
TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1011,5 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 22,9 graus centígrados.
Umidade relativa média: 83,8%. Estado do
Céu: meio encoberto. Estado do tempo: está­
vel - bom. Previsão do professor A. Seixas
Netto.
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COMUNIVE - Encontram-se abertas até o

próximo dia 25 as inscrições no COMUNIVE
- Projeto de Integração Comunidade-Univer-
sitário. Os estudantes selecionados receberão
bolsas de trabalho para o custeio de seus es­
tudos durante o curso. A� inscrições poderão
ser feitas no Diretório Central dos Estu­
dantes.Florianópolis, Quarta-feira, 21 de junho de 1972 - Ano 58 - No. 16.916 - Edição de hoje 20 páginas - Cr$ 0,50

Asse ota
Draga iá

começou a

funcionar
Um coquetel para as autoridades esta­

'duais, a bordo da draga Sergipe assina­

lou na tarde de ontem o início dos tra­

balhos da dragagem da Baía-Sul para a

�construção do aterro que integrará o

fiÍsistema viário Ilha-Continente, a ser

completado com a nova ponte. O Go­
vernador Colombo Salles e todo o seu

Secretariado estiveram presentes ao

acontecimento, tendo na oportunidade
. o Chefe do Executivo declarado a O
ESTADO que o momento representava
"o início de um sonho de uma longa
data". O Sr. Colombo Salles não es­

condia a sua satisfação por ver inicia­
dos os trabalhos do aterro, no que era

compartilhado pelo diretor-geral do
, DNER, Sr. Eliseu Resende, e pelo Che­
fe do Distrito do DNOS, Sr, José Bes-

.

sa, que também estiveram presentes ao

acontecimento. O ato de ontem mar-
.'

cou apenas o começo simbólico dos
trabalhos, para testar a aparelhagem. O
início efetivo começa semana que vem

(Página 8).

Empréstimo
da ponte
iá é I'ei
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Assumem
os novos

secretários'

A o empossar na manhã de ontem os

Srs. Eugênio Lapagesse e Paulo BIasi
nos cargos de Secretário Extraordi­
nário para Assuntos do Gabinete Civil
e Secretário da Administração, respec­
tivamente, o Governador Colombo
Salles afirmou que Santa Catarina e o

Brasil estão vivendo um momento dife­

rente, "um momento de responsabili­
dade que leva ao desenvolvimento".
Ao ato de posse estiveram presentes
destacadas autoridades, tendo o Sr.

Paulo BIasi anunciado seus propósitos
de bem servir ao Governo, enquanto
que o. Sr. Eugênio Lapagesse fez um

relato das atividades desenvolvidas pela
Secretaria da Administração durante o

período em que foi seu titular: O Sr.

Paulo BIasi assumiu ontem mesmo as

novas funções (Página 8).

a menta
o aumento ao funcionalismo pú­
blico estadual poderá ser votado
ainda hoje pela Assembléia, já
que a matéria está tramitando em

regime de urgência e ontem rece­

beu parecer favorável da Comis­
são da Justica. O funcionalismo
catarinense já receberá seus ven­

cimentos do mes de julho com o

aumento incorporado, conforme
pretende o Secretário da Fazen­
da, sr. Sérgio Uchoa. O Tesouro
do Estado já comecou a se mobi-

.

lizar para que assim' possa aconte­

cer, de modo que seja evitado o

pagamento da diferença através
de folha suplementar (Página 3).

Piazza

volta parei
a zaga
vantuír passou o dia de ontem em Mi­

nas, sem ouvir rádio nem ler j ornais. O
mineiro ficou muito triste com a volta,
para a reseva e não quis saber de noti­
ciário esportivo. Enquanto isso Piazza,
que o retorna à posição como titular,
fez um treino puxado com o pessoal
do Cruzeiro, comandado pelo Iustrich.
Apesar de não se sentir muito a vonta­
de como quarto zagueiro, Wilson Piaz­
za já se conformou. Ele mesmo confes­
sa que o jogador hoje em dia precisa
ser versátil para acompanhar o futebol
moderno. Começa a se repetir a mesma

,
história de 1970, quando o Brasil foi
Campeão do Mundo no México, com
Piazza na quarta zaga. (Página 7 do II
caderno).

A draga fez uma demonstração do seu- trabalho para as autoridades. ás se/li Iças do ate�ro hidráulico começam efetivaineritenasemana que vem.

'Peru quer
"reatar
com Cuba

"LIma (Ai') - O Peru iniciará dentro

em breve entendimentos diretos com

Cuba visando ao pronto restabeleci­
mento das relações diplomáticas com

aquele país, segundo anunciou ontem

o Presidente Juan Elasco, Em discurso

pronunciado na noite de ontem,' ao

inaugurar o edíf'ícío onde funciona o

Acordo de Cateagena, o Presidente pe­
ruano afirmou ser "óbvio para nós que
já não existe nem poderia existir um
consenso na América Latina com res­

peito à manutenção de uma atitude
contra Caba que já não pode ser a nos­

so juízo sustentada diante de condi­

ções internacionais substantivamente
distintas das que prevaleceram no pas­
sado. "Disse ainda o General Juan .

Elasco que o Peru está sendo coerente

ao reatar as relações com Cuba.

Uruguai ·

desbarata
tupamaros

Governador
viaia- hoie,
a Brasília

--A poluição do le;o--
,

Enquanto organizações internacionais o. que se poderia chamar de poluição
da maior importância debatem o pro- ,do feio - surge uma que agride fron­
blema da poluição ambiental, estando talmente a estética e o asseio: popula­
o Brasil presente à maioria delas, o res costumam jogar o lixo na rua. O
problema em Florianópolis ainda não problema é mais grave na Avenida Her­
chegou a ser tratado como devia. Entre cílio Luz, principalmente no fim do
tantas poluições que começam a modi- canal, próximo ao mar, como se vé na

ficar o aspecto da Cidade - instituindo foto,

Montevidéu (AP) - As forç�s de segu­

rança uruguaias anunciaram ontem à

noite haver descoberto novos esconde­

rijos guerrilheiros em Montevidéu, com
os quais totalizam 50 os refúgios secre­

tos encontrados em dois meses depois
que foi declarado o estado de guerra

,
interna para combater, os tupamaros.
Nas operações, o exército e a polícia

O Governador Colombo Salles viaja
hoje para Brasília a convite do Minis­

tro Mário Andreazza para assistir a as-.

sinatura dos contratos para a constru­

ção da BR-153, a chamada "Transbra­
siliana". A rodovia vai beneficiar Santa
Catarina, possibilitando a ligação de
Concórdia com Porto União, dando

condições para o escoamento da pro­
dução do Oeste do Estado, para os

centros de consumo. O Banco Mundial
vai financiar a obra, devendo os con­

tratos de financiamento serem' assina­
dos amanhã. Ainda hoje, em Brasília, o
Governador se avistará com o presiden­
te do Banco Central, Sr. Emane "Gal­

vêas, com quem tratará da ctiação de
novas agências do BESC, antiga reívin-

"

dicação da instituição financeira catari­
nense.

encontraram um arsenal bélico e gran­
de quantidade de dinheiro e documen­

tação subversiva. Um dos "esconderijos
estava dissimulado num terreno baldio

próximo ao Instituto (estatal) Profilá­
tico da Sífilis, onde um casal que o

habitava facilitava o local para reu­

niões dos tupamaros, segundo informe.
oficiaL O outro esconderijo foi desba­

ratado no conhecido bairro de Sayago.
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Bomba francesa
gera protestos
até em Genebra

Genebra (AP) - Peru, Austrália e Nova

Zelândia dirigiram ontem uma mensagem à

Conferência de Desarmamento em Genebra

para protestar contra as provas nucleares

que a França pretende realizar e tem reali­

zado no Oceano Pacífico. A União Sovié­

tica, sem fazer -referência específica à Fran­

ça, reiterou seu apelo a favor de que "todas

as potências cessem todas as provas- de

armas nucleares" e pediu a todas as super­

potências que demonstrem sua boa vontade

e preocupação pelo destino do mundo. O

protesto, peruano foi feito numa decl�ração
do embaixador Carlos Alzamora, dizendo

que seu país considera as provas atômicas

da França "adversas aos interesses da paz

mundial", e também uma ameaça "à saude

e o equilíbrio ecológico dos países que têm

suas costas no Oceano Pacífico" _ Os protes­
tos destas três nações, que não são mem­

bros da Conferência de Genebra, contras­

tou com a nota de renovado otimismo pre­
valescente ao reiniciarem-se as conversações
depois de um recesso de oito semanas.

'

A declaração conjunta dos governos da

Austrália e da Nova Zelândia disse que ,"o
Governo da França deve arcar com toda a

responsabilidade de sua decisão" de realizar

provas atômicas. Acrescentando: "o' faz
, contrário aos pedidos que lhe fizeram mui­

,
tos países do Pacífico, contrário ao pedido
da Assembléia Geral e contrário ao chama­

do da Conferência sobre o Meio Ambiente
Humano, realizada em Estocolmo, que con­

denou especialmente essas provas realizadas
nJ:l atmosfera".

Papa com
dianorrnal
Cidade do Vaticano (AP) - O nono

aniversário da eleição ao Pontificado de
Paulo VI, será hoje para ele um.dia normal
de trabalho, segundo informantes do Vati­
cano. A celebração pública de eleição e co­

roação do Papa será realizada a 29 ,de ju­
nho, dia de São Pedro e São Paulo, como é
costume. Paulo VI oficiará uma missa ves­

pertína na praça de São Pedro, frente à Ba-
sílica.

'

Como em anos precedentes, num dia
ainda não fixado, o Papa receberá em

audiência o sacro colégio cardinalício, e os

membros da Curia Romana que o felicita­
rão por seu onomástico, São João Bastísta,
festividade que se celebra a 24 de junho. As
felicitações dos cardeais, o Papa responde
com um discurso que costuma versar sobre
a situação da Igreja Católica no mundo.

INCIDENTES
Grupos contrários aos testes nucleares

franceses atacaram na Austrália e na Nova
Zelândia os escritórios franceses, em pro­
testo à decisão do Governo de Pompidou.
Uma bomba incendiária queimou o escritó­
rio de Auckland da linha aérea francesa
UTA. Em Melbourne, os manifestantes ati­
taram uma lata de tinta na porta do escritó­
rio da UTA, e fixaram um cartaz contra os

franceses. O edifício que hospeda a delega­
ção francesa em Melbourne foi atacado

também, com os manifestantes jogando ga­
lões de gasolina, na possível tentativa de
incêndio que não se realizou.

SEGREDO
Em Paris, um porta voz do Ministério

de Defesa francês disse que seu Governo
não facilitará informações oficiais sobre as

próximas provas nucleares nó Pacífico Sul.
Nos últimos anos o Ministério havia anun­

ciado em Paris a=realização dos testes pou­
cas horas antes das explosões, indicando a

hora e a intensidade. O diário parisiense Le

Figaro disse que a política do Governo
frances em relação às provas nucleares é
"inútil" e "lamentável e não pode resistir

durante muito tempo à pressão interna­

cional" _ "Seria melhor dizê-lo claramente",
afirma o jornal, recordando que em duas
ocasiões permitiu-se aos jornalistas presen­
ciar os testes no atol de Mururoa, Ambas as

vezes, os jornalistas ressaltaram as "extraor­
dinárias precauções que se tomaram para
evitar a contaminação".

Ataque dos
árabes
em ,Israel

Tiberiades - Israel (AP) - Os guerri­
lheiros árabes feriram ontem quatro israe­

lenses em dois ataques separados na fron­
teira libanesa, num ressurgimento da ativi­
dade dos comandos que provavelmente
provocará represálias por parte de Israel. Os

guerrilherios dispararam um obus de bazu­
ca contra um ônibus de turismo dos israe­
Ienses, Umcasal israelense saiu ferido, eram
dois velhos de 60 anos de idade. Uma mina
instalada na mesma zona, colocada prova­
velmente pelos mesmos guerrill;leiros,
explodiu e feriu dois soldados de Isr('lel, se­
gundo informações do comando militar em
Tel Aviv.

Os' dois incidentes registraram-se no se­

tor oriental da fronteira de Israel com o
. Líbano, cenário de centenas de incursões
árabes e israelenses nos últimos três anos de
hostilidades, As testemunhàs disseram que
foi um milagre o fato de não ter havido
mais vítimas no ataque contra o ônibus.
Em maio de 1970, um ataque com bazuca

quase idêntico matou 12 crianças de Israel

que viajavam num coletivo escolar. Israel
geralmente realizou operações de represá­
lias depois de alguns ataques guerrilheiros e

os observadores acham que se houverem
mais incidentes, novas represálias virão do
lado israelense.

Beirute já espera represálias pela ma­

tança no aeroporto internacional de Lod,
em TeI Aviv, que Golda Meir disse foi reali­
zada por terroristas japoneses treinados no

Líbano. A última incursão israelense no

Líbano foi em fevereiro, depois de vários

ataques dos árabes.

Echeverria deixou os

preocupados',
.

amerIcanos
Washington -(AP) - A administração do

presidente Nixon está examinando cuidadosa­

mente as implicações da visita que acaba de efe­

tuar a esta capital o presidente do México, Luiz'
Echeverria. Em esferas competentes, informa-se

que se valia seu impacto não só nas relações dire­

tas com esse país, mas sobre a América Latina em

seu conjunto. Um funcionário envolvido na ques­
tão disse privadamente que a gestão de Echeverria

"aturdiu" seus anfitriões.
O matutino "The Washington Pos!" sinteti­

za editorialmente a situação que poderia encarar

a administração ao assinalar que Echeverria "veio

muito mais vigoroso (que os presidentes mexica-,
nos que o precederam) acusando os Estados

Unidos de insensibilidade ante o Terceiro Mundo,
buscando aos intelectuais anti-Nixon em Nova

York, fazendo uma- sugestiva demonstração de

poder político ao visitar as comunidades mexica­

nas de outras cidades da União e, ao insinuar uma

conferência política latino-americana fora da

Organização dos Estados Americanos, que é de

orientação norte-americana. "O desejo de jogar
mais alto na íbero-américa e no Terceiro Mundo

poderia explicar em parte essa posição nacionalis­

ta", disse o jornal. ,"Mas talvez o principal interes­
se está em mobilizar uma maior pressão Latina

sobre os Estados Unidos em assuntos comer­

ciais".
Após evocar a promessa de Nixon de procu­

rar a redução das taxas alfandegárias para os pro­

dutos manufaturados dos países em desenvolvi­
mento, 'a aceitação do esquema pelos outros po­

deres industriais, e o fato de que não se havia

s li bm e t i d o a questão ao Congresso, norte­

americano, o diário diz: "o México, como' a

maioria dos outros países da América Latina, tem
cruciantes problemas internos, tais como uma

enorme dívida externa e um considerável déficit

em sua balança comercial. O dinheiro que necessi­

ta para seu desenvolvimento só pode preceder de
um maior aCeSSO ao mercado dos Estados Unidos.

O estilo de Echeverria, não menos que sua pró­
pria visita, assinala que a campanha dos latino­

americanos está em marcha". Nos meios compe­
tentes diz-se que a marcada franqueza' do líder
'mexicano sacudiu àquelesque, sem considerá-lo

ideal, haviam aceitado como inevitável o presente
estado de coisas.

"Não sei qual pudesse ser a resposta" -

disse o funcionário - "mas o que sei é que se está
buscando".
DEBATE

Um novo debate está tomando forma nos'

Estados Unidos: deve a administração do presi­
dente,Richard Nixon aceitar o "modelo brasilei­

ro" ou .a "fórmula mexicana"? A colunista Terri
Shaw sustenta que a recente visita do presidente
mexicano, Luiz Echeverria, tinha por objetivo
conseguir o endosso para esta "fórmula". "Fon­

tes mexicanas destacaram durante esta gestão que
a administração não pode esperar que a maioria

das nações da América Latina sigam "o modelo

brasileiro", caracterizado por um regime autoritá­

rio, anti-comunista, intensamente dedicado a pro­
mover as inversões norte-americanas", diz a colu­

nista. "A América Latina está se desviando para o

outro lado, e será 'melhor que os Estados Unidos

consigam amigos na esquerda democrática".

O chefe da maioria democrática no seriado

norte-americano, Mike Mansfield, disse previa­
mente que o México "é o verdadeiro barômetro"

que determina o clima latino-americano. Ao co­

mentar a visita de Luiz Echevcrria, num breve

discurso, o legislador afirmou: "espero que tenha

conu.izido ao reconhecimento de que, a meu juí­
zo, e no que concerne à, América Latina, México
é o verdadeiro barômetro determinador do que se

passa nesta vasta região", Suas palavras pareceram
ser lima alusão à frase de Nixon, dita em novem­

bro passado, na qual o Presidente dos Estados

Unidos afirmava que "para onde se inclinar o

Brasil, se inclinará toda a América Latina".

° ESTADO I
l..__---..:._,_ANUNC_I_E F_O_N_E_S_,_l=_:_:_= J

Enquanto retira seus efetivos em terra, os norte-americanos seguem bombardeando

EUA provocam mais de
200 explosoes ao Norte
Saigon (AP) - Bombardei­

ros da Força Aérea norte-ameri­
cana atacaram um enorme depó­
sito de munições norte-vietnami­
ta ao oeste da cidade de Quang
- Tri. Os pilotos informaram

que o depósito incendiou-se e

houve mais de 200 explosões,
segundo o alto comando. Infor­
mou-se ainda que diversos cami­
nhões foram destruídos nas cer­

canias.
Enquanto isso, FuzilJiros

Navais sul-vietnamitas enfrenta­
ram pela terceira vez consecu ti-

,

va as forças norte-vietnamitas ao

leste de Quang-Tri. quando fo­
ram destruídos, por armas ligei­
.ras anti-tanque e bombardeios

aéreos, dez tanques comunistas.

,
Informações procedentes

do campo de batalha dizem que
87 n o r te-avietnamitas foram

mortos, enquanto que as baixas
sul-vietnamitas foram poucas.'
Quase 3.000 soldados da Infan­
taria da Marinha, com apoio

ua Força Aérea' Amencana ces­

truiram quase cem peças em se­

tores de armazenamento ao sul e
ao oeste da cidade portuária de

Dong=Hoí, 70 quilômetros ao

norte da zona desmilitarizada e

145 quilômetros ao norte de
Hue. O alto comando norte­

americano anunciou a perda de
dois outros aviões. Um F-4 da
Marinha foi derrubado no

Vietnã do Norte, a 145 quilôme­
tros ao noroeste de Vinh, mas os

dois tripulantes foram resgata­
dos depois de lançar-se de para­
quedas no Golfo de Tonkin.

Um helicóptero norte-ame­

ricano foi abatido com um fo­

guete Strella SA - 7 de fabrica­
ção soviética, enquanto apoiava
tropas sul-vietnamitas que ten­

tam reabrir a rodovia 13, que
conduz a An Loc. Os dois tripu­
lantes resultaram mortos. Outro

foguete derrubou um helicópte­
ro do Exército norte-americano

a 20 quilômetros ao noroeste de
Hue.

Está perto paz
para a Irlanda

Belfast - (AP) - O Gover­

no britânico e o proscrito Exér­
cito Republicano Irlandês, apro­
ximavam-se ontem de um início
de conversações de paz, com a

e1iminação de um dos fatores

irritantes entre eles - o trata­

mento dado aos terroristas i-rlan�
deses recolhidos às prisões britâ­
nicas. Entretanto, a continuação
dos atentados com bombas e ba­

laços seguiam pondo obstáculos

às grandes dificuldades que ain­

da restam resolver. Na prisão de

Crumlin Road, em Belfast, 31
detentos puseram fim à greve de
fome que realizavam há 36 dias,
para apoiar os pedidos de que
fossem considerados '''prisionei­
ros de guerra". Ganharam folga­
damente sua longa campanha
ontem, quando William White­

law, administrador britânico,
anunciou uma série de con­

cessões.
Whitelaw disse que 100 ca­

tólicos convictos de crimes em

relação ii armas e outras trans­

gressões vinculadas à campanha
terrorista do Exército Republi-

cano Irlandês, seriam transferi­

dos a um' setor especíal da pri­
são, onde poderão receber mais

visitas, melhor alimentação e o

uso de roupas próprias. As mes­

mas, concessões são aplicáveis "a

uns 40, protestantes convictos

por violência contra o 1:�A.,

Estas concessões foram anuncia­

das depois de uma reuníão de
Whitelaw com M políticos cató­
licos John Hulme e Paddy Dev­

lin, que gestionam conversações
de paz entre as duas partes. Até
agora, Whitelaw recusa-se a

en trevistar-se com terroristas,
afirmando que não negocia com

elementos comprometidos com

atos de assassinato e violência.

Mas Hulme e Devlin têm espe­

ranças de que o administrador

fale com os líderes do IRA

quando cessar a violência. Os
dois acreditam que se o IRA

aceitar a trégua, suficientemente
longa para que Whitelaw ponha
fim às prisões sem processo; as

perspectivas de conversações de

paz melhorariam sensivelmente.

aéreo e naval americano, lança­
ram uma operação no último

domingo, no setor meridional da

província de Quang=Tri, a uns

40 quilômetros ao nordeste de
Hue.

Quang-Tri, a província mas

setentrional do Vietnã do Sul,
caiu no dia 10. de maio em po­
der dos norte-vietnamitas. Esta

província é agora considerada
como parte do território norte­

vietnamita e os- comunistas têm
estabelecido nela bases de reta­

guarda, que poderiam ser utiliza­

das como apoio a um ataque
contra Hue.

Os continuados ataques
aéreos norte-americanos contra

a província têm por objetivo irn-

'pedir esse eventual ataque con­

tra Hue. Em uma campanha de
cinco dias; cujo fim tem sido eli­
minar a rede protetora de fogue­
tes terra-ar que possuem os nor­

te-vietnamitas bem ao norte da
zona desmilitarizada, aviões' F4

IRA pode parar pela paz

ONU adota declaraçoo
contra os' sequestros
Nações Unidas (AP) - u

Conselho de Segurança das Na­

.ções Unidas aprovou ontem uma

declaração condenando os atos
con tra a segurança da aviação ci­
vil e pedindo "medidas efetivas
contra os que cometerem estes

atos". O Conselho, composto
por representantes de 15 nações
alcançou esta unânime decisão

depois de uma série de consultas

privadas. A decisão foi anuncia:
da pelo presidente do Conselho,
embaixador Lazar Mojsov, da

Yugoslávia,
'

Esta ação foi motivada pela
greve parcial dos pilotos de li­
nhas aéreas que exigiram do
Conselho uma tomada .de medi­
das. A greve terminou as primei-

ras horas de ontem. O delegado
norte-americano George Bush
disse que a declaração emitida

pelo Conselho de Segurança não,
é taxativamente o que os Esta­
dos Unidos desejavam mas acres­

centou, que estava de acordo
com a iniciativa tomada pela Or­
ganização Internacional de Avia­
ção Civil em Montreal, segunda­
feira. "Esperamos sinceramente
que estas medidas sejam efetivas
para combater a pirataria aérea e

as ou tras ações que estiverem li­
gadas ii Aviação Civil Internacio­
nal," disse. A Organização Inter­
nacional de Aviação Civil, com
sede em Montreal, anunciou que
tomou medidas para permitir às
nações membros que imponham

sanções contra os países que
cooperem com sequestradores .

Não se revelou que tipo de san­

ções adotadas, mas um porta­
voz disse que a provação foi
quase unânime.

'Outro porta-
voz, este em Londres e da Fede­

ração dos pilotos, disse que a

greve foi efetiva, e medidas im- ,

portantes já estavam sendo to­

m ad as contra os sequestres.
John O'Donnell, presidente da

Associação de Pilotos dos Esta­

dos Unidos, disse que a tentativa

de paralisar o serviço aéreo nos

EUA, apesar de não realizada,
fOI a primeira fase de um progra­
ma que tem por objetivo conse­

guir esforços ,de diversas classes.

Pompidou deve explicar
porque perdoou nazista

Boulloche' apresentou â
Assembléia Nacional uma inicia­

tiva que será seguida por deba­

tes. Pediu ao Governo que infor­
me à Assembléia o seguinte: a

proteção civil e religiosa que

permitiu a Touvier viver 25 anos

sem ser molestado; os motivos

que induziram o Presidente da'
República e o Governo a conce­

der o benefício de perdão a um

homem convicto de crimes con­

tra a humanidade; as consequên­
cias que esta medida poderia ter

nas deliberações do Governo bo­

livian o para a extradição de -

Klaus Barbie, como solicitou o

Governo francês.
Logo depois, Boulloche

disse: parece que não será difícil

perdoar Barbie, chefe da Gesta­

po' durante a guerra em Lyon,
no momento em que ele even­

tualmente chegar a território
francês.

Paris (AP) - O depu tado
socialista e ex-ministro André

Boulloche pediu ontem ao Go­

verno que explique de que for­

ma pode o perdão que se deu a

um colaborador dos alemães du­

rante a guerra, afetar a solicita­

ção francesa il. Bolívia, de extra­

dição de Klaus Barbie, agente da

Gestapo nazista. A recente reve­

lação de que o presidente Geor­

ge s Pompidou indultou Paul

Touvier, de 57� anos, e devol­
veu-lhe todos os direitos de cida­

dania, irritou profundamcnte os

que foram membros dos movi­
-ruentos de resistência durante a

guerra. Touvier foi sentenciado
duas vezes à morte por atos co­

metidos quando era chefe da au­

xiliar francesa da Gestapo em

Lyon. Os jornais franceses disse­

ram que Touvier foi protegido e
escondido por sacerdotes duran­

te 25 anos.

Comentário - AP

Fidel
e sua
•

vIagem

PERIGO
Os analistas, por outro lado, descartam a hipótese de que

os problemas edonômicos que prejudicam Cuba possam estar

debilitando o controle de Castro sobre o país, pondo o dirigen­
te à beira de um fracasso e da destituição, Para eles, a melhor

resposta é a atual viagem, começada a 4 de maio. O discurso

pronunciado por Fidel Castro a lo. de maio deste ano é citado,
já que durante ele o dirigente disse que não pôde viajar para
fora de Cuba durante muitos anos por causa das ameaças feitas
ao Governo pelas "forças imperialistas norte-americanas" e que
a economia e a revolução necessitavam dos esforços de todos.

Só sua visita à União Soviética, última etapa da viagem, tomará
mais de' três semanas e ele chegara a Moscou apenas no fim do

mês.
,

\ A partir de seu plano inicial, que era visitar três ou quatro

países, Castro prolongou a viagem para ir à Guiné, Serra Leoa,

Argélia, Bulgária, Romênia, Hungria, Polônia, Alemanha Orien­

tal, Tchecoslováquia e União Soviética. Alguns acham que sua

viagem ao Chile o ano passado, que durou quase um mês;pode
ter servido de prova para a atual ausência, muito mais prolonga­
da. Ambas as viagens demonstram claramente que existe uma

direção consolidada em CU[?G e que Fidel Castro sente-se segu­

ro, ainda que longe. Um curioso resultado disto é que as forças
guerrilheiras da velha guarda, cujos muitos membros estão em

posições de poder, parecem estar trabalhando de forma harmo­

niosa com jovens militares melhor treinados. "Se está-se fazen­
do algo para derrubar Castro", disse um diplomata sul­

americano, "não é aparente. E há muitos indícios de que ele

está - mais forte do que nunca ", Os funcionários norte­

americanos parecem estar de acordo.

Em fontes da inteligência norte-americana, em

wasnington, opina-se que a viagem de Fidel Castro ao Noroeste
da Africa, Europa Oriental e União Soviética, está resultando
favorável ao dirigente cubano, especialmente no que se refere
ao estreitamento dos laços de amizade. Os comunicados e de­
clarações da primeira parte da longa viagem, foram analisados
na busca de algum indício de benefícios comerciais, que o

Primeiro Ministro deseja ardentemente, mas nada de espetacu_
lar foi informado neste campo.

•

Os especialistas consideram que sua comissão tem uma
série de propósitos: conseguir um aumento nas exportações
cubanas, a fim de impulsionar a cambaleante economia do
pais.considerada em Washington a mais pobre dos países comu.
nistas; conseguir que outras nações comunistas, além da União
Soviética, prestem assistência técnica e de equipamentos agrí­
colas e industriais a Cuba; fortalecer os laços politicos e de
amizade com as nações comunistas e, se possível, buscar algu­
ma forma de pacto militar com os países do Pacto de Varsóvia
ainda que tal acordo defensivo seria de pouco valor prátic;
para Cuba; dá a Fidel Castro a oportunidade de cultivar o seu

"egocentrismo" com o aplauso das multidões e as mesuras de
outros chefes de estado e dirigentes comunistas. Ainda que
Castro, como- a maioria dos políticos, diga que viajar é urna

tarefa difícil, lhe é sempre agradável fazê-lo, depois de estar"
mais de sete anos praticamente prisioneiro dentro í:1e suas pró-

"

prias fronteiras, exceto pela viagem feita ao Chile, em fins do
ano passado.

Considera-se em Washington que os resultados devem ser

pessoalmente satisfatórios para .o Primeiro Ministro.cubano, já
que foi recebido cordialmente e aclamado em todas as partes, e

que, de' forma geral, conseguiu estreitar os laços de amizade: Se
bem que em algumas ocasiões a atitude pouco ortodoxa de
Castro em relação às multidões, os funcionários e o protocolo,
assim como seus fogosos discursos, pudesse haver incomodado
e até irritado seus anfitriões, como se- diz que sucedeu na

Polônia, os especialistas opinam que ele tem motivos para sen­

tir satisfação ante a cordialidade com que foi recebido. E ainda

que acreditem que mais provável é que a ajuda prometida tenha
sido modesta, recordam também que as nações sob a influência
do bloco comunista europeu, sempre encararam com ceticismo

a política econômica do Governo cubano.
Para estes observadores, a União Soviética segue sendo o

maior apoio de Cuba, tanto no que se refere à assistência co­

mercial e técnica, como no fato de haver transformado a ilha
do Caribe na maior potência militar entre seus vizinhos da
América Latina. Eles opinam que em fins de 1970, a dívida
cubana com a União Soviética aproxima-se dos 2.600 milhões
de dólares, enquanto ascendia a 250 milhões as dívidas com

todas as outras nações do bloco comunista. A ajuda soviética a

Cuba, calculada numa ocasião em um milhão de dólares diários,
estima-se que chega agora aos dois milhões de dólares diários.
Isso não inclui o custo de foguetes defensivos, embarcações de

patrulha, navios espias equipados com materiais eletrônicos,
aviões e reação, equipes de vigilância, missões militares de trei­

namento e substituição de equipamento e pessoal. Para os

comentaristas internacionais, os soviéticos consideram isso uma

inversão, teorizando que vale a pena fazê-lo quando se tem uma

base a menos de 50 quilômetros dos Estados Unidos. Para os

analistas militares, sem dúvida o Kremlin considera que seus

gastos militares com Cuba equilibram, até certo ponto, os

gastos militares feitos pelos Estados Unidos com os paises que
possuem fronteiras .com a União Soviética. O que segundo eles

pode causar preocupação à União Soviética é o crescente custo

para manter a economia cubana de pé. Os déficits comerciais
de Cuba estão aumentando e a última safra de açúcar foi uma
das menores nos últimos anos.

BenMeyer

Oposiçoo chilena
continuará unida I.

Santiago do Chile (AP) - Os partidos da Oposição pa­
recem decididos a continuar atuando como um bloqueio
unido contra o Governo do presidente Salvador Allende,

I apesar de recentes discrepâncias entre os democratas cri:'
tãos e a direita. As. divergências surgiram depois que o Parti­

do Democrata Cristão, o maior da Oposição, conseguiu um

acordo com o Governo para evitar o conflito em torno de
, uma controvertida emenda constitucional sobrea estatiza­

ção de empresas privadas, O acordo � que deu um prazo de

quinze dias para evitar o conflito, - molestou vivamente aoS

setores mais radicais da direita.

Entretanto, parecem dissipadas as possibilidades, que
foram certas a princípio, de que o sucesso pudesse afetar a

solidez da "aliança opositora" que, de fato, tem-se estabele­
cido entre democratas cristãos e direitistas. Os dois setores
de oposição mantém profundas divergências entre si; mas
tem conseguido superá-las, para enfrentarem unidos o Go­

vemo. Essa unidade tem permitido utilizar a maioria que,
conjuntamente, possuem no Congresso. Também tem prop;­
ciado quatro derrotas ao Governo em eleições extraordíne
rias de legisladores. "

Uma declaração de todos os senadores democratas-cnr

tãos emitida segunda-feira, deixa aberto que o acordo com

o governo em torno da emenda, não afeta a condição d�
opositor do partido, a, sua ação conjunta, quando seja pOSSi­
vel, com a direita: "o partido segue e seguirá na Oposição ...
coincidirá com todas as forças dem.ocráticas para defender

o

regime de liberdade do país
" diz a declaração. Acrescenta

que o partido manterá seu apoio ao candidato único da
-

Oposição para a eleição extraordinária de um deputado na

Província de Coquimbo no próximo dia 16 de julho. '

A situação é apresentada nos momentos em que o �o-
vemo de Allende empreende "uma nova etapa" de sua açao,
com uma reestruturação parcial do gabinete concretiZada
no último sábado, A nova "etapa do governo" busca funda­
mentalmente centralizar, sobre o contrõle direto de Allen­

de, a atividade econômica do governo, a fim de enfrentar a

delicada situação econômica do país. Allende falará hoje dU
amanhã para informar o detalhe. A situação política o

governo ao iniciar a nova etapa é também difícil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assembléia aprovará
hoje lei do aumento

•

'proleto
Hotel

IndeferidoViríss;mo
não quer
polêm;ca
Acreditando que Suas

palavras foram mal Inter­
pretadas pelos deputados,
o Chefe do 1�0. Distrito
Rodoviário Federal disse à
reportagem de O ESTADO
que está "consciente" das
suas responsabilidades,
acrescentando: "não quero
travar polêmicas". O enge­
nheiro .Altamiro Virissimo
da Silveira absteve-se de
comentar as críticas que
vários parlamentares lhe fi­
zeram na Assembléia Le­
gislativa segunda feira acer­

ca da entrevista que dera-a
O ESTADO no último sá­
bado, quando referindo-se
à BR-282 disse que "nada
deve ser feito empirica­
mente ou por indicaçãode
políticos. Tudo tem que
ser muito bem estudado"

,

novoumpara
to próximo do asfalto, As leis mun�.cipais
exigem a construção a quatro metros da

rua;
b) ventilação - diversos apartamentos

não apresentavam ventilação adequada;
c) esgoto - não foi apresentada uma

solução para o problema, já que a base do

prédio estaria situado ao nível do mar.

O secretário de Obras disse que o pro­
jeto só foi indeferido "por .apresentar-se
de uma maneira não condizente com as

leis municipais", frisando que "desde que
a empresa interessada apresente outro

processo dentro do que reza a legislação
ele será aprovado".

A prefeitura Municipal indeferiu o pro­
jeto apresentado para a construção do
Hotel Nautilus. A medida foi tomada, se­

, 'gundo o secretário de Obras, Manoel
Philippi, "porque o projeto fere diversos
itens das leis municipais".

O novo hotel seria construído em fren­
te ao Clube do Penhasco, entre o asfalto e

o mar. Teria seis pavimentos, sendo três
no nível da rua e três abaixo.

'

A Assembléia Legislati­
va poderá votar ai':lda hoje
o projeto de lei governa­
mental que concede au­

mento ao funcionalismo (

público do Estado. A ma­

téria está em regime de ur­

gência, e foi examínada :

ontem pela Comissão de

Justiça, que acolheu, pare­
cer favorável de autoria do

deputado Evaldo Amaral.

correspondentes ao mês de
,

julho com o respectivo au­

mento, para o que já estão
sendo tomadas providên­
cias. Segundo afirmou não
haverá necessidade de fo-,
lha suplementar, podendo'
o pagamento ser feito atra­
vés de folha única.

leira, vem o Senhor Gover-'
nador, com as medidas
consagradas no projeto,
procurar estabelecer' o
equilíbrio salarial necessá­
río.. a exemplo, aliás, de
medidas idênticas adotadas
na esfera federal, salientou
o S'r. Evaldo Amaral.

No seu relatório, o par­
lamentar ressalta os aspec­

. tos principais do projeto,
que reajusta em 20% os

vencimentos dos servidores
civís e militares, as pensões
concedidas pelo Estado e

as gratificações por aulas
ministradas.

mensagem governamental
e da capacidade do Tesou­
ro para cobrir as despesas'
necessárias somos pela sua

aprovação, recomendando
�a aos eminentes colegas
desta Comissão".

- No reconhecimento
impostergável da corrosão

implacável que atua sobre
os salários do funcionalis­
mo público estadual - co­

mo de resto os de todos os

assalariados - fru to da im­

penitente inflação ainda
reconhecidamente presen­
te na vida da nação brasi-

PARECER
No parecer que apresen­

tou à Comissão de Justiça"
e que foi aprovado por
tmanimidade,' o deputado
relator do projeto, Evaldo
Amaral, diz "que diante
dos elevados propósitos da

Dentre os itens que motivaram o inde­
ferimento do processo 6 sr. Manoel Phi­

lippi apontou os seguintes:
a) recuo - o hotel seria construido mui-

Professores
titulados

O Secretário da Fazen­
da, Sérgio Uchôa, disse on-

'

tem que a disposição do
Governo 'é efetuar o paga­
men to dos vencimentos

-- .

serao

UfscboasachaGoverno
relações

nasuas
•

Imprensa
VERBAS LJBERADAS
'Durante ato realizado, ontem, sob a

presidência do Governador Colombo
Salles, foram contemplados com a quan­
tia de Cr$ 2 i49 000,00 cerca de 133 es­

tabelecimentos da rede de ensino particu­
lar do Estado.

A importância .corresponde à primeira
parcela dos 50% das bolsas de ensíno conce­

didas a 18 mil alunos carentes de recur­

sos, que estudam em todas as regiões do
Estado.

Convênio. destinado 'à titulação de 96

professores de Santa Catarina, pelo regi-'
, me de licenciatura de curta duração, nàs
áreas de Ciências e Matemática, foi.firma­
do na tarde de ontem, no Palácio dos Des­
pachos, pelo Governador Colombo Salles
e Reitor Roberto Lacerda, .da Ufse:

Estiveram presentes, ainda,' o Secretá­
rio da Educação, Esperidião Amim Helou
Filho e, o Diretor dó Centro de Educação
da Ufsc, Professor Édio Chagas, órgãos
que vão executar o acordo assinado.

com a SOLIDARIEDADE
o Presidente da Câmara

Municipal de Florianópolis
no dia de Ontem remeteu

telegrama aos deputados
Fernando Bastos, Evaldo
Amaral, Gentil Bellani, De­
jandir Dalpasquale e Henri­
que Córdova, se solidari­
zando, em seu nome e no
da Câmara, com os pro­
nunciamentos proferidos
em protesto às declarações
do engenheiro Chefe do
DNER em Santa Catarina.
Diz o vereador Waldemar
da Silva Filho em seu tele- .

grama: "Manifesto irrestri­
ta solidariedade protestos'

. proferidos tribuna Assem­
bléia Legislativa contra in­
sinuações Senhor' Diretor
do DNER relativa conclu­
são BR-282".

'O Coordenador Estadual de Relações­
Públicas, jornalista Luiz Henrique Palumbo
Targat, r�velou qu� o programa de cOJ?1unic
cação SOCial do. Governo do Estado esta .sen­
do implantado desde 15 de março de 1 971,.
no cumprimento dos 'propósitos de todo
administrador moderno ,- realizar e dívul-::
gar; e quando não realiza, explicar os moti­
vos.

Acentuou o Sr. Luiz Henrique Targat
que tem como uma obrigação' por parte dos
administradores o dever de informar, pois "a
convivência e guarda dos bens e dinheiro pú­
blicos transformam o homem público, que
tem a obrigação e não um favor de prestar
contas à opinião pública de seus atos".

- O Governo reconhece - prosseguiu
que houve um período de desencontros

episódicos registrado em função das mudan­
ças normais de qualquer novo Governo. É
necessário ressaltar que o diálogo atualmen- ,

te já é bem mais franco e nos dois sentidos.

Quanto à imagem, o.Coordenador enten­
de 'J.ue ela pode variar diariamente, dentro
da otica que a forma ou a deforma. "Esta­
mos atentos às deformações, procurando o

enfoque real de todas as coisas que se rela­
cionam com o Governo. Efetivamente a 'im­
prensa colabora para a formação dessa ima­
gem, direta ou indiretamente. Diretamente
veiculando.corretamente'e criticando de mo­
do construtivo.' Indiretamente no contato
informal de seus profissionais e na acolhida

'

de críticas dos seus leitores".
Esclarecendo seu ponto de vista, o Sr,

Luiz Henrique Targat exemplificou que "re- .

'eentemente, o 'IESTADO" publico:!! urna

carta de um leitor, tecendo críticas contun­
dentes aoGoverno pelo descaso com a Asso­
ciação Coral de Florianópolis. Fornos ao Se­
cretáLÍO do Governo e. equacionamos-o pro-
blema".

. ,

assegurai que o Governo está satisfeito com
'a cobertura que recebe da imprensa, tanto
escrita como por parte do rádio e da televi­
são.

Ainda so�e o p�grama.d!l �;ídio .qu.e co­

meça amanha, atraves das RádIOS 'Diário da
Manhã e Guarujá de Florianópolis, o Sr.
Luiz Henrique Targat acrescentou: "Quando /

em abril de 1 970 passamos a integrar a

equipe do futuro Governador do Estado,
elaboramos um documento de trabalho, pre­
conizando as metas atingíveis pelo Poder Pú­
blico, no que se refere à comunicação social.
O rádio, pela sua nova função - altamente
informativa � seria um dos canais de maior
utilização. Com o advento do transistor, o
rádio passou a ser não apenas um objeto de­
corativo, mas também um companheiro,
pela facilidade de manuseio. Assim, a idéia
agora materializada já estava identificada
com a nova função do rádio; por outro lado,
uma experiência-piloto realizada pela Coor­
denação, em alguns meses do ano passado,
atestou a realidade radiofônica: iniciamos a

transmissão de um boletim das notícias pro­
-duzidas, atingindo na primeira semana 4
emissoras; depois de 45 dias o alcance che­
gou a 33 emissoras do Estado. Daí a concre­
tização do "Panorama Catarinense".

O Coordenador Luiz Henrique. Targat fa­
lou, também, sobre o funcionamento da
Coordenação, dizendo que a sua Divisão de
Divulgação, "funciona corno uma autêntica
redação de jornal. Repórteres, copy-desk, re­
'datores e fotógrafos fazem diariamente a co­

bertura da máquina admínistratíva estadual,
com um rendimento variável entre 10 a 25
notícias, número bastante aceitável".

PANORAMA DIA 22

O programa radiofônico idealizado pela
Coordena�ão, com o objetivo de informar a
opinião publica sobre as atividades da Admi­
nistração Estadual, e criar urna imagem .real
do trabalho desenvolvido numa linguagem
clara e sem adjetivações, será lançado ama­

nhã, a partir das 12 horas.
O Coordenador explicou que "problemas,

de ordem técnica adiaram o seu lançamento,
cuja data inicialmente aprazada era segun­
da-feira, 19 de junho".

- O "Panorama Catarinense" - título
do programa - alcançara, através das emis­
soras de maior potência,. urna considerável
parcela do território catarinense. Será mais,
urna contribuição no sentido da união
-sócio-econômica, da qual tanto necessitamos
- completou. .

1
"

o EST�DO

COBERTURA DA IMPRENSA
Na entrevista que concedeu a O ESTA­

DO, '0 Coordenador Estadual de Relações.
Públicas declarou que "o Governo encara a

divulgação havida por parte de toda a im­
prensa corno urna normalidade".

- Ao optarmos - disse - pelo noticiário
sem subvenção, deixamos ao diretor do jor­
nal a alternativa, de publicar, o que melhor
convier ao ser veículo de comunicação so­
cial. E em função dessa alternativa posso
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São Roque:Wilson dos Santos
Sertãozinho: Irineu Antônio Lera
Sorocaba: Oscar Bueno de Camargo
Taquaritinga: Joel Lopes de Souza
Tatuí: Paulo de Arruda Salles
Taubaté: Henrique Soares
Tietê: Cícero Barbosa .

Uchoa:Waldeci Roberto Xadinha

Alagoas.
Maceió: José Correia Torres

Amazonas..
Manaus: Fernando Alberto de Andrade

Mato Grosso,
Campo Grande: Gabriel Medina
Corumbá: Rehuel de Almeida Salles
Cuiabá: José Siqueira

.

Dourados: Armando Domingues Pataias

Minas Gerais. -

Belo Horizonte: Lafayete da Costa Tourinho Filho
Poços de Catdas: Hernane- Ricci dos Santos. Silva,
Uberaba: Rubens Martins Lopes
Uberlãndia:Waldrigi Vasconcellos dos Santos

Pará.
Belém: MarcílioGuerreiro de Figueiredo

1

Bahia.
Salvador (Sete de Setembro); Kleber de Souza Paraíba.

.

'Salvador (Estados Unidos): Messias Pugliesi João Pessoa: Geraldo Ferreira de Macedo
São Paulo.

'

Bebedouro: Savério Vertoni Oriândia:Wilson Ramos Regatieri
Departamento Central: A, lcindo Loureiro Bernardino. de C'!I1JPos: Armando Durinhos: Reginaldo

,

d G 'B. Bastos Fava.Marques, Antônio Pereira. e
.

'Iacomllll
Palmeira d'Oeste:Olegário PintonMorais, Mairy Ribeiro de Bilac: Homero Mazetto r,

Carvalho Orlando Castoldi Birigui: Ari Martins de Oliveira \
Palmital: Wilson Daré

.

Mário M�rfório,. Romualdo -Botuc:atu: João Salate .Paraguaçu !,au�ista: Benedito
Rosada,·
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INAUGURAÇÃO

- Senhor Diretor - Ê com

a máxima 'satisfação "que -c�
municamos a V.S. a inaugura­
ção.do Centro Social São Luiz,
em solenidade programada pa­

ra às 20 horas do próximo dia

21.
Para maior brilhantismo da

nossa festa gostaríamos de

contar com a presença de V.S.,
- Padre Teodosio Grondhuis.

AGRADECIMENTO
- Senhor Diretor - Tem

este a finalidade de acusar o

recebimento diariamente do

Jornal O ESTADO.

Cumprimentamos essa dire­

ção bem como a toda equipe
pela edição de um jornal total­
mente novo, que acompanha
nosso crescente desenvolvi-

mento. \

Este Legislativo agradece a

gentileza da lembrança das edi­

ções enviadas e formuia votos

de um desenvolvimento cada

vez maior, engrandecendo :,a
imprensa escrita catarinense e

brasileira. '- Hédi Damiani -

Presidente da Câmara Munici­

pal de Urussanga.
ESTÁDIO

- Senhor Diretor, - A ne­

cessidade de.um "estádio de

futebol", vem ser comprovada
mais uma vez com a suspensão
do jogo Avaí X Juventus, por­
que o curral da Bocaiúva esta­

va totalmente inundado. Não

compreendo porque o governo
não ajuda pelo menos o Figue­
irense, cujo estádio dá prá que­

brar o galho numa cidade co�
mo a nossa com uma massa es­

portiva ainda não muito gran­
de. Jorge P. da Cunha..

VIDA ARTiSTICA
- Senhor Diretor - Em

primeiro lugar' os cumprimen­
tos ao O ESTADO que melho­

ra dia a dia, transformando-se
num excelente veículo das coi­

sas nossas, informando com

precisão e em cima da hora.

Depois, como não podia dei­

xar de ser, o pedido para que

O ESTADO tome uma posição
mais definida na luta pelo de­

senvolvimento artístico da po­
bre capital de Santa Catarina,
totalmente abandonada e com

cargos públicos importantes
entregues a pessoas sem capa­
cidade e sem a menor boa von­

tade. Estamos no século XX,
na era espacial, quando todo

mundo cresce assustadoramen­

te. Não é justo que permaneça­
mos estáticos e limitados, sem
teatro, sem música e sem artes

plásticas, sem literatura e sem

dança. Menos coquetéis e mais

amor à coisa pública é o que
necessitamos. Reinaldino S. de

Quadros.

•

ENSINO
- Senhor Diretor - Santa

Catarina foi o primeiro Estado

a experimentar o sabor da re­

forma educacional no Brasil

mas, ao meu ver, não estava

preparado com uma infra

-estrutura que surpotasse o

peso de uma reforma e que

permitisse a obtenção dos pri­
meiros resultados dentro do

prazo que lhe é previsto. Os

responsáveis pela reforma sim­

plesmente preocuparam-se

,

com a obra de implantação da

nova meta de ensino, sem exa­

minar a estrutura, sobre a qual
soerguiriam o grande empreen­
dimento, Com exceção dos

cursos de reciclagem, que sem

sombra de dúvida era uma exi­

gê n cía da própria reforma,
principalmente para os profes­
sores do primeiro grau, não se

mexeu em mais nada.' Ora,
uma reforma como essa exige
maior' participação do mestre

durante as aulas bem como

melhor preparação das maté­

rias a serem lecionadas, para

possibilitar o aluno � melhor

compreensão das mesmas. En­

tretanto, a situação em que se

encontra o professorado .cata­

rinénse não permite essa inova­

ção. Começando pela péssima
remuneração, o professor não

pode se manter somente lecio­

nando para um estabeleci­

mento, ou melhor, ministran­
do menos de oito aulas por
dia. Dessa forma ele jamais po­
de se dedicar com mais cari­
nho � tarefa de ensinar, pelos
novos métodos, aos alunos.

Em segundo lugar, a carência
de bens professores está levan­

do os educandários oficiais e

particulares a contratarem es­

tudantes do nível superior e,
muitos inclusive, que mal ter­

minaram o segundo ciclo. Isto

implica num desiquilíbrio to­

tal da linha da reforma. Talvez
se � fizéssemos, um levantamen­
to con stataríamos um supera­
vit de professores. Entretanto
muitos se dedicam a outra pro'
fissão porque não encontraram

maiores vantagens no campo
do magistério.

Para terminar, senhor Dire­
tor, devo acrescentar que no

Estado do Paraná, por exem­
plo, a reforma está sendo im­

plantada com mais lentidão,
mas com maior segurança.
Francisco Ramalho da Silva -

Nesta.

Política

A preocupação
com a unidade

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Che]e: Marcüio Medeir�s, filho

Produção agrícola
Santa Catarina: como se sabe,
mantém já alguns eonvênios de

cooperação entre o Governo Fe­
deral e o Governo Estadual. Esse
é o meio pelo qual, em determi­
nados setores administrativos
tem vindo em auxílio do Estado
o Poder da União, possibilitando
soluçâo ii problemas comuns.

Agora mesmo acaba de ser as­

sinado, em ato que se realizou na

sala de despachos do Palácio do

Governo, um novo convênio en­

tre o Ministério da Agricultura e

a Secretaria de Agricultura de
Santa Catarina. Trata-se de exe­

cutar o Plano Nacional de Se­

mentes, no que diz respeito à

produção e utilização de semen­

tes melhoradas, segundo diretri­
zes técnicas preconizadas pelo
alu ído plano.

senta para o Estado esse fato,
que vem trazer ao esforco catari­
nense pelo desenvolvimento de
sua economia rural uma conside­
rável parcela de auxílio financei­
ro ao fomento da produção agrí­
cola, bem como ao melhoramen­

to qualitativo da produção do so­

lo.

Especialmente objetivando o

cumprimento do Sub-Programa
de Apoio Governamental (AGI­
PLAN), para implantação daque­
le Plano Nacional de Sementes, o
convênio obedece, segundo infor­

mações do Coordenador Central
da AGIPLAN, a recentes delibe­

rações tomadas para escolha das

regiões que prioritariamente te­

rão de ser supridas. Assim, foram
beneficiadas as regiões Sul e Su­
deste do País, abrangendo o Esta­

do do Rio Grande do Sul, até o

Estado do Espírito Santo.

Já ficaram, assim, muito para
trás os tempos em que era sensí­

vel, entre.os fatores negativos da
economia rural, a tendência de
evasão do homem do campo para
as cidades, em busca de ativida­

des mais compensadoras. O fenô­
meno cedeu à persistência de

uma pai ítica bem orientada, vi­
sando à fixação' definitiva do

Foi Santa Catarina o primeiro aqricultor às próprias terras, co­
a concretizar aquela programa- mo pequeno proprietário que ge­

ção, mediante a assinatura do res- - ralmente é, agora beneficiado pe­

pectivo convênio. É, portanto, la assistência creditícia, pela ar i­

oportuno salientar o que repre- entação técnica e pela coopera-

ção do Poder Público, que vai ao
seu encontro, levando-lhes, mais.
do que tudo isso, ainda os ele-

,

mentes de melhoria da produção
pelo uso de sementes seleciona­

das.
Os trabalhos dos campos têm

agora atrativos e compensações
cada vez maiores, enquanto ou­

tros setores de serviços do Estado
lhes propiciam ambiente social

compatível com a dignidade dos

que estão promovendo o desen­
volvimento agrícola do Estado.

Daí, a expressão do convênio'

.que foi assinado na tarde de 15
do corrente, em Florianópolis,
entre o Estado 'e a União. É mais
um testemunho dos interesses
dos Governos pela sorte dos la­

vradores, integrados entre os

mais decisivos fatores humanos

do crescimento nacional, ao invés
do velho empirismo do "plantan­
do dá". É uma clara e alta cons­

ciência de, valor, no homem tec­

nicamente esclarecido e disposto
a participar da marcha do País

para a plenitude de sua indepen­
dência econômica.

O agricultor catarinense está

hoje em posição de atuàr vigoro- ,

samente em prol do desenvolvi-
'menta do Brasil e em nível' igual
ao de todas as classes que ofere­

cem, pela produção melhorada

quantitativa e qualificativamente,
a eloquente reafirmação da capa­
'cidade do País para ocupar situa-

ção de prestígio entre os demais

'que, econômica, social e espiri­
tualmente, se salientam no con­

certo internacional.

A biblio.teca pública vai ter sede própria

Retorna de Brasília, onde esteve a serviço do Estado,
o Dr. Michel Curi, Chefe de Gabinete do Secretário do

Governo, e, entre os objetivos de sua viagem, traz vito­

riosamente resolvido o problema da sede definitiva para

a Biblioteca Pública do Estado.

Durante sua estada, de volta da Capital Federal, no
Rio de Janeiro, aquele alto funcionário de Santa Catari­

na, devidamente credenciado pelo titular de Secretaria,
Dr. Orlando Bértoli, teve demorada entrevista com o ex­

deputado e atual Presidente do Conselho Federal de Cul­

tura, Dr. Artur Ferreira Reis" tratando de assuntos liga­
dos à administração catarinense.

Não foi omitido, nessa conversação, o caso da Biblio­

teca, .aliás já conhecido do Presidente do CFC, que fêz
lisonjeiras referências' ao Governador Colombo Salles e

ao seu grande programa de desenvolvimento do Estado.

E, detendo-se na questão das instalações daNossa Biblio- '

teca Pública, logo se pôs à disposição do Governo do

Estado para uma substaneial cooperação visando prover
de edificio próprio aquela velha Casa de Leituras. O Dr.'
Michel Curi expôs a situação em que se acha o problema
e pôde ouvir do Dr. Artur Ferreira Reis a afirmação de

seu integral apoio à solução do assunto.

O Conselho Federal de, Cultura financiará a constru­

ção do prédio para a nossa velha Biblioteca Pública, obje­
tivo que será atingido' mediante o direto entendimento

entre aquele Conselho e o Governo do Estado: represen­
tado pela Secretaria do Governo.

De sorte que tudo já depõe em favor da melhor ex­

pectativa para uma cabal solução a essa teimosa questão
'das atuais, if!-stalações do tradicional estabelecimento pú­
blico de Santa Catarina. A concretização disso está pen-

,

dente de formalidades que, certamente, não apresentarão
maiores dificuldades e que, segundo ouvi, já se achani em
estudos.

' ,

,Primeiro, a, designação duma área conveniente, no

centro urbano da Capital: pensa-se no terreno em que

deveria ser edificado o Palácio da Cultura. É possível que
nele se fixem as decisões do Governo, a menos que se

encontre local mais recomendável pelas circunstâncias

que acompanham as finalidades de uma Casa de leitura e

estudos.

Depois, uma ve� definido o terreno, haverá que elabo­

rar a planta do edifício. Isso também não constituirá

obstáculo insuperável no andamento da solução deseja­
da.

E, assim, parece, a Biblioteca Pública do Estado terá

finalmente a sua sede, especialmente planificada.

O Conselho Federal de Cultura pode estar certo de

que não estará elaborando um equívoco, quanto ao real

interesse cultural representado pela Biblioteca de Santa

Catarina. Frequentada por extraordinário número de

pessoas de diversas classes sociais, que ali procuram co­

nhecimentos dos vários setores do saber, a antiquíssima
Biblioteca guarda riquíssimo patrimônio. cultural, bem

como muitos volumes de edições raras.

Estudantes universitários têm encontrado ali subsí­

dios valiosos para aprofundar estudos e diariamente lá se

vão encontrar numerosos consulentes, em busca de infor­
mações que lhes completem conhecimentos sobre qual­
quer dos ramos do saber universal.

Não se cuida, portanto, apenas duma sala de leituras,
aberta aos que apreciam um ou outro gênero de literatu­

ra. Ao contrário, algumas dezenas de milhares de volu­

mes, bem conservados mercê do zelo dos que vêm diri­

gindo a instituição, proporcionam estudos e pesquisas,
em aspectos variadíssimos do conhecimento humano, in­
clusive de ciência, facilitando a todos quantos a eles têm
acesso ., e estes são o público em geral - elementos de

cultura -preciosíssimas.
A esse riquíssimo patrimônio cultural, franqueado aos

que se interessem por .ele, é que o Dr. Artur Ferreira

Reis, Presidente do Conselho Federal de Cultura, vai dar
o amparo financeiro do CFC para construção de uma

sede própria e consigna um expressivo gesto de solidarie­
dade ao Governo ColomboMachado Salles e de coopera­

ção muito oportuna, à Ação Catarinense de Desenvolvi­
mento.

Gustavo Neves

Empresa Editora O ESTADO Ltda.

A Arena vem conduzin­

do com a máxima cautela

a questão da escolha de

candidatos a prefeito e

vice-prefeito para as elei­

ções de novembro vindou­

ro, procurando evitar que
em alguns municípios rea­

nimem-se os antagonismos
internos sob a custódia da

sub-legenda. Muito embora

nos bastidores venham

transpirando com insistên­
cia o possível lançamento
de duas e até três candida­

turas na maioria dos muni­

cípios, oficialmente o par­
tido só conhece uma orien­

tação definida, que é justa­
mente a de evitar que as

sub-legendas sejam' empre­
gadas pelo simples fato de

estarem legalmente permi­
tidas, com prejuízo do es­

forço pela unificação par­
tidária.

Em primeiro lugar e aci­
ma de tudo, os lideres re­

gionais devem se ocupar da

harmonização interna da

agremiação, de sorte a que
na medida do. possível as
correntes tradicionais re­

presentadas pelo ex-PSD e

pela' ex-UDN integrem-se
'na defesa de candidaturas
conciliadoras. Esta é a ins­

trução mais importante

que o presidente arenista
Renato Ramos da Silva

vem transmitindo aos seus

correligionários estaduais,
e por cujo cumprimento o

próprio governador Co­

lombo Salles se empenha
em seus contatos com os

lideres arenistas do inte­

rior.

Já ficou claro, com os

primeiros movimentos e

sondagens pré-eleitorais,
que não será fácil em mui­

tos casos encontrar o pre­
tendido denominador co­

mum. O caminho mais fá­
cil à primeira vista é o lan­

çamento de candidaturas

que possam sensibilizar o

eleitorado segundo as suas

antigas inclinações partidá­
rias. E, neste caso, um no­

me oriundo do ex-PSD, de
um lado, e um egresso. da

ex-UDN, de 'outro, é quan­
to basta para que a Arena

consiga eleger prefeito na,

grande maioria dos muni­

cipios catarinenses.
Mas sem esgotar os

meios de pressão contra

essa tendência os dirigen­
tes do partido situacionista

'não se propõem a abrir o

jogo sucessório na esfera
municipal. A realização
das convenções destinadas

à escolha dos candidatos,
inclusive, ocorrerá ao expi­
rar-se o prazo estipulado
aos partidos, pois todo o

tempo disponível será uti­

lizado na busca de solu­

ções que integrem e unam

o bloco arenista.

É possível que durante
a reunião entre o senador

Filinto Müller e os dirigen­
tes estaduais do partido,
marcada para os próximos
dias 26 e 27 em Brasília,
sejam adotadas algumas
providências destinadas a

impor a tese das. candida­
turas únicas. Os dirigentes
ârenistas terão naquela
oportunidade um encontro

com o presidente Médici,
que mais uma vez apelará
no sentido de se promover

o fortalecimento partidá-
rio e a renovação da políti­
ca eleitoral. Como o siste­

ma revolucionário não se

afasta da idéia de exigir
que q Arena seja um parti­
do cada vez mais autêntico

e coeso, não está fora de

cogitações uma advertên­

cia mais incisiva neste sen­

tido às lideranças partidá­
rias regionais.

Sérgio Lopes

Perfis do futuro (I)
no 'possível, na atuação do setor privado.

O governo busca o desenvolvimento,
entendendo-se como tal o crescimento

das riquezas combinado com alterações
nas estruturas econômicas, alterações es­

tas que devem ser condizentes com os

objetivos sociais hoje tão intensamente re­

clamados. O segundo sem o primeiro não

será possível. O primeiro sem o segundo
não será compatível com os sentimentos

da sociedade moderna.

As classes produtoras São direta e mais

expressivamente responsáveis pelo cresci­

mento das riquezas,vale dizer, pelo objeti­
vo quantitativo do desenvolvimento. Nes­

ta função igualmente importante, o papel
do planejamento aparece como absoluta­

mente necessário, pois, tal .como para o

setor público, também a iniciativa privada
poderá estabelecer, hoje, metas julgadas
prioritárias de acordo com os seus objeti­
vos comerciais, as quais, amanhã, podem
"se tornar irrelevantes ou mesmo virem a

se constituir pontos de estrangulamento.
Tanto, no setor público quanto no se­

tor privado opções erradas no presente se

transformam em gargalos no futuro, ou,
quando menos, em desperdício de escas­

sos recursos.
Num e noutro, o planejamento é a-bús­

sola que conduz ao melhor .desempenho.
Até há pouco tempo o planejamento

do poder público, por exemplo, não ultra­

passava o horizonte de um ano, Presente­

mente, em algumas sociedades, o horizon­

te se amplia para 5 anos e até mais.

A questão .fundarnental, que queremos

pôr em relevo, é a necessidade de que o

horizonte para o mundo moderno, dada

suas incríveis transformações, deve se am- ,

pliar muito mais. Não significa isto que

tenhamos que alocar hoje recursos já para
,

uma ou duas décadas à frente. Assim co­

mo o planejamento anual tem muito mais

dêtalhes do que um programa quinquenal,
da, mesma forma este será mais específico
do que um programa decenal. Reduz-se' o
grau de detalhes à medida que se dilata o,

horizonte dó tempo, para se ficar apenas,
ao final, não mais do que em grandes indi­

cações. Pela mesma razão, um programa

decenal está sujeito a alterações 'mu ito

mais profundas do que um programa

anual, e este tempo de revisão é próprio
do planejamento, que deve ser flexível pa­
ra comportar as mudanças que se vão veri­
ficando. no processo evolutivo.

No mundo moderno, não basta levan­
tar os olhos para o próximo ano, ou para

o próximo quinquênio, e isto é válido, de

um modo geral, tanto para o setor públi­
co quanto para o setor privado. Com

maior ou menor intensidade, dependendo
do estágio de desenvolvimento já alcança­

do, e por razões que p!ocuraremos expli­
car no próximo artigo, o horizonte de

tempo hoje é mais distante e nesse novo

enfoque necessariamente somos projeta­
dos mais intensamente no futuro.

"Nas últimas sombras desta noite, esta­
rão amanhecendo os quatro horizontes do

futuro próximo. O Ano Novo, o quadriê­
nio de meu governo, a década de 70 e os

últimos anos deste século - quatro hori­

zontes, quatro tempos, quatro desafios à, '

capacidade brasileira de amadurece- e de

competir (Presidente Médici - 31/12/69).

Ferlial.do M,. 'de Mattos

Aliás, de há alguns anos para
os dias atuais, tem-se feito, em

Santa Catarina, uma insistente

pai ítica voltada para a expansão
econômica dos campos, já apri­
morando a técnica produtiva, já

, valorizando o homem rural pelos
estímulos que lhe são levados

através da assistência dos órgãos
da Secretaria da 'Agricultura e da
ACARESC.

O acesso mais fácil às fontes
de crédito completa esses estímu­

los, garantindo a produtividade...e
possibilitando ao trabalho agríco­
la maiores áreas, também sob os

cuidados de aplicação de fertili­
zantes e adubos.
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...diga-me qual a sua visão do futuro

e eu lhe direi que você é"

(Fred L. Polak/The Image of the Future)

Washington, 6/6/72) - Nas sociedades ca­
pitalistas é o governo, o produtor e o con­

sumidor que determinam quais as necessi­

dades que devem ser-atendidas prioritaria­
mente. Visto de outro ângulo, são eles

que decidem sobre a utilizacão a ser dada

aos limitados recursos de que dispomos.
As classes produtoras visam pnnctpat­

mente o melhor desempenho das suas uni­

dades de produção, que é medido pelo
lucro obtido, rião lhes cabendo a preocu­

pação básica de saber se, efetivamente, as
necessidades mais fundamentais estão sen­

do atendidas. O consumidor, embora bus­

que obter a maior satisfação em troca de

seu poder de compra, a verdade é que,
devido ao massificante processo de per­

suação comercial hoje existente ou então

devido ao intenso sentido de imitação
(mais conhecido como efeito demonstra­

ção), frequentemente subverteo seu pro­

cesso seletivo, e necessidades básicas ce­

dem lugar a gastos supérfluos.
Resta,-ca-mo elimlento de equilíbrio e

promotor da ascenção social, o poder pú­
blico. Este sim tem por obrigação, por

que essa é a razão fundamental de sua

existência no mundo moderno, cuidar pa­
ra que as necessidades primárias do indiví­

duo sejam prioritariamente consideradas.

Isto significa, também, que deve ser sua

preocupação cuidar para que haja a me­

lhor distribuição possível das rendas entre
os vários indivíduos, sem o que a primeira
colocação perderia consequência. O poder
público desempenha o seu papel de duas

formas principais: aplicando os seus recur­

sos em obras prioritárias e exercendo, de

múltiplas formas, estímulos e desestímu­

los ao setor privado. Em um e outro caso,

torna-se absolutamente essencial que ele

tenha condições de saber o que é mais ou

menos importante de acordo com o. seu

enfoque coletivo. E isto só poderá conse­

guir se tiver razoável 'conhecimento da

realidade presente. Para determinar o que
� mais ou menos importante, o poder, pú­
blico deve ter capacidade para prever as

alterações que esta escala de importâncias
terá no futuro próximo, para evitar que

hoje se dedique a uma detem.inada meta

que amanhã não apenas possa perder im­

portância como até se transformar em

mais um obstáculo ao desenvolvimento.

Casos como esses existem muitos e a guer­
ra do Vietnam é um belo exemplo.

Desta forma, para poder cumprir a sua

importante e estratégica função na socie­

dade moderna, o governo deve estar capa­

citado a planejar, ou seja, diagnosticar a

situação presente e prever a sua evolução
futura.

Se até os idos de 1930 esta função do

poder público era contestada, atualmente
ela se apresenta como imprescindível ao

equilíbrio social do mundo moderno.

Muito se deveria dizer sobre o papel do
diagnóstico neste processo de planejamen­
to: sua importância, suas dificuldades, os
recursos humanos necessários, a somató­

ria indispensável de esforços' e muito

mais.
Pretende este artigo se concentrar, .to­

davia, na segunda etapa do planejamento,
qual seja, a fixação das prioridades, ou
metas, ou objetivos que devem comandar

a ação do setor governamental e influir,
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A harmonia e

in.dependência
À relação entre a Imprensa e o Poder Público, no

que diz respeito a divulgação das atividades oficiais,
tem servido nos últimos dias para tema de debate tanto

no plano naciom!! c?mo na área estadual. _Em Santa
Catarina a questao e colocada na proporçao em que
subsiste nos maiores centros. Os vezculo_s de comun.z��­
çõo têm divulgado com bastante regularidade o notlcza-'

rio dos Poderes do Estado, respeitando a qualidade da
notícia, segundo os princípios básicos do jornalismo e

da informação. A existência de uma ponta de informa­
ção ou 'com a m�ioria qeles, :!e um :nado geral: é, u_m
fenômeno que' atznge dzmensao praticamente hzstonca
e está intimamente ligado com a condição humana dos

governantes. Não raro estes acham que as suas ativida­
des não ocupam nos jornais os espaços a que sejulgam
com direito ou, em muitos casos, por. discordar de uma
observação feita por um veículo, tomam uma critica ou

uma recomendação favorável e bem intencionada Como

,�" manifestação de hostilidade. Mas; repito, isto é próprio
da condição humana dos governantes e é até provável
que se um jornalista chegasse um diaa ocupar tal posto
não se comportaria de maneira diferente. Ainda assim,
porém, é necessário estabelecer-se um ponto de equilí­
brio para uma justa compreensão do problema. Muito a

propósito o Deputado Daniel Faraco declarou ante­
ontem na Câmara que "é preciso compreender que uma
das características do mundo moderno é o enorme acú­
mulo de fatos noticiáveis". Prossegue o parlamentar
afirmando que o trabalho jornalístico "tem limites que,
inevitavelmente terão de ser observados por homens
cuja atuação depende de horários a cumprir, da avalia­
ção do que é mais ou menos interessante do ponto-de­
vista jornalístico, e assim por diante. ':.

No plano estadual o Governador Colombo Salles
manifestou por diversas vezes, em viagens pelo interior,
sua mágoa para com a Imprensa alegando falta de co-

,

bertura. Atualmente as relações do Governo do Estado
com a Imprensa prometem uma abertura, nascida ao

que tudo indica da- comp_reensão de que os �ornalis�as
têm uma missão a cumpnr e o seu compromisso maior

no exercício dessa dura profissão é justamente com a

opinião pública da qual ele faz parte e junto à qual
deve se fazer acreditado para ser respeitado. A Impren­
sa de Santa Catarina, de um modo geral, tem se com­

portado corretamente em relação ao Governo do Esta­
do. Mais que isso, tem contribuido, dentro daquilo que
lhe é possível fazer, para o esclarecimento de equívocos
e para a solução de problemas, com o objetivo único de
servir a comunidade que representa. E nunca o fez,
através dos seus órgãos mais representativos, com o

mais leve traço de hostilidade ou de desrespeito à auto-
ridade governamental. E não pode haver mágoa onde
não houve agravo. A independência da Imprensa catari­
nense é uma conquista social do povo deste Estado que
durante tantos anos acostumou-se a ver seus veículos
de comunicação como meros arautos de governos e par­
tidos políticos. Uma conquista dessa natureza não pode
ser desprezada. Pelo contrário, deve ser cultivada' atra­
vés do estímulo e do respeito.

PAULO BLASI
O status da assessoria

governamental encontra-se
elevado a partir de ontem
com a posse do Sr. Paulo
BIasi na Secretaria da

Administração. Professor
de Direito Administrativo
e advogado experimentado
nas lides forenses, conhece
como ninguém os graves
problemas da Pasta que lhe
foi entregue e as profundas
distorções havidas no qua­
dro do funcionalismo,
através de um processo de
improvisos e falta de estru­

turação que foi se acumu­

lando com o correr dos
anos. Assume uma Secreta­
ria cujo desempenho não
lhe oferece a oportunidade
de conquistar o sucesso ex­

terior através da populari­
dade fácil. Mas trata-se,
sem sombra de dúvida, da
mais espinhosa Pastá do

.

Governo. Seu talento e sua

habilitação, . porém, são
uma garantia de que saberá

. t'" 3onduzi-Ia com eficiência.

'7'

RODRIGO DE HARO
Está fazendo o maior

sucesso no Rio de Janeiro
.a exposição do pintór Ro­
drigo de· Haro, com gran­
des elogios da crítica de
arte. Terminada a exposi­
ç�o Rodrigo virá a Floria­
nopolis para tratar da sua

transferência definitiva pa-

ra o Rio. Depois só estará
na Ilha como visita e a fim
de colher material para os

seus novos trabalhos.

JORGE BORNHAUSEN
o ex-Vice-Governador

Jorge Bornhausen esteve
ontem em Florianópolis,
onde veio assistir à posse
dos novos Secretários de
Estado, Aproveitou a sua

curta permanência na Ca­
pital para manter ligeiros
contatos políticos com

membros da bancada da
Arena na Assembléia e um,
mais demorado, com o

presidente do Diretório

Regional, Sr. Renato Ra­
mos da Silva.

ESTÁDIO
Poderá ser dada hoje

uma solução definitiva pa­
ra o término das obras do
Estádio "Orlando Scarpel­
li" e para o destino do Es- .

tádio "Adolfo Konder".
Da agenda do Governador
Colombo Salles consta
uma audiência com o pre­
siden te do Figueirense,
major José Mauro Ortiga, e'
com O Deputado Fernando
Bastos, representando o

Avaí. A tendência do Go­
verno é colaborar para a

conclusão do estádio do

Figueirense e ceder o

"Adolfo Konder" para o

Avaí,

o ESTADO
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Você vai descobrir que é muito melhor comprar
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Rio -;- (AlB) - Numa ação
que durou três minutos, três ho­
mens armados de revólveres
assaltaram ontem a agência Ipa­
nema do Banco Português do
Brasil, no Rio, de onde levaram
mais de 68 mil cruzeiros, coloca­
dos num saco de farinha. Os la­
drões fugiram a pé e a polícia
suspeita que dois deles sejam
Liece de' Paula Pinto e seu com­

panheiro conhecido como "Mar­
ta Rocha". O inspetor regional
da organização bancária, Jaime·
Matos de Oliveira Santos, que le­
vou um tapa no rosto por se de­
morar a atender os assaltantes,
foi conduzido ao Dops para ten­
tar reconhecer os ladrões. O as­

salto o correu às l2h35min,
quando 10 funcionários e cinco

. clientes foram imobilizados pe­
los três homens que já entraram
na agência empunhando suas ar­

mas. Todos permaneceram em

seus lugares até que um mulato
- que a polícia suspeita' ser
Liece - dirigiu-se ao inspetor,
mandando que ele o acompa­
nhasse até as caixas. Como ten­
tou dificultar a ação dos bandi­
dos, retardando a cumprir a or­

dem, o inspetor levou um tapa
no rosto. O sub-contador Enio
Gonçalves foi tentar socorrer

seu companheiro e também foi
agredido no braço esquerdo,
com o cano do revólver do rnu- .

lato.
.

-

Nelson Carneiro não gostou, da nova politica do BNH

Correio especial
liga Brasil-EUA

Washington (AP) - Anunciou-se ontem que o serviço
postal-norte-americano e o Correio do Brasil iniciaram um

novo serviço que possibilitará a entrega em uma noite da

correspondência entre os Estados Unidos e Brasil. O serviço
tem por finalidade principal fornecer transporte de. alta ve­

locidade e seguro de materiais, tais como documentos co­

merciais, fichas de computador e cheques entre as institui­

ções comerciais. De acordo com o programa de serviço pos­
tal internacional de correspondência expressa, os usuários
contratam um serviço que estabelece o envio por via aérea
de materiais com horário fixo para destinatários específicos.

.

O serviço já funciona em 56 zonas metropolitanas dos
Estados Unidos que formam a rede de serviço postal expres­
so. O serviço postal iniciou a correspondência expressa in­
ternacional em base experimental em junho de 1971 ria rota
Estados Unidos-Londres. O serviço Estados Unidos-Brasil é
a segunda rota que será acrescentada. A informação diz
ainda, que existe a possibilidade. de estender o serviço de
correspondência de alta prioridade a outros países na Euro­
pa e no Oriente. O correio Estados Unidos-Brasil foi inicia­
do em caráter experimental de no menos um ano de acordo
ao convênio firmado entre os representantes da administra­
ção postal dos dois países.

Serão expedidos até 22 quilos (50 libras), permitidos
n.o serviço entre Estados Unidos e o Brasil, que se farão em

sacos e envoltórios de cor verde para tornar prático o seu

manejo. Terão selos e rótulos especiais que permitirão aos

funcionários postais recolhê-los imediatamente. O serviço
entre a Grã-Bretanha e Estados Unidos permite envios de
até 4,5 quilos (lO libras) de peso, que se fazem a Londres
com serviço de segundo dia a todas as demais zonas do
Reino Unido tais corrio Irlanda e Escócia.

Rio Negro pára
e Amazon�s sobe

Manaus -(AJB) - De ontem para hoje o Rio Negro não subiu

sequer um centímetro, permanecendo na marca de 28 metros e 71
centímetros acima do nível do mar, a menos de meio metro da linha

hidrográfica normal, mas na calha central do Amazonas o ritmá de

elevação continua na base de 2 centímetros diários. Se o Rio Negro,
anuente do Amazonas, começa a estabilizar-se, não subindo mais a

sua quota, é sinal de que a cheia está quase no fim, pois evidencia-se
claramente que está havendo uma diminuição na força da descarga e

o volume de água consequentemente não consegue mais infiltrar-se
na baía que banha Manaus:

Com os municípios da margem direita do rio Amazonas, como
Coari ·onde existe um lago, está ocorrendo a mesma coisa e em Tefé,
no lado oposto, começaram a surgir os primeiros indícios de
vazante. Enquanto se 'especula a cheia deste ano, que aliás já se situa
entre as dez mais deste século, a região que mais sofre no momento

:é o Careiro, uma vila que é o centro da bacia leiteira do Amazonas, a'
duas horas de Manaus por barco. Lá como sempre acontece, por

.

menor que seja a enchente, as ruas ficam inteiramente alagadas em
virtude do município ter .sido implantado em plena zona de várzea.

O gado leiteiro, que é o forte de sua economia está com a água
nas pernas e de vez em quando chegam notícias a Manaus dando
conta da morte de muitas reses que tropeçam e são levadas pela
corrente, lá morrendo por não poderem resistir � travessia para outra
margem. Outras são picadas pelas cobras que infestam a região a essa
época do ano, quando escasseiam as presas fáceis: sapos, rãs e

camaleões principalmente - e então elas investem furiosas e

famintas contra os rebanhos que pastam na lama.
Os fazendeiros que dispõem de recursos têm uma alternativa

que além de incomodar é. bastante dispendiosa: constroem as
chamadas "marornbas" '(armazéns pernaltas) onde guardam o gado
durante o ciclo maior da cheia com rações e capim mais áspero
colhido em terra-firme. A rigor os animais estranham e emagrecem
rapidamente e �s vezes morrem deitados, que é a posição em que
eles são colocados sobre o tablado. Os mais pobres nem isto podem
fazer e são obrigados a expor o' gado a toda sorte de perigo nos

campos alagados.
A verdade é que, na marca em que se encontrava ontem,

comparando-se com a alcançada no ano passado, esta airida não
pode ser considerada uma enchente calamitosa, pois além de estar a
cerca 'de meio metro da outra, não se tem informação, até o

momento, de qualquer pedido de socorro � comissão de defesa civil
instalada pelo governo do estado para atuar em casos de emergência.
Nenhum prefeito mandou dizer sobre a presença de ribeirinhos nas
suas cidades e aparentemente a situação, neste aspecto, parece calma
para as autoridades
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crItIca a nova

política do SNH
torna sempre maior. Agora, o BNH tenta
locar estas moradias, daí esta Resolução
no. 36, autorizando o aluguel com cláusula
de opção de compra, ao fim do prazo que
será de no mínimo trinta meses, ao fim do
quàl termina "automaticamente" a loca­
ção. "Ora," disse o senador Nelson Carnei­
ro, "o que se extingue nâo é a locação, mas
sim o contrato, porque por uma lei de or­
dem geral (Lei do Inquilinato) a locação
continua, agora então por prazo indetermi­
nado" -. "O BNH", prosseguiu o senador,'
"prevê a hipótese quando fixa um aluguel
proibitivo para aquele que, ao fim de trinta
meses não puder adquirir o imóvel. Daí a
cláusula segundo a qual passará a pagar o
aluguel equivalente ao valor da prestação
da amortização e juros aplicáveis no valor
do imóvel, "de acordo com as normas" do
sistema financeiros de habitação". O sena­
dor Nelson Carneiro considerou estas cláu­
sulas ilegais por contrariarem a lei geral, e

também, injustas acentuando que desta for­
ma não solucionará o BNH problema al­
gum, criando apenas nova forma de onerar
as dificuldades com que já vive o povo bra­
sileiro.

Sequestro:
·segurança
nacional

Brasília -(AJB) - O Senado aprovou ontem

projeto da Câmara que define como crimes con­

tra a Segurança Nacional o apoderamento e o

controle de aeronave. De iniciativa do Executivo,
o projeto foi aprovado sem modificação alguma,
com o que irá logo � sanção presidencial.

É o seguinte o texto do projeto: "Art.Lo.) -

Constituem crimes contra a Segurança Nacional,
punidos com reclusão de doze a trinta anos,

apoderar-se ou exercer o controle, ilicitamente,
de aeronave, ou tentar praticar qualquer desses
atos. Art.20.) - Os autores dos crimes previstos
no artigo anterior, ficam sujeitos ao foro Militar,
na forma do art. 129, parágrafo 10. da
Constituição e do Decreto-Lei no. 898, de 29 de
setembro de 1969",(que alterou a Lei de
Segurança Nacional). Art. 30.) - Esta lei entrará
em vigor na data de sua publicação revogadas as

disposições em contrário.
Na exposição de motivos com que submeteu

o projeto a apreciação do' Presidente da
República, o ministro Alfredo Buzaid acentua

que com essa medida, o 'Estado deterá
instrumento eficaz para preservação da ordem e

combate � subversão.

França .vai financiar
a nossa pe.troquím;ca

ministro de Economia e Finanças, Valery
Giscard D'Estaing, havia sido prorrogada
ontem devido à necessidade que teve o mi­
nistro francês de assistir aos debates parla­
mentares da Assembléia Nacional, Anun­
ciou que essa entrevista terá lugar amanhã
mas que,. de todos os modos, comissões do
Brasil e França haviam-se reunido ontem
para preparar a conversação tratando da
cooperação da França no Brasil. O ministro
Reis Veloso recebeu ontem na embaixada,
destacadas personalidades da indústria fran- .

cesa. Ontem, ainda, o Ministro brasileiro .

participou de uma recepção dada pela
Varig alusiva aó seu novo representante em

Paris, Walter Cunha, ocasião em que estive­
ram também presentes o Embaixador bra­
sileiro e numerosas autoridades. Amanhã o

Ministro brasileiro participará de um almo­
ço oferecido pelo Credit Lyonnais.

Ministro
,

p.ercorrera
A •

:a Amazon.a
São Paulo - (AJB) - O no­

vo ministro da Saúde, Mário Ma­
chado LemoS, vai fazer uma via­

gem de mil quilômetros ao 'lon­
go da Transamazônica, logo
após sua posse, para conhecer

pessoalmen te a situação sanitá­
ria da estrada edos colonos. Um
de seus assessores disse que o

Ministro está preocupado com.

um surto hemorrágico que atin­

ge os colonos das agrovilas e os

trabalhadores da estrada. A

doença é transmitida por um ca­

mundongo, bem menor que os

dos centros urbanos, e não tem
cura. Há três anos, quando esta­
va na Organização Mundial de.
Saúde, Mário Machado Lemos
preparou um longo relatório a

respeito da prévia possibilidade
de surgir urna- doença deste tipo
- hemorrágica - à medida que
o homem fosse desbravando al­

gumas áreas dos trópicos. O no­

vo Ministro também vai levantar
todos os dados possíveis sobre
uma "febre negra" que estaria
atacando homens' de outras re­

giões levados para abrir a rodo­
via Transarnazôníca ..

Assaltado
banco na
Guanabara

Geadasiá
chegaram ao
Rio Grande

Porto Alegre -(AJE) - As

primeiras geadas deste outono

gaúcho e a noite mais fria do
ano, ocorreram ontem, no Rio
Grande. do Sul, provocando
temperaturas que atingiram um

grau em Bom Jesus. O frio é
consequência de uma massa po­
lar que invadiu à Região Sul e

deverá continuar pelo menos até
quinta feira. Fenômeno comum

no Estado, durante o outono e o

inverno, as geadas chegaram
in tensas este ano a Bom Jesus,
Bento. Gonçalves, Passo Fundo e

Caxias do Sul. Nos próximos
dias, deverão atingir todo o

Estado. Neste outono, a ternpe­
r a tura mais baixa em Porto
Alegre foi registrada ontem, 7,8
graus �s 7h30min. No interior
do Estado, as temperaturas fo­
ram de 1 grau em Bom Jesus,'
2,5 graus em Bento Gonçalves,
3,6 graus em Caxias do Sul, 2,7
graus em Lagoa Vermelha, 5,2
graus em Cruz Alta, 5,4 graus
em Santa Maria, .5,5 graus em

Piratini e 6 graus em Bagé. A
maior mínima ocorreu em

Torres (praia), com 9,4 graus.

Brasília (A.m) - O senador Nelson
Carneiro criticou ontem a Resolução no.
36 agora baixada pela direção do Banco
Nacional da Habitação, na tentativa de alu­
gar os imóveis que possui em todo o país,
por não terem seus compradores consegui­
do pagar as elevadas prestações de uma
dívida sempre aumentada pela correção
monetária, Assegurou ele que a resolução é
contrária aos interesses de qualquer pessoa
que queira alugar imóveis do BNH, indo ela
ao extremo de' Inffingir

'

disposição de lei
geral, além de impor "punição" .exorbitan-.
te aos que, ao termo do contrato não quei-

'

ram adquirir o imóvel, pedindo aatenção ..

do Governo, para-oassnnto.

O .líder do MnS recordou que' desde
há muito tempo a Oposição tem denuncia­
do erros e exageros da política habitacional
do BNH, resultando inúteis todas as tenta­
tivas do Governo para torná-la mais huma­
na Daí o abandono ou a devolução de nu­

merosas residências construídas pelo BNH,
que permanecem vazias, pois seus adquiren­
tes não puderamcumprir com os compro­
missos elevados que.. a correção monetária'

Veloso busca financiamento na França

Paris (AP) -' O ministro Reis Veloso,
do

.

Planejamento, entrevistou-se ontem
com seu colega francês, Ambre Betten­
court, para tratar da ajuda francesa ao de­
senvolvimento do Brasil. Reis Veloso disse
que havia tratado com o ministro Betten­
court sobre o financiamento francês, pelo
Banco Nacional de Desenvolvimento, de se­

tores industriais prioritários como são a pe­
troquímica e a eletricidade entre outros. O
Ministro brasileiro que estava acompanha­
do do embaixador na França, general Lira
Tavares, manifestou igualmente que o mi­
nistro Bettencourt havia falado amplamen­
te de sua recente viagem a Santo André
onde presenciou à inauguração de uma in­
dústria petroquímica e que mostrou um

grande entusiasmo pelo esforço que o Bra­
sil realiza para o seu desenvolvimento.

Acrescentou que sua entrevista com o

'5 E DAN TO L
As regras dolorosos podem ser evjtada$ com \) uso do
SEDANTOL - regulador e tanico de ação sedativo e de
comprovada eficiência no, tratamento das dtsmencrréles, suas
conseqüências e perturbações da menopausa.

moléstias
de

senhoras
COLICAS

ALUGA-SE
(Lt:la página 7)
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PROCURA-SE RELOGIOS TAGUS

"de ponto, vigia, de�oiativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pilha, corda e elétricos, em diversos mo­

delos. Com garantias de 5 anos.'

Assistência, técnica autorizada pela fábrica.

D·IMEP

Fotocopiadora e Eletrostática, gravadora EletrÔnica
de Stenc'il, etc,

.x.x.x.x.

Móveis de aço e estofados em geral. Pastas suspensas e

material de consumo em geral.

Assistência técnica com exclusividade autorizada pela.
fábrica:

Comercial de Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta
Oferece pelos melhores preços.

r

Empresa procura casa grande com muitas

�ependências� situada no centro, paraalugar.
Contato com' o Sr. Luiz peJo telefone 3795� I

!
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Ver,ba para
o novo

aer�porto
A Secretaria da Fazen­

da foi autorizada pelo Go­

vernador Colombo Salles a

abrir um crédito especial
de CR $ 200.000,00, que
será destinado a fazer face

às despesas com a aquisi­
ção dos imóveis doados pe­
lo Ministério da Aeronáuti­
ca para a ampliação do

A..eroporto Hercílio Luz.

Agricultura
se expande
em Lages

Viajou com destino a

cidade de Lages o Coorde­
nador Regional do Ministé­
rio da Agricultura, Francis­
co Hoeltgebaum, a fim de

participar de uma reunião

com a direção do Instituto
de Pesquisas Agropecuárias
do Sul. Nesse encontro se­

rão feitos os primeiros es­

tudos referentes à instala­
ção da Estação Experimen­
tal de Lages, que faz parte
do programa do Ministério
da Agricultura.

ICM tem
•

portarIa ,

da Fazenda

O Secretário Sérgio
Uchôa, da' Fazenda, bai­
xou portaria dispondo so­

bre o preenchimento e en­

trega da declaração de mo­
vimento econômico, neces­
sários à apuração dos índi­
ces de participação dos

municípios no produto da

arrecadação do ICM, para
o exercício do próximo
ano.

Segundo a portaria, os

contribuintes, inscritos ou

não no Cadastro Estadual
de Contribuintes do Esta­
do de Santa Catarina, de­

verãopreencher e entregar
a declaração de movimen­

to econômico sobre o total
das operações de entrada e

saída de mercadorias, rela­
tivamente a cada estabele­

cimento, referente ao pe­
ríodo compreendido entre

10. e 31 de dezembro do
ano passado.

E ré para
ponte au orizado

'O Poder Executivo já pode contrair

empréstimos no exterior de até

US$ 12 000 000,00, ou o seu equivalente
em outra moeda, para o custeio da obra.
de construção da nova ponte entre a Ilha,
'e o Continente. A lei, que foi aprovada na

última semana pela Assembléia Legislati­
va, entrou em vigor com a sua publicação
no Diário Oficial do Estado.

Segundo a lei, o empréstimo obedecerá
as praxes vigentes no Brasil e atenderá às

Prazo do
agora para
Será prorrogado o prazo de fmancia­

mento do Recon - emprestimos imobiliá­
rios - de 36 para 96 meses. Nesse sentido

o Banco do Estado de Santa Catarina fir­

mou convênio ontem com o Banco Nacio­
nal de Habitação.

Os empréstimos Recon destinam-se à

,construção ou reforma de imóveis e o seu

limite individual é de 2 250 UPC - União
Padrão de Capital - correspondendo a

Cr$ 143 572,00, sendo deferido de acor­

do com a renda mensal de cada mutuário,
tendo em vista as exigências dos estatutos

exigências dos órgãos encarregados da po­
lítica econômico-fmanceira do Governo
Federal. O produto de arrecadação de

quaisquer receitas do orçamento geral do
Estado poderá ser dada pelo Poder Execu­
tivo como garantia do empréstimo a con­

trair, além do aval do Tesouro do Estado
ou do Besc, Para atender ao pagamento
de juros e amortizações do empréstimo, o
Poder, Executivo incluirá dotações pró­
prias nas futuras propostas orçamentárias
do Estado.

Recon
8

•

vai

anos
do Br-m, segundo as quais a 'prestação
mensal não deverá ultrapassar a 30% de
seus proventos mensais.

Esse novo tipo de financiamento, re­

centemente autorizado pelo BNH, possi­
bilita o mutuário a efetuar empréstimo
baseado no valor e prazo máximo, ou seja
de Cr$ 3310,00 com prazo de carência

de 12 meses. Essa operação pode ser defe­
rida' a qualquer mutuário, mesmo que

,

possua outro imóvel ou outro financia­
mento pelo BNH. A tramitação de em­

préstimos imobiliários leva em média 15
dias.

'

Previsões indicam
3 mil t. de frutas

A previsão para a comercialização de

frutas de clima temperado na região de

Curitibanos este ano é de 3 mil toneladas

de maçãs, pêssegos, ameixas e nectarinas,

correspondendo a um valor de

Cr$ 6 000 000,00. Esta previsão é basea­

da nos 380 hectares cultivados com 217

mil árvores frutíferas que, com exceção
dos 8.500 pés de nectarianas existentes

no núcleo de colonização japonesa em

Curitibanos, foram implantados pelo Pro­

jeto de Fruticultura de Clima Temperado'
- Profit - desde o mês de abril de 1 970.

A fruticultura veio substituir com van­

tagens os pinheiros que eram o sustentá­

culo da economia daregião. Essa referên­
cia foi feita por técnicos da Acaresc,
acrescentando que essa cultura veio criar

novos empregos e promover a implanta­
ção de uma nova riqueza nos municípios
de Curitibanos, Campos Novos, Fraibur­
go, Lebon Régís e Santa Cecília.
INCENTIVOS

A, questão que envolveu á suspensão
dos incentivos fiscais à -fruticultura foi le­
'vantada na Câmara Federal pelo deputado

Wilmar Dallanhol que considerou descabi­
da e absurda a medida que foi sugerida
pelos paulistas.

Depois de afirmar que o incentivo,
fiscal é �m rnecanismo eficiente para car­

rear investimentos à fruticultura de clima

temperado que está sendo desenvolvida
no Oeste catarinense, o parlamentar are­

nista acrescentou que "para protegermos
a nossa fruticultura precisamos reagir ime­
diatamente, como o fazemos agora, aler­
tando ao Governo do solerte ensaio, ini­
ciado em São Paulo, e que se levado avan-

,

te traria enormes prejuízos à nossa econo­
mia". Ao sugerir a volta dos incentivos

fiscais, o representante de Santa Catarina'
na Câmara Federal revelou que o Brasil

gasta anualmente perto de US$ 40 mi­
lhões com importação de frutas "enquari­
to temos condições de desenvolver nossa
frutieultura que:"- atualmente; já' oferece
emprego permanente a milhares de pesso­
as". Ao finalizar, o deputado Wilmar
Dallanhol acentuou que a manutenção do
incentivo fiscal à fruticultura "é essencial
ao desenvolvimento catarinense".

avícolaProieto
Oeste em

AGUARDEM!

no
, """

execuçao
Um empreendimento'

calculado para aplicação
global de 23 milhões de
cruzeiros foi apresentado
ontem à tarde ao Governa­
dor Colombo Sanes com a

, presença de lima caravana

de industriais, comercian­

tes e líderes políticos de
Xanxerê,

Destina-se o in­
vestimento à realização de
um projeto de avicultura
integrada quê deverá pro­
'duzír sete milhões e qua-

trocentos mil frangos por
ano e 45 mil toneladas de

rações. A iniciativa deverá

gerar 500 empregos diretos
e dois mil indiretamente.
O empreendimento perten­
ce à "Seara Avícola Xan­
xerê SIA" e se os analistas
do FUNDESC aprovarem
será o segundo projeto aví­

cola de, vulto do Estado de

Santa Catarina. O assunto

deverá ser analisado na

próxima reunião do

Fundo.
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IR: quase
um milhão
declaram

Os dados fornecidos pe­
la Delegacia da: Receita Fe­
deral em Florianópolis
afirmam que 803.499 con­

tribuintes de Santa Catari­
na e Paraná apresentaram
declarações de rendimen­

tos, pessoa física, no cor­

rente ano. Em idêntico pe­
ríodo do ano passado so­

men te 563.592 declara­

ções foram entregues.
O alto grau de conscien­

tização do contribuintee o

decisivo apoio comunitâ-.
rio, notadamente da im­

prensa,' rádio e' televisão,
foram considerados pelo
titular do órgão como fa­
tore s que contribuíram
essencialmente para () ex­

celente resultado. Infor­
mou o Delegado Jairo Lis­
boa que já foram encami­
nhadas ao processamento
77.011 declarações de pes­
soas jurídicas, ocorrendo
5.487 atualizações do CGC
no ato da entrega do for­
mulário.

Glavan vai
._

a reunlao

do Sesc
O presidente da Federa-:

ção do Comércio de Santa

Catarina, Haroldo Soares

Glavam, viaja, hoje com

destino ao Rio de Janeiro
e Salvador, onde participa­
rá de reuniões dos Conse­
lhos Nacionais, do Sesc e

do Senac além do Conse­
lho de Representantes do
Comércio de Santa Catari­
na. Na capital baiana, o ti­
tular da Federação do Co­
mércio de Santa Catarina

participará amanhã de reu­

nião do conselho Nacional
do Sesc, pela manhã, e à
tarde do Conselho Nacio­
nal do Senac. No dia se­

guinte tomará parte da
reunião ordinária do Con­
selho de Representantes da

Confederação Nacionaldo

Comércio, no Rio de Ja­
neiro.

,

.
'

Catarlnense

programa
assembléi(J

Foi programada para ãs.

10 horas do próximo dia

27 a realização da assem­

bléia geral .extraordinária
da Companhia Catarinense

de Crédito, Financimento

e Investimento. Segundo o

editai assinado pelo presi­
dente do órgão" Sr. João
Batista Bonassis, consta na

pauta da reunião discas­
sões sobre o .aurnento do

capital social da COI1lpa­
nhia com incorporações de

reservas, reformas dos esta­
tutos sociais e, eleição de
um novo membro para a

diretoria.

ALUGA-SE
(Leia página �i

Agropec: Abel
fala na Câmara
Em pronunciamento feito na Câmara

Federal o deputado Abel Ávila dos Santos

destacou a realização da 5a. Exposição­
Feira Agropecuária de Santa Catarina

-Agropec- como um dos acontecimen-
, tos mais marcantes do Estado no setor.

A feira, que será realizada em Blume­

nau, foi denominada "Ministro Cirne

Lima", em homenagem ao titular da pasta
da Agricultura, que estará presente ao ato

de abertura.
No discurso o sr. Abel Santos fez um

relato de toda a organização e atrações da

Feira" afirmando que ela, congregará os ru�,
ralistas .de Santa Catarina e, de outros
Estados, "avaliando o progr;esSo da agro-

'

/

pecuana catarinense, estabelecendo um
maior intercâmbio entre os produtores
levando a estes o estímulo e a orientação:
mostrando as necessidades e a pujança da
agropecuária da região".

- Se registro esse fato nos anais da
Câmara dos Deputados é porque reconhe_

ço o esforço e a dedicação de uma plêiade
de homens que, a par de suas atividades
principais, mesmo assim reservam uma

parcela do seu resumido tempo para org�­
nizarem esse certame, visando não perm],
tir, com o estímulo que trazem, que ocor-

,

ra a tendenciosa vocação do êxodo do
homem do campo - disse o parlamentar
catarinense.

Inps discipli'na O

dé'bito de empresa
A vinculação das notas promissórias de

empresas de construção .civil também será

aceita pelo Instituto" desde que corres­

pondam a prestações relativas à alienação
de unidades imobiliárias já entregues aos

adquirentes e constantes de contratos aos

quais estejam vinculadas. Os títulos vincu­

lados, por sua vez, deverão ter o prazo
máximo de 90 dias para seu vencimento,
contados da data da vinculação.

A resolução do presidente do INPS
estabelece o prazo limite de 30 de setem­

bro dest� ano, para efeito das vinculações
de títulos comerciais para pagamento de'

contribuição previdenciária.

Coluna de Maurício Cibulares,
advogados, para que descobrissem as ile­

galidades que estariam contidas na Reso­

lução, sendo mesmo levantada até

(pasmem) a inconstitucionalidade de cer­

tos dispositivos dela constantes.
.

Que a Resolução é legal parece-me pa­
cífico, tanto que, decorrido o prazo de 30

dias, o Banco Central do Brasil não vetou

total ou parcialmente a Resolução incri­

minada, como poderia e deveria fazer, no
uso de sua competência legal, caso se con­

figurasse, realmente a hipótese levantada

pelos analistas jurídicos.
Mas é claro que não é o Banco Central

a última das autoridades deste País quan­
do se trata de matéria jurídica; mesmo no

Administrativo existem outros escalões de

recursos (para lembrar apenas dois, citaria
o Ministro da Fazenda e o Conselho Mo­

netário Nacional); sem se falar em toda a

.rnáquína do Judiciário com competência'
para conhecer e decidir sobre matérias co­

mo esta.

Por tudo isto, o comportamento lógico
para quem ache- que a Resolução contém

dispositivos ilegais não é a tentativa de

pressão sobre a Bolsa do 'Rio de Janeiro

para' que altere os trechos acusados, mas
sim proceder pelas yias administrativas e

judiciária francamente disponíveis para
quem pense assim. E óbvio que não me

cabe dar conselhos à ninguém, mas o mais

simples caminho para os que duvidam da

legalidade de algum dispositivo da Resolu­

ção seria, num primeiro tempo, o recurso

ao Conselho Monetário Nacional .

, Eu, pessoalmente, acho que isto seria

realmente o que de melhor poderia acon­

tecer para os que, como eu, defendem in­

trasigentemente o full-disclusore. Com is­

to, teríamos daqui para frente um terreno

mais .sólido onde pisarmos, quando da

adoção de novas medidas de "endureci-,
menta" nessa linha, que mais cedo ou

mais tarde terão de ser adotadas em bene­

fício da sanidade do Mercado.

As empresas que se encontrarem em

situação de dificuldade transitória pode­
rão, por intermédio de vinculação de títu­

los comerciais, oferecer garantia de 'paga­
menta, de contribuição para' o INI>S, des­
de que ainda não sujeitas a juros de mora.

Essa decisão foi tomada pelo presiden­
te do Instituto, Kleber Gallart. Segundo
fonte do INPS, a vinculação somente será

concedida após análise da situação econô­

mico-fínanceira da empresa, que deverá

apresentar junto ao requerimento elemen­

tos referentes à situação de solvência, ca­

pital de giro, garantia de crédito do capi­
tal de terceiros e participação do capital
de terceiros no ativo real.

..

RESOLVEMOS O SEU
PROBLEMA

COM
Falta de Máquinas - alugamos e vendemos

Falta de Datilógrafo - datilografamos

Renovação de Máquinas - avaliamos e trocamos

Máquinas c/Defeitos - consertamos.

Basta chamar 3359

,

,�

ex. Postal 412 - Fpolis

'CASA E-LIA-NE

Quando a Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro baixou a Resolução no. 72172 eu

aplaudi essa decisão entusiasticamente e,
mesmo após a meditação decorrente do'
exame mais cauteloso da matéria, não te­

nho porque mudar um milimetro que seja
essa posição; pelo contrário, sou hoje ain­

da mais (se possível) um entusiasta e um

defensor ferrenho da posição assumida

pela BVRJ nesse assunto.
Para os que não se dedicam profissio­

nalmente aos assuntos de Mercado, gosta­
ria de lembrar que em última análise essa

Resolução objetiva estabelecer certos' pa­
drões éticos mínimos a serem mantidos

pelas empresas de capital aberto, que de­

sejem ter as suas ações negociadas na Bol­
sa de Vaiares do Rio de Janeiro.

Quando comentei pela primeira vez es­

se documento previ aqui mesmo nesta co­

luna que contra ele se ergueriam forças
não desprezíveis; que o seu 'conteúdo, por
inovador, levantaria contra ele tudo quan­
to de acomodação e, obsoletismo existe

ainda no Mercado de Capitais em cada
uma de suas componentes principais.

Que esse mesmo conteúdo, por objeti­
var basicamente abrir uma grande janela .

através da qual o investidor comum e o'

seu conselheiro profissional pudessem ver

com mais clareza o que se passa dentro

das empresas das quais são ou desejam ser

acionistas, provocaria inevitável reação
por parte daqueles que desejam que essas

coisas da intimidade das empresas se pas­
sem exclusivamente dentro dessa intimi­

dade, não sendo permitido aos "estra­

nhos" (e por estranhos também entendi­

do os acionistas minoritários) a ousadia

de quererem saber mais do que aquilo
que, em sua boa vontade, os detentores

do controle ou da direção lhes resolvam
informar.

'

E, pelo visto, não deu outra.

Em primeiro lugar, e como sempre
ocorre neste País de tão profunda menta­

lidade bacharelesca, a palavra foi dada aos

Tiradentes n9 12
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CURITIBANOS

Em reunião que contou

com a participação da

maioria de seus integran­
tes, o Lions Clube de Curi­

tibanos empossou sua nova

diretoria para o biênio

1972/73. Na presidência
foi empossado Aldérico

Burtet; presidente imedia­

to, Hugo Sulzbach 10. vi­

ce-presidente, Atecir Gui­

di; 20. vice-presidente, Ita�
xír Perin; 30. vice-presi­
dente, Pedro Gobbi; secre­
tários, Airton Macedo e

Abelar Menegatti; tesourei­
ros, Ivady de Almeida e

Odelcy Gobbi; diretor so­

cial Reinaldo Peliizzaro.

CRICIUMA

Encontra-se na cidade

dé Criciúma a professora
Aglae de Lima Oliveira,
que no programa J. Silves­

tre respondeu sobre "Lam­

peão", ministrando um

curso sobre os aspectos da

sociologia do nordeste bra­

sileiro. O curso é promovi­
do pela Fundação Univer-

sitária de Criciúma e Socie­

dade Educativa Criciumen­

se. Participam do curso

professores e estudaníes, e

as aulas terão continuidade'
até amanhã.

LAGES

o funcionamento da'
nova agência do Ipesc em

Lages depende apenas do
mobiliário do local, cujos
trabalhos - um balcão de
atendimento público e al­

guns móveis - deverão estar

concluídos em quinze dias.
Localizada 'nl!) Bairro Co­

ral, a nova agência do Ins-

titu to de Previdência do
Estado de Santa Catarina

Y)' funcionará junto ao prédio
''I I da Coordenadoria Regio­

nal de Ensino de Lages.

JARAGUÁ DO SUL

A indústria Eletromoto­
res Jaraguá S.A. celebrou
convênio de financiamento
"1a ordem de oito milhões
de cruzeiros para atender à
primeira fase de expansão
da empresa. O financia­
menta será concedido pelo
Banco Regional de Desen­
volvimento do Extremo­
Sul com recursos do

BNDE, Fipeme e Fundesc.
O projeto prevê a constru­

ção de uma nova unidade
de fundição, construções
civis e aquisição de equipa-
mentos e maquinárias, que
permitirão WEG triplicar
sua produção de motores

elétricos dentro dos próxi­
mosdois anos.

CHAPECÓ

,o Governo do Estado

poderá receber ajuda fede­
ral para concluir as obras
de construção da Peniten­
ciária de Chapecó. A ínfor­
mação foi prestada pelo
Secretário Geraldo Gamal­
Salles, ao retornar de 'Br�- '

sflia, onde manteve conta­
tos com o Ministro Alfre-
do Buzaid. O Secretário da

Justiça informou ainda a

introdução de melhora­
mentos na Colônia Penal:"
de Canasvieiras, em Floria-

-

nópolis, visando dotar San­
ta Catarina de melhor ser­

viço penitenciário.

CRICIUMA

Inspetores do Ministé­
rio do Trabalho e Previ­
dência Social estiveram em

Criciúma empossando' a
Comissão de intervenção
do Sindicato dos Trabalha­
dores na Indústria da Ex­

tração do Carvão. A soleni­
dade simples foi presidida
pelos irrspetores Waldemar
Mattos e Juracy Gouveia.
O novo presidente da enti-
dade é o Sr. Zelindo Sera­
fim, assessorado por Luiz
Ferreira da Silva e Renaux
B. da Silva. Desconhece-se
o motivo que destituiu o

Sr. Antônio Ronchi da
presidência do Sindicato,
�Ue pela segunda vez sofre
mtevenção trabalhista.

IBDF pune quem
incendeia mala
"Jolnville (SUcursal) - A�> Delegacia

Estadual do Instituto Brasíleíro'de Desen­

volvimento Florestal voltoua alertara po­
pulação sobre o perigo que representa a

soltura de balões nas zonas rurais, causan­
'do incalculáveis prejuízos à vegetação e as

reservas florestais de Santa Catarina. Du­
rante entrevista exclusiva que concedeu a

O ESTADO, o delegado Mauro PínhoGo­
mes lembrou que, segundo a legislação
específica em vigor, são passíveis de pena
de 3 a 12 meses de detenção simples ou

multa que ascende até cem salários míni­

mos, os responsáveis pela fabricação, ven­
da, transporte ou soltura de balões que
possam provocar incêndios em florestas
ou demais formas dê vegetação. Declarou
q�e tudo e todos que acarretarem prejuí­
zos ou destruição das matas e hortos flo­
restais estarão incursos na Lei 4771, de
15 de Setembro de 1 965, que dispõe so­

bre a proteção de florestas.
Esclareceu o titular .da Delegacia 'Esta­

dual do IBDF que o órgão vem reprimin­
do a soltura de balões, especialmente na

época das festas juninas. As campanhas
que o IBDF vem fazendo no sentido de
alertar a população e prevení-la sobre os

resultados danosos, tem registrado relati­

vo êxito.
os PREJUfZOS

Informou o Sr. Mauro Pinho que o

órgão já constatou consequências- desas­
trosas em Santa Catarina, pão só em des­

truição de florestas e vegetações, mas de
residências e armazéns agrícolas. Citou o

violento incêndio em Jaraguá do Sul, on­
de o fogo dizimou vasta área de vegeta­
ção, sem que se pudesse combatê-lo, em
consequência da falta de material adequa­
do. Tudo isso foi causado por um balão

ro ltado .rrrespon save lmente naquele

Canoinha� iá
seu Operário
A campanha para escolha do Operário

Padrão de Santa Catarina que participará
do certame nacional na Guanabara está

despertando atenção de empresários e tra-
'

balhadores de todo o Estado. Em Canoi­

.nhas, a escolha recaiu no operário Donal­

tino Sampaio, empregado da firma

Abrahão Mussi S.A., onde trabalha há 20

anos. A escolha foi realizada na sede do

Núcleo Regional' do Sesi, sob a presidên­
cia do Sr. Gildásio Sacramento França. A
comissão julgadora esteve formada pelos
srs. Cezar Athanázio, tenente Osvaldo

Conrado, Haroldo Ferreira, Moacir

Lemos, Rubens Ribeiro da Silva, Ivanir

Burigo e Glauco Bueno.

Enquanto em Criciuma estão inscritos

doze candidatos ao título local, em Join-

município. Explicou que os recursos de

que dispomos para combater as chamas
em florestas são muito precários e só poso
sibilitam a ação no começo do incêndio,
se houver meios para chegar ao local.
Anunciou que nos Estados Unidos, os

norte-americanos já dispõem de um avião

anfíbio, especialmente projetado para
combate a incêndios em florestas e que
'podem despejar 5 500 litros de água de
uma só vez sobre a área atingida. Esse ti­

po de aeronave ainda não foi adquirida
'pelo órgão.

REFLORESTAMENTO: 40. LUGAR

Falando sobre a atividade de reflores­
tamento em Santa Catarina o titular do

IBDF em Santa Catarina informou que
mais de 200 milhões de árvores já foram

plantadas desde o início da campanha.
Esclareceu que o Estado sustenta o quar-

,

to lugar no País em matéria de refloresta­

mento, ficando atrás de São Paulo, Paraná
e Minas Gerais. Acentuou que Santa Cata­

riná é o maior produtor e exportador de
madeira do Brasil e possui um futuro

tante animador para' atividade extrativa

vegetal em função do trabalho que atual­

mente se desenvolve no setor de reflores­
tamento. Revelou que a qualidade e a

quantidade de matéria prima existente no

Estado aumenta sensivelmente suaprodu-
, ção de papel e celulose e que dá condi­
• ções de instalar novas fábricas no setor.

Finalizando suas declarações a O
ESTADO anunciou que Santa Catarina

possui o primeiro criadouro artificial de
borboletas do Brasil. A iniciativa no País

foi implantada pela empresa Artefama,
em São Bento do Sul, e está em franca

atividade. O produto é utilizado na confe­

ção de peças artesanais.

escolheu
Padrãol12

ville as inscrições ficarão abertas até o

próximo dia 28, quando será realizado o'

concurso.

em Blumenau, as grandes empresas
'

como a Artex, Garcia, Hering Têxtil,
Souza Cruz e Hering Gaitas, já inscreve­
ram seus candidatos, A escolha está mar-

,cada para às 18 horas do próximo dia 28,
na sede do Sesi e os trabalhadores espe­
ram eleger mais uma vez o Operário Pa­
drão de Santa Catarina, título que já le­
vantou sete das.oíto vezes que o concurso
foi realizado no Estado. Também espera
Blumenau eleger pela terceira vez o Ope­
rário Padrão do Brasil, feito realizado pe- '

los Srs. Rodolfo Pabst e Antônio Pedro
Assini.

Grilo critica na

a ,dupla
Câ,mara

aposentadoria
O deputado Francisco Grillo tez

veemente apelo da tribuna da Câmara Fe­
deral ao Ministro Júlio Barata, no sentido
de solucionar o caso 'de cem funcionários
da Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina,
da cidade de Tubarão, que se encontram

em situação aflitiva em face de não perce­
berem suas aposentadorias, há vários
meses. O parlamentar catarinense ao ana­

lisar o problema afirmou "uma falsa inter­

pretação do que seja dupla 'aposentadoria
está levando os homens ao desespero,
aqueles mesmos homens que lutaram de

peito aberto contra os que quiseram co­

munizar o Brasil e tanto se distinguiram
na luta contra a demagogia e desordem,
formando entre os primeiros que se alista­
ram' no movimento qUe desaguou, feliz­
mente, a, Revolução de 1 964". Concluiu
o deputado Francisco Grillo dizendo "eis

porque, confiando no alto descortínio do
eminente Ministro Júlio Barata, louvo-lhe
este apelo, certo de que V.Exa., como

sempre, submeterá a exame este assunto,
fazendo justiça quem tanto de justiça
necessita" .

Arena visita Blumenau
mas MDB não �companha

Os deputados que integram a bancada

da Arena na Assembléia cumprirão um

programa de visitas'à cidade de Blumenau

nos próximos dias 22 e 23, acompanha­
dos das respectivas esposas, quando per­
correrão algumas das principais industrias
locais. Os representantes do MDB não

comporão a delegação do Legislativo por­

que discordaram da maneira como foi ela­

borada a programação.
Salvo modificações, o programa assina­

lará para o dia 22, após a chegada nas

primeiras horas da manhã em Blumenau,

recepção do Turismo Holznann, visitas à '

'

Companhia Hering, à Artex, à Eletro-Aço
Altona, à Fábrica de Gaitas lIering, à Cris­
tais Hering e a pontos turís\icos da cida­

de. O almoço será no Clube 15 de Julho e

à noite haverá um concerto de orquestra e

coro da Escola Superior de Música, no

Teatro Carlos Gomes. No (ia seguinte,
sexta-feira, os parlamentares visitarão a

Fábrica de Gazes Medicinais Cremer e a

Tecelagem Teka. Em seguida jarticiparão
de uma churrascada na Comjanhía Jen­

sen, em Itoupava Central.

Fepevi não paga
os professores

Itajaí (Correspondente)
- Há quatro meses sem re­

ceber vencimentos, os pro­
fessores que ministram

aulas na Fundação Educa­
cional do Vale do Itajaí �

Fepevi - não escondem
, .uma certa apreensão -em
torno das notícias de im­

plantação de uma nova

unidade de ensino superior
em Itajaí. '

Atualmente lecionando
na Faculdade de Filosofia,
cujos alunos pagam rigoro­
samente uma mensalidade
de noventa cruzeiros, os

professores evitam -de re­

correr ,à Jus.tiça do Traba­
lho por uma questão de

respeito aos acadêmicos e

à instituição. ",

- Os alunos - afirma
um 'dos docentes prejudi­
cados - porque nada têm'
a ver com os problemas
administrativos da Facul­

dade e da Fundação que
�

mantém. Eles seriam os

mais prejudicados com '1

suspensão temporária de

nossas atividades.
- Respeito à instituição

- retruca outro - porque
a repercussão alcançaria a

comunidade, que nada tem

com os impasses financei­
ros e administrativos.

Além disso, o processo de
reconhecimento seria ime­

diatamente suspepso, se o

problema fosse levado para
a Justiça Trabalhista.

Segundo os mesmos

professores, a criação de
uma nova Faculdade cria­
ria novas situações irregu­
lares, pois a "aparente si­
tuação deficitária da Fun­

dação - que é mantida pe­
la' Prefeitura, ,--:.'"éieixà uma
impressão' de falta de con­

dições para funcionamento
de novas Faculdades".

Os professores, que não
recebem salários desde fe­

vereiro, são de Itajaí, Blu­
menau, Florianópolis e

Joinville.

Caçador: Arena
não está unida

Caçador (Sucursal) - A

situação ainda confusa da
Ar e n a caçadorense com'
vistas ao pleito municipal
de novembro próximo está
favorecendo ao MDB, que
se apresenta relativamente

fortalecido. A tentativa de

unificação do partido si-
•

tuacionista até aqui não

deu resultado, não adian­
tando nem mesmo a inter­

ferência do Governador
, Colombo Salles que aqui
esteve dias atrás. O partido
continua dividido, e nestas

condições torna-se difícil
encontrar um denomina­
dor-comum.

,

Um resumo do compli­
cado panorama arenista

poderia ser feito assim: A

ala da ex-UDN estuda o

lançamento das candidatu­

ras dos vereadores Luiz Pa­

'ganelli para prefeito e Er­

nesto Faoro para vice-pre­
feito: 17 membros do Di-,
ret6rio Municipal apoiam a

candidatura pelo ex-PSD

do atual vice-prefeito AI-

UM NOME
EM

,--:-__ CARTAZ I
�_../'

PAINÉIS E CARTAZES
EM SI! CATARINA

mir João Binotto, tendo o

vereador Munir Jorge co­

mo candidato e vice: ou­

tros arenistas, que formam
a "ala jovem", querem lan­

çar o ex-prefeito Jucy Va-
. relia e o vereador Ery Du-:

pont; e finalmente,' uma
forte corrente, partidária
inclina-se por uma candí­
datura apolítíca, sugerindo
o nome do funcionário do
Banco do Brasil Waldemar
Fabiani.

Enquanto isso ocorre

na Arena, o MI5B não faz

segredo e procura desde já
fortalecer a posição de
seus candidatos. Embora
apenas extra-oficialmente

se possa adiantar nomes,

porque oficialmente eles
só serão conhecidos após a

convenção partidária, sa­

be-se que Albino Potrich e

Ilmar Rocha concorrerão

pela legenda oposicionista.
Uma outra dupla será lan­

çada em sub-legenda, com­
posta dos Srs. Waldemar
Fauth e Jurandir Euriques.

CASA ELIANE .�

Rua Tiradentes,112
- fone'3359.

Obras públicas
são concluidas '

o Sr. Mauro Gomes garante que os responsáveis pela destruição das florestas serão punidos

R.ITAJAi, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se

·ALUGA-SE
MÁQUINAS DE
ESCRITORIO

Ês�rever, Somar,
Calcular e Contá­

beis, Manuais, Elé­
tricas e Eletrônicas a

marca de sua prefe-
,

rência,

o ESTADO

ANUNCIE

FONES:[4139",3022

A Secretaria de Transpor­
tes e Obras programou para
até o final deste ano a conclu­

são de diversas obras em exe­

cução em todo o Estado. En­
tre as obras destacam-se a do
Ginásio de Esportes de Capoei­
ras, iniciada em abril último,
abrangendo uma área de 2 185
metros quadrados e com um

custo a v a l i a d o em

Cr$ 812613,18 e a ampliação
, da Escola Básica Marcos Kon-

der, em Ilhota, cuja obra deve­

rá ser concluída em agosto. O

custo dessa construção é de

Cr$ 76 904,80. Consta tam­

bém no programa da Secreta­

ria de Transportes e Obras o

tér_mino da construção da Es­

cola Isolada de Rio dos Cou­

ros, no município de Vidal Ra­

mos, que deverá ser entregue �
população também no próxi­
mo mes de agôsto. A obra foi

iniciada em maio deste ano.

E. Física tem
novos cursos

A Divisão de Educação

: Física da Secretaria da Educa­

ção: '. e Cultura vai promover
cursos intensivos de educação,
,física nas cidad�s de Laguna e

.Mafra, O Objetivo é de ofere-

cer
.

aos professores não habili-

',tados dos 10s e 20s graus, que

estejam no exercício da profis­
são a título precário, condi­

ções de adquirir e atualizar co­

nhecimentos técnicos e didáti­

cOS nestmatéria,

de Educação, darão condições
ao pessoal não habilitado legal­
mente à obtenção de autoriza­

ção parlecionar nos estabeleci­

mentos de ensino de 10 e 20

graus. As aulas versarão sobre

as matérias de legislação, ginás­
tica, basquetebol, voleibol,
handebol, atletismo, recreação
masculina e feminina e ginásti­
ca rítmica feminina e, serão

ministradas em Laguna pelos
professores Heber L. Poeta,
Nivaldo de Paula Lemos, João
Carlos Becker e Vicente

Schilickmann.

Os cursos q�e serão patro­
cinados pelo Plano Nacion�

,TRIBUNAL DE JUSTiÇA
RESENHA DE JULGAMENTOS

A Câmara Criminai do T r.ibunal de Justica do Estado

de Santa Catarina, em sessão ordinária de terça-feira. dia
20 de junho de I 972, julgou o seguinte processo:

,1) Apelação criminal no, 11 731 de Palmitos, apte.
Wilson Maciel 8' apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: EJes. 'MARCllIO MEDEIROS.

Decisão: À unanimidade e de acordo com o parecer
da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento. Custas na forma da lei,

AGUARD,EM'!"
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EXPOSiÇÃO FEIRA AGROPECUÁRIA

MlNISTRO CIRNE LIMA

5a. E:XPOSIÇAO FEIRA INTERNACIONAL DE
POMBOS ORNAMENTAIS

VISITE A'

5a. AGROPEC

BLUMENAU
DE 30 DE JUNHO A 3 DE JULHO

Bovinos, equinos, pequenos animais, pombos e aves

dornésticas.. indústrias de implementos aqr icolas e forraqeiras.
Vários estabelecimentos de crédito estarão presentes, garan­
tindo o amplo financiamento.

Atrações extras serão apresentadas: rodeio crioulo,
domação de cavalos bravios, além de shaw com conjuntos
folclóricos e cartazes internacionais.

Em Jo inviHe TANNENHOF RESTAURANT
,

Cozinha internacional Ambiente agradável Ar condicionado
ADINCO HOTEIS DE TURfsMo S/A.- Joinville

Rua Viscon�e de Iaunay, 340 -tel, 5487
�--------------------------------------------------------------------------��==
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Draga começa o aterro

hidraulico da Baia-Sul
Largos sorrisos, muitos apertos

de mão e um coquetel marcaram
ontem o começo do funcionamento

da draga da Companhia Brasileira
de Dragagem, que desde nove de

maio encontra-se em Florianópolis
para dar início ao aterro. Os sorri­

sos partiam principalmente. das au­

toridades estaduais e munic\pais,
notadamente do Governador

.

Co­
lombo Salles, que afirmou a O ES­
TADO ser o momento "o início de
um sonho de longa data". Colombo,

\ Salles, ao lado de seu secretariado,
muitos deputados, o diretor do

DNOS, Sr. José Bessa, o Diretor do

DNER, sr. Eliseu Resende, outras

autoridades, e imprensa, foi recebi­
do na draga às 16h45min da tarde
de ontem quando em seguida a mes- .

. ma começou a funcionar, no mo- t,

mento ainda em fase experimental.
O funcionamento efetivo só come­

çará na próxima semana, quando
então a draga trabalhará durante 24

horas, ininterruptamente. O cicero­

ne da festa foi o coronel Gilberto
Meireles, presidente da Comissão'
Executiva da Ponte que - como os

demais - era todo sorrisos.

ALERTA

Pequeno, magro e simpático, o

comandante da tripulação aa draga
- um total de 42 homens - José

Vieira tinha.um motivo especial pa­
ra também sorrir e apertar firme­
mente as mãos dos visitantes: ele é
natural de Florianópolis e foi embo­
ra há cerca de 3(} anos. Justamente

por ser filho daqui e por saber da

grande importância da obra afirma

que "com muito.carinho farei meu

serviço". Frisa que este aterro hi­

dráulico dos, sete que já trabalhou ,­
'é o maior de todos.

No meio da alegria que marca o

início de um trabalho que durará
um ano (e justamente por isso ele se

transferiu para Florianópolis com

toda a' família) ele faz uma séria
advertência e alerta aos pais: para
que não deixem as crianças transita­
rem pela linha dos tubulões, um-to­
tal de 926 metros, que se constitui

, .num sério perigo devido à trepida­
çãe, que pode jogar as crianças ao

mar, como ocorreu na Ilha do Go­
vernador durante a construção de
um aterro hidráulico, anos atrás.
'Mas de antemão, a tripulação já

'

sabe que os pescadores farão da li­
nha que, vai dà draga ao aterro um

confortável, trapiche para suas' pes­
carias, como aliásjâ vem ocorrendo.'

Oposição procura protelar a
decisão .sebre p'edras Grandes

o prefeito Edemir Zabot e outras autoridades do município vieram ver a

votação.

O deputado Otacílio Pedro

Ramos, da Arena, apresentou On­

tem à Comissão de Justiça da As­
sembléia parecer favorável ao proje-

'

to de lei governamental que trans­

forma o município de Pedras Gran-
.des em estância hidro-mineral. A
matéria não foi entretanto votada,
porque o representante da Oposi­
ção, deputado Menezes Lima, usan­
do de recursos protelatório regi­
mental' pediu vistas, do' processo.
Como o prazo de vistas é de 48 ho­

ras, o deputado Henrique Córdova,
da Arena, dividiu o tempo com o

parlamentar emedebista, que assim
tem apenas 24 horas para reter o

.projeto. '

Os oposicionistas procuram em­

baraçar a tramitação do projeto na

tentativa de evitar a sua aprovação

até o final do mês, já-que emjulho
a Assembléia entra em recesso. Mas
os representantes da Situação garan­

,
tem a aprovação até aquela data.

PARECER

Em seu relatório, logo após as

considerações iniciais, frisa o Sr.
Otacílío Ramos a respeito do proje­
to governamental: ·"0 Chefe do
Executivo fundamenta a sua preten­
são no Art. 27, § 10., item I, da
Constituição, do Estado, regulamen­
tado através da Lei Complementar
no. I, de 19 de junho de)968.

O Edito governamental satisfaz,
plenamente, aos requisitos para que
o Município de Pedras Grandes seja
considerado estância hídro-míneral,

Uma comitiva de Pedras Grandes
esteve ontem nesta Capital em con­

tato com os parlamentares na As­
sernbléia,

.

principalmente com o

líder dIa Arena Epitácio Bitten- "Nós queremos realmente é o

court, a fim de hipotecar solidarie- progresso do município, não objeti­
dade à iniciativa governamental e' vos políticos", disse. "A principal
pedir a aprovação do projeto. A de- -meta nossa é o melhoramento das"

legação estava integrada do prefeito I'
estradas municipais, pois em ques­

Francisco Edemir Zabot, do Presi- tão de hotéis e restaurantes estamos
dente da Câmara, Vitório José já em condições de atender o afluxo
Marcou. do Vice-Presidente da Cã- turístico".

I

senão vejamos: O Art. 139 da Lei
no. 1084, de J 7 de setembro de
1970.... em seu parágrafo único
assim se manifesta: "As estâncias
hidro-minerais dependerão de com­

.provação da existência, no territó­
rio do Município, de fontes naturais
de água dotada de qualidade tera­

pêutica e em quantidades sufícíen­
tes para atender aos fíns a que se

destinam" .

Da análise procedida no tocante
.

a estes dispositivos legais - incluido
o art.: lo. da Lei Complementar no.
1 - verificamos que é público e no­

tório, e .técnícamente comprovado
(laudo no. 8991) "a existência de
fontes naturais de água dotada de
qualidade terapêutica", condições
iniciais imprescindíveis e indispen­
sáveis à transformação do Municí­
pio de Pedras Grandes em estância
hidra-mineral."

,

Termina o relator recomendando'
a aprovação do projeto governa­
mental por ter "o competente sus­

tentáculo constitucional".

APOIO

mara, Leoni Motta Souza, do Presi-
.

dente da Arena municipal, Ailton
Goulart, e do Sr. Geraldo Zabot.
Após os contatos com os deputados
na Assembléia os representantes de

'

Pedras Grandes estiveram em O
ESTADO, quando o prefeito Ede­
mir Zabot desmentiu as acusações
oposicionistas de que haveria inte­
resses políticos nesta transformação
de Pedras Grandes em estância
hidro-mineral. Também foram con­

sideradas irreais as 464 assinaturas
contidas num manifesto dirigido ao

Governador e publicado por O
ESTADO, contra o projeto. Segun-'

'

do o prefeito e o presidente do dire­
tório municipal arenista, Ailton
Goulart, ,muitas das assinaturas fo­
ram colhidas em Orleães e de pes­
soas eleitoralmente incapazes. Algu­
mas - segundo declararam' - são de

pessoas que não sabiam o que esta­

vam assinando,

Salientou o prefeito Edemir
Zabot que não foi a fim de impedir
à eleição de um prefeito do MDB
em novembro próximo que' o Go­
verno decidiu transformar Pedras

.

Grandes em estância hidro-mineral.
. Disse inclusive que se for nomeado

.

um Prefeito do MDB a comunidade'
trabalhará ao lado dele para alcan­

çar o desenvolvimento que espera.

Eugênio
BI·asi

Lapagesse e �aulo
•

secret_ClfJasassum·em
\

Ao assumir a Secretaria
da Administração o

sr. Paulo BIasi disse
das suas inten­

ções à fren te
da pasta. Por stÍá vez,

o Secretãrio Ex­
traordinário

eii.g"ênio
Lapagesse tez um

relato das suas

atividades durante
op�ríodÓ

em que foiSecretário
da Administração.

O Governador Colombo Salles

empossou, ,na manhã de;oiitem, o
-Professor Paulo Henrique Biasi no

cargo de Secretário de Administra-
.

ção e o s-. Eugênio Lapagesse como.

Secretário Ex traordinário para
Assuntos do Gabinete Civil, durante
solenidade realizada no Palácio dos

Despachos, na presença de altas

autoridades.
Em breve pronunciamento, o Sr.

Colomb.o Salles declarou que "vive­
mos momentos de um Brasil dife­

rente, de uma Santa Catarina dife­
rente: e a nossa geração tem essa

grande incumbência; dela .não nos

afastaremos" .

Acentuou o Governador que "a
nossa meta será alcançada, pois a

principal ii elevada honestidade de

propósitos faz com que não nos

preocupemos com o momento".
- A meta vamos atingir, podem

os senhores estar certos. Não nos

afastaremos dos nossos princípios e

nem a eles renunciaremos - assina­

lou.
O Governador focalizou, tam­

bém aspectos da Ação Catarinense
de Desenvolvimento, que tem na

administração o suporte básico para

alcançar a atividade fim, Explicou,

.
ainda, que a Secretaria da Casa Civil
decorre de uma experiência gover­
namental, quando ficou comprova­
da a

� necessidade de' oferecer ao

Chefe do Gabinete um "status" de.
Secretário de Estado; obedecendo,
inclusive, a estrutura da Presidência
da República.

Destacou, finalmente, as qualida­
des profissionais e pessoais do,Pro­
fessor Paulo: BIasi e do Professor

.

Eugênio Lapagesse.

destacou.

Disse, mais adiante, o Professor
Paulo BIasi que as reformas susci­

tam, em geral, debates contradi-
,

tórios e as reformas administrativas
talvez o· façam em grau mais eleva­
do, pois, além da complexidade e

delicadeza das tarefas, 'ameaçam ou

pelo. menos inquietam as situações
existentes. " Mas deflagrado o pro­
cesso ele se torna irreversível".

O novo Secretário da Adminis­

tração analisou, também, a impor­
REFORMAR PARA MODER- tânciade uma renovação municipal,
NIZAR destacando a certa altura: "Mantí-
'Ao ser empossado, o Secretário' das as condi9ões de entrosamento,

Paulo Biasi disse que "não é conce- o Estado propiciará, através da Se­
bível que, já agora, quando o avan- . cretaria de Administração e de to­

ço miraculoso da ciência e da técni- das as demais, subsídios e apoio su­

ca promove radicais transformações ficiente para que o desenvolvimento
em tudo, oferecendo novas concep- se processe de maneira harmônica, e
ções de vida e de organização'; não é integrada, permitindo aos municí­
concebível diante dos quase mila- pios - como células- vitais da ação
gres que assistimos todos os dias, ' administrativa - que se guiem por ,

permaneça o Governo impassível e' princípios administrativos, obede­
acomodado a rotinas e métodos cendo uma sitemática única e aten­

ultrapassados que o impedem de , dendo aos reais interesses as metas

atingir Seus objetivos eacompanhar do desenvolvimento".
os gigantescos passos do progresso".

- É preciso reformar para mo­

dernizar, sob pena de pagarmos ju­
ros bem altos pela estagnação -

rou, por sua vez, que "ROsgO início
foi fácil, pois carecíamos até de ins­

talações, 'Oferecidas mais tarde, de
forma gradativa".

Num rápido relato das atisidades
desenvolvidas, o empossado Secre­
tário da Casa Civil comentou as rea­

lizações na coordenação do Sistema
de Pessoal, Sistema de Transportes, .

Sistema de Material. e treínamento
de pessoal, detendo-se, igualmente,
no funcionamento do arquivo pú­
blico e na Imprensa Oficial.

- Por final, recebi da programa­
ção fmanceira para este exercício a

quantia. de Cr$ 656 S14,00, relati­
vas às parcelas de janeiro a junho no

corrente exercício, da qual autorí-
·zei despesas da ardem de
Cr$ 98524,79, deixando um saldo
de Cr$ 558289,21, revelou.

Concluindo, 'O Sr. Eugênio Lapa­
gesse acentuou que, "apesar das di­
ficuldades naturais e lnnítações, que
nem sempre permitiram levar à prá­
tica tudo o que seria necessârio, ou
de nossa vontade, nera por isso, dei.
xamos de seguir uma linha de pen­
�r;mento baseada nos salutares prin­
cípios do Decreto-Lei 200 e da Lei
4547/70".

LAPAGESSE: " INíCIO FOI
DIFICll"

O sr. Eugênio Lapagesse decla-

Depois de visita
Miss ,viaia para

a Ilha
o Rio

Contente com' a maneira gentil com
que foi recebida ontem, tanto na Prefeitu­
ra Municipal, como no Palácio Rosado, .

Miss Santa Catarina, Marlene Machado,
parte hoje, às 15 horas, do aeroporto Na­

vegantes, rumo ao Rio de Janeiro onde,
com as demais misses de todos os Estados
brasileiros concorrerá ao título de Miss
Brasil. Mas antes de ir Miss Santa Catarina
fez uma rápida visita à redação do jornal.
O ESTADO onde afirmou sentir-se muito

bem, já que sonha um dia ser também
jornalista.

com os desfiles no Rio porque não tem

como objetivo vencer, mas "vou prepara­
da para tudo" e por isso não acredita que
ficará frustrada, caso não vença.

Considera o dia de sua vitória o dia
"de minha realização", pelo noivado, em

v

primeiro lugar, com o manequim de Curi­
tiba e pelo título ganho, de mais bela ca-

'

tarinense.' Frisou ainda que, se ganhar, °
noivado não irá atrapalhar por que quan­
do' "a gente ama a liberdade é a mesma",
mesmo assim não pretende - apesar de
noiva - casar tão cedo.

Enfim, se perder voltará sem frustra­

ção "à minha vidinha normal". Em todo
caso afirma que já é uma alegria ir ao Rio,
cidade maravilhosa, que ainda não conhe­
ce e que agora terá oportunidade de visi­
tar. Lá no Rio fará o possível "para repre­
sentar bem o nosso Estado" .:

AMIZADE

Vaidosa - mas com razão, já que é
bela - Miss Santa Catarina: confessa que
de 'sua experiência até agora o que mais a

emocionou foi' a amizade entre as demais
candidatas que "vibraram com minha vi­
tória". Frisa que não está "apavorada"

,
J

Dom Afons� diz que Papa
cumpre espinhosa missGo
Em mensagem' alusiva ao nono aniver­

sário da eleição de Paulo VI, comemorado­
no dia de hoje, o Arcebispo Metropolíta­
no Dom Afonso Niehues, afirma que o

pontificado do atual Papa "está sendo o

mais espinhoso de todos os pontificados
do último século. As suas humilhações e

contrariedades contam entre as maiores.
A Igreja Católica vai comemorar o Dia

do Papa no próximo dia 2, com a celebra­

çaõ de missas em todas as paróquias do
Estado. Para hoje não há nenhuma pro­
gramação prevista.

enseja não poucas.e originais iniciativas. O

Papa, eolocado flO vértice da hierarquia,
" tempor obrigação de zelar pela manuten­
ção }la unidade ec· da: coesão da Igreja visí­
vel e ínstituída por Cristo, ao passo que
aos escalões inferiores, numerosos grupos
ressionam no sentido de aliviar as estrutu­

ras e de atribuir nova conceituação às 'ver­
dades da fé, expressá-la com diferente lín-

-

guagem e vivê-la em novas experiências.
Gera-se, por isso, a tensão entre o Magis­
tério Oficial e a interpretação particular, ,

entre os objetivos da disciplina e as irrup­
ções dos pluralismos espontâneos, entre a

unidade e a pluríformídade da Igreja. O

pontificado de PauloVI está sendo O mais
espinhoso de todos os pontífícados.do úl­
timo século. A sua vida não passa de um

martírio constante. As suas humilhações e

contrariedades contam entre as maiores.
Paulo VI, porém, tem sabedoria, fírmeza ,

e perseverança. Esta consciente de que
tem uma missão a cumprir. O mundo ex­

terior tem; por sinal, lhe manifestado
admiração e solidariedade mais do que a

própria família católica.. O tempo se en­

carregará de provar que o primeiro perio- .

do do Concílio exigia à p�sença na Igreja,
,

de um Papa igual a Paulo VI".

MENSAGEM
A mensagem do Arcebispo é a seguin­

te, na íntegra: - Aos olhos de Paulo VI o
nono aniversário de seu pontificado terá o

sentido de um longo e penoso caminho
andado. Se ao Papa João XXIII coube a

feliz idéia de convocar um Concílio Ecu- \

mênico, coube a Paulo VI a árdua tarefa
de, comandar a barca de Pedro em mar

proceloso.
A Igreja não busca o seu destino à se-

'

melhança das outras sociedades humanas,
principalmente � base de bem regulamen­
tadas leis, mas oferece larga margem ao

livre sopro do Espírito Santo, fato que
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tifo:
terror

medieval

que ainda

'mata

VISITE A

5a. AGROPEC
EXPOSiÇÃO FEIRA AGROPECUÃRIA

MINISTRO CIRNE LIMA

5a. EXPOSiÇÃO FEIRA INTERNACIONAL DE
POMBOS ORNAMENTAIS

BLUt11ENAU
DE 30 DE JUNHO A 3 DE JULHO

Bovinos, equinos, pequenos animais, pombos e aves

domésticas; indústrias de implementas agrícolas e forrageiras.
Vários estabele�imen.tos ge crédito estarão presentes, qaràn­
rindo o amplo financiamento.

.' Atrações extras serão apresentadas: rodeio crioulo,
domação de 'cavalos bravios, além de show com conjuntos
folclóricos e cartazes internacionais.

GRUPO DINAMIZA

----P-FtECIS.A: -� .� ..... """

Agentes e Supervisores
o

..FERECE:

Oportunidade de boa remuneração e carreira no'
mercado de Capitais.

EXIGE:
Boa àparência, curso ginasial completo ou
experiência no ramo.

End: R. Fel�p.e Schmidt, 58 - 120. andar - sala - 1209
- Horário Comercial.

I

É melhor Voce comprar os. azulejos na

IDDREL Preços. e Qualidade Para Servi-lo

.Hidrel : R. Jerônimo Coelho, 325, Fone: 2.001.

ATENÇAO'
FtRIAS DE JULHO t COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES
ROTEIROS, PELOS MENORES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA AS EXERCUSÕES PROGRAflilADAS PARA JULHO:

Dia 2 --FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO DO PARAGUAI
Sete dias maravilhosos visitando. as cataratas da Foz do Iguaçu, Porto Presidente

Stroessner, Puerto Iguazu e Asunción. Tudo inclu'[do - apenas Cr$580,00 em mensalidades de
Cr$ 110,00.
Dia 13 - SALVADOR, ARACAjU, MACEIÚ E RECIFE

Dezenove dias inesquecfveis-visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.
Tudo incluído por apenas:CR$ 1.460,00 - mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada.

Dia 16 - BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃO)
.

Doze dias visitando a Argentina. Principalmente as maravilhas de Bariloche que você
Jamais esquecerá. Tudo incluído por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de apenas CR$
.112,00, sem entrada.

TURISMO HOLZMANN'

AJB - Até há pouco
tempo os grandes inimigos
do Brasil eram três: varío­
la, doença de chagas e es­

quistossomose. Depois de
muitos anos de guerra, a

varíola foi vencida, e agora
a luta se concentra nos

dois que restam. Mas de
vez em quando um outro

inimigo reaparece, matan­
do e trazendo de volta o

.

pavor dos tempos medie­
vais.

. Houve um surto de tifo
em Ibiranhém, quase na di­
visa da Bahia com Minas e

Espírito Santo, e, segundo
um jornal de Nanuque,
mais . de cem pessoas já
morreram. E a população
lembrou os fms do século

passado, quando uma epi­
demia de cólera matou mi­
lliares de pessoas.

Apesar .

da vacina que
previne e do antibiótico
que cura, o tifo ainda' é
uma das doenças mais te­

míveis, e não surge só em

regiões subdesenvolvidas
como o Sul da Bahia: con­
tinua atacando mesmo em

adades como São Paulo e

em países altamente indus-
. trializados.

Segundo a Secretaria de
Saúde da Bahia, Ibiranhém
não precisa ter medo de
nova mortandade como a

da cólera, pois as vacinas
vão limitar rapidamente a

doença, impedindo-a de fa­
zer .novas vítimas.

!

o MAL QUE VOLTA
Nos últimos anos, o sur­

to mais grave de tifo no

Brasil, foi em 1967, em

Igaraçu do Tietê, São Pau­
lo. Foram positivados 217
casos, mas quase não hou­
ve mortes, devido à aplica­
ção de doses maciças de
clorafenicol. Além da vaci­

nação, a doença foi com­
batida com a purificação
das águas e uma impiedosa
caçada às moscas.

.

Em agosto de 1970, um
outro surto atacou 70 pes­
soas em Guararerna; São
Paulo, transformando a

Santa Casa num hospital­
isolamento. O cloranfeni­
col evitou muitas mortes.

Ano passado, a vítima
-

Informações e Inscrições

Blumenau

foi Garanhuns, Pernambu­
co. Antes que os médicos

pudessem intervir, sete

pessoas morreram, Outras
oitenta, socorridas a tem­

po, conseguiram escapar.
Em

.

março deste ano,
houve um surto no Parque
Edu Chaves, de São Pa410,
Capital. A primeira vítima
foi o menino Emílio Ri­

bas, logo internado com

quarenta graus de febre.
Todos esses pequenos

surtos são logo eliminados
com '0 envio de vacinas e a

aplicação do cloranfenicol,
mas, em cidades mais dis­

tantes, como é o caso de

Ibiranhém, o tifo se alastra
e mata rapidamente. Quan­
do os sintomas surgem, o

caboclo ainda tenta traba­
lhar, mas logo vê que não

consegue, e começa o tra­

tamento: chá de limão e

cana.

Sem instalações .. sanitá­
rias, sem esgotos, as fezes
são depositadas no mato
em volta das casas, às vezes
na própria água. A doença

J

se espalha com facilidade,
e há uma mortandade qua-
se completa: dos que apa­
nham o tifo, poucos conse­

guem escapar.
.

Quando, durante um·

surto de tifo, o caboclo
sente a febre e a diarréia,
trata logo de ajoelhar-se e

rezar. E se escapa, reza de

novo, pois a morte passou
muito perto.

OTERROR.
MICROSCÓPICO

O tifo é provocado pelo
bacilo de Eberth, ou

Salmonella Typhosa, quase
sempre transmitido pela
água poluída ou legumes
contaminados. Os folícu­
los linfáticos dos intestinos
se inflamam e logo vem

uma febre de evolução
cíclica, subindo, estacio­
nando e caindo.

Há também distúrbios
nerV0SOS, uma terrível
diarréia, o baço e as glân­
dulas mesentéricas aumen­

tam de volume e no abdo­
me surgem pequenas man­

chas rosadas, em fôrma de
lentilhas.

Florianópolis

Até há pouco tempo,
era uma doença altamente
mortal, e antes que surgis­
se a vacina qualquer surto
justificava pavores seme­

lhantes ao de agora em

Ibiranhém. Com a desco­
berta do cloranfenicol, tu­
do mudou, pois a febre e a
maior parte dos sintomas
começ aro a desaparecer
com a aplicação de doses
maciças desse antibiótico
,

'

as vezes associado com vi-
tamín as, antitérmicos e

cortiscosteróides.
O perigo maior são as

perfurações intestinais. Por
muito tempo, os doentes
'podem permanecer' como
portadores de germes.

Há duas espécies de ti­
fo: . o exantemático, trans­
mitido .por pulgas "� pio­
lhos, e a febre tifóide, que
é a de agora, em Ibira­
nhém.

O tifo exantemátíco é
.

conhecido desde a mais re­

mota antiguidade, e o no­

me deriva do grego tvphus,
que significa esfumado..O
termo foi usado por Hipó­
crates para descrever' um
estado cqnfuso da mente,
mas só foi aplicado para
casos incontestáveis da

doença a partir de 1760.
No século XIX, a Irlan­

da era um centro endêmi­
co de tifo, e teve oitenta
mil mortos entre 1817 e

1819. No caso do tifo
exantemático, as principais
mortandades aconteciam'
sempre durante as grandes
guerras, quando, devido a

uma total falta de higiêne,
os soldados apanhavam
piolhos em grandes quanti­
dades, facilitando a conta­

minação.
Em 1489, durante o

cerco de Granada, Espa­
nha, 17 mil soldados mor­

reram de tifo exantemâti­
co - seis vezes mais que ó
número de espanhóis mor­

tos em combate com os

mouros.

A primeira grande apa­
rição do tifo exantemático
nas Américas foi em 1576.
Segundo o historiador Pa­
dre Sabagun, dois milhões
.de índios morreram numa

epideIlli�!lO !déxico.

Joinvítle

Apesar da vaci�a que previne e do antibiótico que cura, o tifo é uma doença temivel.

mitem o tifo exantemático fessor Trindade foi auxilia-
.

endêmico ou tifo murino, do pelo estudante Francis-
muito comum nesta co Lopes Neto, da Escola

Desde a década dos 40, cidade. de Farmácia e Bioquímica
o médico Gerardo Tríndã Antes da década de 40, de Ouro Preto, que chegou
de, catedrático aposentado pesquisadores dos Estados a classificar mais de duas
em microbiologia e parasi- Unidos e da Auropa já co- mil pulgas.
tologia da Escola de Bio- nhecíam a pulga como' Mas segundo o 'Profes-

química de Garo Preto, es- transmissora da doença. sor Trindade e muitos ou-
tuda as pulgas das velhas Uma tese sobre o assunto tros cientistas, o tifo não
casas da cidade. foi apresentada pelo Pro- acabará só com as novas

_ Eu já publiquei deze- fessor Trindade na reunião pesquisas, as vacinas e os

nas de trabalhos sobre as da Sociedade 'Brasileira pe- remédios. Continuará exis-

pulgas - êle diz � porque 10 Progresso da Ciência, tindo enquanto houver a

em 1945 descobri que elas realizada em Salvador, em falta de higiene e enquanto
vivem nas ratazanas que 1970. não surgirem bons esgotos

I
habitam

:;:�;�O
Nesse

":::: I [�;;;parte
.

ANUNCIE

UMA PULGA MU1TO
PERIGOSA

PROGRAMA - @.4..ca.r Berendt .�;d,e... Na sua Ródú' Gvarujál das 21,,10 às 2�OO�oNJ if
Terço. colahoração: Professor Seixas Alello l
à., fulicipaçáD : Celst? Pamplona- (ar/tlJ �/per/� I)):

SábadD Feldmann - 7?t1herttl Saldanha -Alam Braga j
..r"'�V:·"'''';.?/A{�:7//;;'>''';:V<·',::.;>·>b ;r",,,_�;;;'?#<'·""'''''···-:�''''?'::;ff//4'F''',g4<'-?:v/.r>,,,, "lf><:":'''''':,w;''''''::';;:'':7:'(NV'-:«''h;
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C. RAMOS S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN

R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro nCjl.l'466
,I ' Fone 3641 Fool is. - 6381 Estreito.
VOLKS 1966 , .. : :-. . . . . . . . . . . . .. Verde Amazonas

VOLKS 1967 . . . . Verde Caribe
VOLKS 1967 .

' : . . . .. Branco Pérola

VOLKS 1967 Vermelho Grenâ
VOLKS 1967 '" Azul Real
VOLKS 1968 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Bege Nilo
VOLKS 1968 ,Vermelho Grenâ
VOLKS 1969 Vermelho Cereja
VOLKS 1969 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Branco Lotus
VOLKS 1969 ',' Verde Folha
Volks sedan 4 portas 1970 Azul Pavão
VARIANT t970 ....................• Vermelho Cereja
TL - 2 1971 Vermelho Cereja
TL - 21971 , Verde

KOMBI 1960 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Areia
KOMBI 1967 .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Caribe
KOMBI 1968 ClnzaMcderno
KOMBI 1969 •. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. Branco Lotus
KOMBI 1969 Cinza Claro

'TL E VARIANT TODAS AS CORES

IFINANCIAMOS SEU VEt"CULO ATE 36 MESES

vElCUlO$ USADOS
\

Alfa Dualidade
,

;,'_
..

Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAMOS ATt 36 MESES
VEÍCULOS USADOS 'I

,

SIMCA TUFÃO BRANCO.""" "" . ,""'''''' 1965

VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHINÊS 1969
OPALA 6 cilindros VERMELHO 1969
CORCEL CUPÊ LUXO AMARELO , 1970
DODGE DART SEDAN AZUL E PRETO 1970
VARIANT B.RANCO POLAR 1971
OPALA 4 cilindros LUXO VERMELHO 1971

DODGE DART CUPÊ VERDE E PRETO 1972
DODGE DART CUPÊ AZUL E PRETO 1972
DODGE DART CUPÊ AZUL NÁUTiCO/PRETO 1972

CAMINHÃO USADO
F _. 600 , '

'

".'. 1956

COrt1ÉRCIO DE AUTOM'OVEIS
RUBENS ,ALVES
Rua São José 426
Balneário - Estreito
Fone� 6645 e 6�87

1 - Dodge Dart - Verde/teto vinil ...........•.. '. OKM

1 - Corcel - Cupê ST Vermelho Cadmiun . . . . . . . .. OKM

1 - Galaxie 500 - Vermelho , 1969

1 .: Volkswagen TL - Br�nco Nevasca ..

:
1971

1 - Volksvagen Variant - Azul Diamante .........• 1971

1 - Opala - Verdelteto vinil 1970

1 - Opala SS - Cinza Prata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971

1 .:.. Corcel 4p. ST - Amarelo , 1969

2 - Volkswagen 1300 - Branco Lótus . " 19,69
1 - Volkswagen 1300 - Vermelho ..•............ 1969

1 - Volkswagen 1300 - Vermelho ..

' 1968

1 - Pick-Up - Verde Patropi ','
1972

1 - Pick-Up Ford F-l00 - Amarela 1969

1 - Rural Luxo - Verde e Branco '

.. 1968

2 - Volkswagen Kombi - Branco Lotus 1969

I - Volkswagen 1200 - Cinza :
. . . . . .. 1966

I

I

�
REVENDE.DOR AUTORiZADO

RE;lAÇÃO DOS VEICULOS USADOSfA VENDA
,

KOBSg Comércio de ,AutomovGls
.

KOERICI-t'
Rua Almirante Lamego 109

RELAC7\0 DOS VEICULOS USADOS À VENDA
Sedan 1500 Azul Diamánte 71

Sedan 1300 VVermelho ',' 70/71,
Sedan 1300 Branco Lótus 70

Sedan 1300 Verde Folha .. " 69

Sedan 1300 Azul éobalto r: 69

Sedan 1300 Verde Caribe 68

Sedan 1300 Azul Real 68

Sedan 1200 Cinza Prata 65

Sedan 1200 Branco Pérola , 65

Sedan 1200 Verde Amazonas 65

Sedan 1200 Branco Pérol a ., , . . . . . . . . . . . . . . . .. 61

Kombi Verde Caribe 67
Koinbi Azul Pastel " 68
Kombi Branco Pérola ...............•............ 69
Kombi Bege Claro : '70

Kombi Bege Claro 71

Sedan 4 Portas Branco ............•.............. r 69

Sedan 4 Portas Branco . . . . . . . . . . . . . .. 70

TL 2 Portas Azul Diamante , , .. 71

TL 2 Portas Branco ,
71 .

Variant Branco Lotus � :. 71

Variant Vermelha ; ' 71

Karmanghia Branco Lotus 66

D.K.W, Branco ;
:

65

Financiamento até 36 meses

Comércio de Automóveis

I I

i I

JENDI'ROBA 'AUTOMOVEIS
Atendendo a Rua Almirante Lamego, 170

FON_ES: 4673 _;_ 2952

Opala Especial Cupê Caramelo Met'/Teto'Bege 1972

Opala Especial Cupê Branco Everest 1972

Oodge Dart 4P Branco/Teto Preto 1970,
Dodge'Dart 4 P Amarelo/Teto Preto 1970
VW TL 2P Azul Pavão , , 1972
VW TL 2P Azul biamante 1971
VW 1500 (FUSCAO)· 1970
Aero Wllys

·

.. : , .•........•...... 1966
·Opala 4P Branco Polar : 1970

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO OEAUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 meses

,VALDIR AUTO,MOVEIS .LTDA.
Ru� VictQr Meirdcs, 32 - Fone 4739

F1orianópolis.� SC

Opala Cupê Especial Branco ••. , .•..••••.•••....... 1972 •

Volks 1!.'OO Laranja ...••••••..•.••..•• , ••.. � .• 1972
Volks ,1300 \i'er(!e Ill.U�IL. , , •.... "'''' _

....!�.••• ; 1972
:Corcel Branco_com v1rll.I, .. , ..............•...... � 1�711

FINANCIAMENTOA," ,36 MESES

';{'"
.'''-

" II! ".
,

.' \ '" � o

. .
.

'.,'
- .

lB·'i,!ffiFlJ@1l
,

, 'COMt:RCIO DE
AU-TOMOVEIS

1 - Fuscão OKM - 1972 Amarelo Manga
2 - Ford Corcel OKM - 1972 Verde Selva
3 - TL - 1971 Azul Diamante
4 - Volks - 1970 Vermelho Cereja
5 - Volks - 1.970 Bege Nilo
6 - Variant - 1970 Vermelho Cereja
7 - Volks - 1969 Branco Lótus
8 - Kombi - 1969 Bege Claro
9 - Ford Galaxie - 1'969 Azul Metálico
10 - Volks':'" 1969 Verde Folha
11 - Volks -1968 Branco Pérola
12 - Volks - 1968 Vermelho Cereja
13 - Volks - 1967 Branco Lótus
'14 - Volks - 1!;M)4 I

Vermelho Vinho'
,

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE ,QUALQUER MARCA.

R. Gal. Gaspar Outra, 90 .; EstreitC'
Fones: 6632 e 6359.

F lorian6polis.

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. MareChal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327
,

Criciúma Santa Catarina

HORÁRtOS
De Criciúma para: .

_ . ...,.'
-

'. ás U,20 - 6,00 - 8,20 - 9,15�- 12,00 -

FLORIANOPOLIS.
15,00 _ 19.00 - e C. Leito: às 3,30 hor-as.

-

. àsO,2U - 6,UU - �,:lU - 9,15 - 12,00 -

TUBARAO.
15,00 _ 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30
horas. . _ -.,

LAGUNA: às 0,20 - 8,20':" 18,00 - e Carro t.etto as

3,30 horas.
_

ARARANGUÁ: às z.oo - 12,30 - 14,30 -17,00 - 19,16
- ,23,00 -: 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

2,30 horas.
"

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO".... OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: às 1,15 � 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C;

, Leito às 2,30 horas.

/f,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENOA E TROCA

1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK 1972
1.- FUSCÃO - Azul Pavão - OK 1972
1.- FUSCÃO - Bege Claro , 1971

1.- CORCE.L - 4 Portas - Turquesa Royal 1971
1.- "TL" - Branco Lotus., 1971

1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana ,. 1970
1.- FUSCÃO - Bege Claro.. . .. .. .. .. .. .. .. .. 1970
1.- "JK" FNM - Branco' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1968
1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro 1969
1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe 1968
1.- KOMBI - Vermelho e Branco 1968
1.- ElEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno 1967
1.- RURAL WI LLYS - Branco e Azut .; . . . .. . .. .. 1966
1.- AERO WILLYS - Grená Q 1962

IMEDIATO - TAXASflE.OUZIDAS - ATEND�MOS
EM DOIS ENDERE��: RUA�FELIPE SCH�IDT, 85
z: �ÚA ,JOÃO PI,NTO .40 - .FÓN�S 2�77 e �7.,65.,

f·_.__

[[] IPIRANGA AUTOMÓVEIS
. R ? de Seterno-o, 13- Fone: 3B66

(lrtRrtCIRMENTO Em 36mesESJ',

.
.

Kombi motor Zero. KM .....•... ,............ 66'
1 Kombi '

, ; :" 61
Volks Sedan , .: , ...• ; ;. 70
Volks . ; .. '. '. , .-

'
'

"', ;' .. ,.': .' .. �i'
Volks .' : '. I , ••• ", • • • • •• lD"t

Corcel Luxo 2 portas '. . . . . . . . . . . . . . .. 70
Volks 4 portas .': >, � . .. 69
Volks Sedan , , •.........

'
..•.......... ,. 69

Volks 'Se.dan .. : ; 68

NÓS PÁGAMOS,MAIS !,ELO SEU CARRO..

ALVORADA VEfC�LOS
, Comércio de Automóveis em 'geral

, COMPRA- VENDA -'TROCA
C�rros I ntei ramente rwisados

End. Rua Jqão.Pinto, �1
Fon� 4291

Opala Especial Cinza Prata
'

'. 1971
Fuscãó Bege Claro'

, .. 1971,
Volks Marfim " 1969
Volks Vermelho ',' 1968
Volks Azul Real � '1968
VolksCinia 1965
Volks Pérola 1964
Gordini Cinza Grafite 1964
Kombi Azul Diamante. : 1961

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis

Comércio em geral ele autornõvels - compra - vendas
-Troca - Finan'ciamento

.

Fuck
Fuck' '

' : � : '
"

..

Fuck
Fuck

1960
1962
1963
1964
i 963
1967
, 964
1966.

.' ,
'
..

. . . . . . . . . . ',' . . . . . � . . . . . . . . . . . ... .

Kombi ,., :
','

DKW 'Belcar : '.' .

Rural Willys : : .

Itamaraty : :.,' � .

NOVACAP VEíCULOS
.

pê E
R. Fúlvio Aducci, 640

OKOpala CoU! ,.

Opala Cupê
'

.. , . OKM
Corc.el Cupê Luxo, , 1969
Aero Verde � , .. '

' 1967
Ae'ro Vermelho '.' ................•..... 1965
Aero Creme , , 1964
Fuck Azul

'

1968
Jangada ,

" , 1964

A sua casa pode fic,ar tão bonita como aquela da revista

rle decorações. Basta revesti·la com

MARMOTEX

informe·se na,H-IDREL, pelo' fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

RODOVIARIA EXPRESSO

'BRUSQUENSE S.A.
Partidas de FLORIANÓPOLIS para

BLUMENAU _ Direto às 15,00 'e 17,30 horas. "

V1a Tijucas, Põrto Belo, Itapema, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,ro-ll,30 - 13,00
e 18,00 horas.

.

Nova Trento."às 07,00 _:_ 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RtOSULENSE LTOA.
Flonanópoíls à Rio do Sul

às 04,30 - -10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianópolís

às 04,30 - 10,00 e 14;00 horas

EMPiESA AUTO

VIACAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANOPOLIS·
r

Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
8;30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,3.0; e 21,30 horas. '

,

.

.

. Para Jaraguá do Sul:'6,00; e 16,4S horas. .'
'

Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.,' .

'

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
'

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí _ Piçar­
ras - Barra Velha: 5,30; 2,00; 13,30;14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul _ 17,15 horas.

'

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00;13,00; 15,0J); 17,00
horas. ( e, 19,00 horas horário suplementar durante o.

verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de,encomendas para
'as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos.e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.'

A' •

. Informações e vendas em nossa agencia à Avení­
da Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI: Pedro Demoro Fone 64-02.

REUNIDAS S.A,.
. A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS'
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneârio de Cam- .

boriú � Itajaí _ Piçarras _ Barra Vellia _ JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca -'- Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho r- Mafra _ Ca­
noinhas e PORTO UNIAO.

.

'

.. �s 19,30 horas. '

f ,·Com CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEYELÂNDIAA. ...:;. PATO BRANCO _. FRANCIS-
CO BELTRÃO'e CAÇADOR. '. "

PARA: SÃO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Carnboriú - ltajaí - BLUMENAU _ Rio do Sul
_ Pouso Redondo _ Curitibanos - Campos Nosos
� JOAÇABA _ Xanxerê _ Xaxim - ÇHAPECÓ -:­
São Carlos _ Palmitos _ Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE.
As 19,00 horas. '

.",

PARA: LAGES passando por São JOsé - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wágner _ Bom Retiro ..;.. Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Ãs5;00-13,JOe21jOOhoras. , •.

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro _ Ran-
cho Queimado e ANITAPOLIS. •

Às 15,30 horas, menos aos domingos. '.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do

.

CATÁRINENSE _ Marcelino Ramos _ Gau­
ram --'- Viadutos - Erechím e Irai, no Estado, do
Rio Grande do Sul' - Todo o SUDOESTE PARA-
NAENSE - CURrfIBA e SÃO PAULO. .

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDASE INFORMAÇÕES :

"<

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercíllo Luz

TELEFONE 3727.

DR. RODRIGO 'O'EÇ,A NEVES
I' .

. .

CIRURGIÃO. PLÁSTICO
.

Curso de especialiallção de dois anos no Hospital das
Oínicas de São Paulo.

"

.

,

'

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz '- Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

.

•

Atende no Hos'pital Governador Celso Ramos as, terças
e quintas, após às 15 horas.

.

BANCA ESPECIALIZADA EM·
ASSUNTOS. JURíDICOS

.

ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE ,STODI,ECK
A. H. BULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
A S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres-.e acom-

panhamento em Instância Superiores. ..,
.

E N O E R E ç O: Praça :xv Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs:
.

002.627.499 � 006.649.799 - 002.660.869

ADVOGADOS

DR. EVILASIO CAON
OAB-SC 0165 - CPF 007896239

DR, ROBERTO GONZAGA SAM,PAIO
.
OAB;SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - l�d. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219

Das 9 às 1 i e' das 14 às 17 horas

DR. EUG[NIO DOIN VIEIRA
�

Rua Cei. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORlANOPOUS:

Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964',
Inspetor FiSClj1 de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da: Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126, CRC
0739, CPF .J. 006645709. Escritório de advocacia Espeélail.
zada em DIREitO TRlIJ3UTARIO. I. Renda, IPI, ECM, RE.
CLAMAÇOES" - DEFESAS -: RECURSOS. FUSOe�TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS :Ruados Ilhéus, 8 - Edif(cio ApIUb - Con]. 85/86, Fone: 4731
Florian�oolis - SC. '

.

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA" DIAS fFALCÃO

,

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

DR. ALDO AVILA� DA '-LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283 ;,

Edlflclo Praca XV. 1,0. andar - S.la 108

"GARIBALDI, RADIO FEITA' COM
MUITO AMOR"

.

,

ZYH-60 _ 1250 Khz ondas medias ''''- 240 ms,
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
tO>F - (01844209)

Pareceres eConsultas Jurídicas

.� . A. SILVEIRA, LENZI
(CPF - (01948329)

Ádvocacia de la. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho.
Atendimento ao Interior

Escr�ório: Praça'XVde Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone' 2511 - Florianópolis

ADVOGADOS
. / '

PROF. WALDEMI RO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLfMACO DA SILVA
DR� RICAROQ\MACIEL CASCAES

,

mr PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEiS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

Ed. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03

.

Expediente: das 9',30 às 11,30 e

'das 15 às 17,OQ hpras. ,

CPFs.': 083136449,000100491,002671-129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Traj�no; 4 - Fone 2276

t'lo centro comercial da cidade
,

MARIO _.(HOTEL
Á tradição da hospedagem Oorianopolítana

Rua Conselheirn Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE·HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- Pátio para estacionamento
.

bar musical :

Telefone 3286.- 3638 - rede in.tema

Florianópolis - Dha de Santa Catarina.

LUX' HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitJra - todos os quartos co,!, telefone

Rua Felipe Schrnidt, 9,- Florianôpolís .

SWENSON'·PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos

COM AQUELE CAF!!. MATINAL.
Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

.

EndereçO Telegráfico SWENSON - FlorianÓpolis'
'Preços espe,ciais parà viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Asara totalmente remO<lelaJo.
70 novos aptos. e SO quartos. .

Gara\em e eStacionamento paia 100 veículos.
Amplo salio de estar com ·televisão. _

"
.

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e D-82
Fones 6230 e 6665.
Estreito -.Florianópolis,

HOya;:L

, R()VAL
RUA JO.lo PINT(') _ 'ONY, 'UI. a - • ·fI. t,

.

FLORIAN6POLIS. SANTA CATA"'N'" - ...... ,&.:.

APARTAMENTOS IUITEI

8AR • JARDIM DE INIIERNO - '8ALAO DE aCCEPCOJ:l·
YlLlfO", • IAOIO f'LlVIIAo. OlL"�I"A. A' (0 ..01(10-"..

.

......"'oe"OIlICI"(NT�NTW . L.V"_��tlA • "c."OItO '".�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

DR.

Curso de especialização' pela Pontif íca Universi­
fade Católica do Rio de Janeiro,

Residência Médica (2 anos)' no Instituto Esta­

dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.
.

OBESíDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERtILIDADE

CRESCIMENTO E DE-SENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

36'- E<L da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone

4304 - Diariamente a partir das 12,30 horas.

ORA. LÉA S. DA NOVA
,

Ginecologia e Obstetricia
Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - So. andar - sala 54, das 15 'ás
18 horas.

'

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquíca Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

ORA. MOEMA DESJARDINS
CRM-SC 820 CPF 029727279

CLfNICA PARA SENHORAS

Com residência em ginecologia e obstetrícia na Santa Casa de

Porto Alegre pela UFRGS. Ex-esta,9iária do �o�lta� dos

Servidores do Rio Grande do Sul. Cursa; de especlal,lzaçao na

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas. _

. À. rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36-83 Ed.

Aplub.
..

E
.

'

Proximamente em novas instalações no Cen�ro .xecutlvo
Miguel Daux -' 10. andar s/104, rua Anita Garibaldi êsq. rua

Saldanha Marinho.

o r. Carlos Albedo Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diâriamente.

Consultório - Ed. APLUU - sala 76 - 70. andar.

,11

DR. ·ROBERTO MD-REIRA·
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

.

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
.- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS:Díàriamente, à partir das 15 horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício

Julieta - 20: andar. - sala 205 - Fone 443.8.

DR. RODRIGO' D'ECA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Clínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.
.

. Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após às 15 horas.

POllClINICA E PRONTO

SOCORRO ODONTOlOGlCOS

Clinica Geral - Cirurgia - E.ndodontia -

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -
,

CI ínica Noturna.

-

R. Felipe Schmidt, 25 Ed. Zahia -

20.' andar - Fone 3568.

ODONTOPEDIATRIA

CLíNICA DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARB AS 1 PR UDENCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas
(Jaquetas) de porcelana.

CLINICA GERAL -Adultos e Crianças
Horário: 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Edif ício Tiradentes, 30. andar -

Sala 34.

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR'
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.
Departamento deVeículosUsados' .�do seu Concessionário de Qualidade �

HOEPCKE. VEICUlOS SIA

Rua Conselheiro Mafra,' 28 - Fone 31817
Opala - Topázto Dourado Metálico " 71
Opala - Branco Polar 70
Opala' - Bege Esporte

'

.. 69
Opala - Verde Antigo 69
Opala - Bege Esporte '.' 69
Opala - Verde Antigo , ;

'

69
Opala - Azul Astral � . 69

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

eRO/SC - 315

Ortodontia (.Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904-

Florianópolis.

, EMBA.IXADOR DA ÃUSTRIA EM FLORIANOPOLlS

'Encontram-se em Florianópolis em visita ao Governo do Estado
S. Ex. o Sr. Embaixador da Ãustria Frederich Haltlnayr e Sra. O Cônsul
.da Ãustria, para o Paraná e Santa Catarina Sr. Ervifin von Harbach e

Sra., também fazem parte da comitiva Austríaca que ora nos "isita. Os
ilustres visitantes ocupam no andar nobre do Hotel Royal as suites
presidenciais. Damos aos visitantes votos de boas vindas e feliz
permanência:

KREMER & elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas; coloniais e comuns. Jane­
las .venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos"��
parquet, Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de V(OIAS. A única na praça KrEl,mer & Cia. Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualq ...er bitola.

CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU .

.

Lote medíndo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata. .

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para

trabalhadores - engenho de serra. - produção de abacaxi e

bananas - terras para produção de arroz.

BARREIROS
10 lotes - medindo cada um 360 metros quadrados.
JARDIM ATLÂNTICO
Excelente lote - 290 metros quadrados.
ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS-

TRUÇÃO' DE SUA NOVA RESIDÊNCIA: UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARA DE TUDO PA-.

RAVOCÊ.
CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE FABRICA PARA

PARQUET - AZULEJOS DECORADOS - ETERNIT

DR. EDMO B;ARBOSA SANTOS

IMO B.ILlÃRIA ANDRAD E RAMOS
.

R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7
VENDAS
CASAS

ITAGUAÇU ., SEM HABITE-SE
Com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha - 3 banheiros

- dependência de empregada completa - garagem para 4 carros

- lavanderia.

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

- dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇÂO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS
Construimos sua casa à sua vontade, estilo' e metragem,

na TRINDADE, totalniente financiada, inclusive terreno. Vo­
cê paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

serviço - terraço.'
APARTAMENTOS

CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA
Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armári�s embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área· de serviço >- garagem.
CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELINE

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro

social e de empregada - sacada - área de serviço.
ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU

.

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO tiSNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - living - cozinha - banhei­
ro - área de serviço.

TERRENOS

-

RESIDÊNC·IAS E LOTES
LOTES .

- Vendem-se, ótimos lotes, situados no
'

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-
gem pluvial. ,

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

ELETRICI DAD_E HIDRÁULICA

Cirurgião Dentista

nGA-RIBALDI,' RADIO FEITA COM

MUITO AMOR"

ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias - 240 ms.

LAGUNA.

��
rr I� (j N o �/I j\ r

.

Piai :- Deca
- Sylvânia - Tigre - Carona - Tupy

R. Felipe Schrnidt. 39-A - Fone: 3658

Florianópolis - Santa.Catarina

ARTIGO DA SEMANA
Caixa descarga completa Cr$ '17,80.

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

Tacada certa f

Você vai descobrir que é muito, melhor_comprar

Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horas
Walter Souza

'MATERIAIS DE CON5TRUçAo na HIDREL

HI'DREL: R: Jerônimo. COelho, 325, Fone 2.0011

o ESTAD,O

ANUNCIE

FONES:[ 41,39
, 3022

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIÀNOPOl..LS
a Porto Alegre:' 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 _

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14.45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12;00 -14,00 - 17,00-
18,00 - 20,00 - 22,00.

.

-

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
"

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17;30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 � 20,00-
22,00.

Hotel Royal:

CULTURA

a melhor

Volkswagen 4 portas - Branco Lotus ' 70
Volkswaqen - Branco Pérola

'

..•........

'

, 67
Volkswagen - Vermelho Vinho ; 62
Volkswagen TL - Azul Diamante ó ••••••••••••••

: •••••••••••••••• 71

Chevrolet Camionete - Verde e Gelo
'

59
Chevrolet Caminhão - Azul

� 62

Variant - Branco Lotus
'

70
Karmanghia - Gelo 67
Gordini - Azul 64
Regente - Branco Polar ; 68
DKW - Cinza . .' ' 62
.Dodge - Azul Universal ' 69
Simca - Palhinha 66
Aero Willys - Cinza ............................................•... 68
Ford Caminhão - Marfin Azul 62
Ford Corcel - 'Branco Alpino 71

JOAL-HERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. EspeCializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciuma - SC.

programação

Rosana
.

Magazine
.

ARTIGOS PARACAVALHEIROS

RUI Felipe Schmidt, 21- Subsolo

FLORIANOPoUS - S. CATARINA

EDIFíCIO .SANTOS cDUMONT� I

CR$ 350,00
Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA

(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO "­

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14,91, 24-14-93 e

2444·62 - Curitiba.
Horário das 3. ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados.'Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do

Espírito Santo:
'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CLUBE DO PENHASCO

A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO está aceitando pro­
posta de firma ou pessoa flsica qúe se interesse pela exploração do'
RESTAURANTE e BAR.

'I
As propostas deverão ser dirigidas ao Presidente dó Clube, até

o dia 5 de julho de 1972, no seguinte endereço - Hua.Profa, Maria
Júlia Franco s/n - Florianópolis, devendo acompanhar os seguintes
documentos:

'

a - Comprovante de idoneidade moral;'
b - Atestado de bons antecedentes;
c - Folha corrida criminal;
d - Atestado de experiência de, pelo menos dois anos no

Dr. ALVARO DE CARVALHO
Cl ínica de Crianças

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de ibicaré

EDITAL No. 01/72
"AUTORIZA ALIENAÇÃO DE EQUIPAMENTO

RODOVIÁRIO"

ED,ITAL DE VENDA

Atende ã consultas com hora marcada e a ch'ama­
dos em domicflios pelos telefones 2530 (residências) e 3121
(Maternidade Carlos Corrêa}. Residência: R, Tenente Silveira, '

134,

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERVIÇOS'PÜBLlCOS
.cOMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS

E SANEAMENTO - CASAN
EDITAL TOMADA DE PREÇOS No. 028/72

Por ordem do Exmo. Senhor Prefeito Municipal de Ibicaré,
.. Sr. Arlindo Constante Dallolmo, participo aos interessados que no

dia dezessete de julho próximo, às 14,00 horas, serão recebidas na

sede desta Prefeitura as propostas para venda do equipamento rodo­
viário considerado sem aplicação no Departamento Municipal e Es­
tradas de'rodagem:

MOTONIVELADORA ALLlS CHARMERS, modelo DO,
Chassis série 2491 pelo preço mínimo de Cr$ 12.000,00 (Doze mil
cruzeiros).

A motoniveladora será vendida aos licitantes que apresenta­
rem as melhores propostas acima do preço mlnimo.

Ovpaqarnento obedecerá às se,Quintes condições:
10.- 30% (Trinta por cento) como inicial.

,.20.- 30% (Trintá por cento) com 60 (sessenta) dias de

ramo;
, e - Idoneidade financeira;

" f - Atestado de sanidade tisica e mental.
No caso de ser a proposta apresentada por pessoa jurídica,

deverá constar ainda, prova do registro na Junta Comercial, e prova
de regularidade ou quitação com o INPS.

•

As propostas serão Julgadas pela Diretoria do Clube, que con­

-vidará o autor da 'proposta que, a seu julz.o exclusivo, melhor lhe
convier, a assinar contrato de arrendamento pelo prazo nunca infe­
rior a 3 (três) anos, ficando certo que a Diretoria: sem que assista
qualquer direito,a,ou aos proponentes, poderá rejeitar as propostas
apresentadas, a' seu ju Izo e interesse exclusivo doClube.'

'

O patrimônio imobiliário 'e mobiliário .que será colocado à
disposição do arrendatário, .equivale a quantia de Cr,$'l.,;300 mi,
Ihões..

' , ,',' -,' "

Floi'ia,nópolis, 15 de junho de 1972:
Dr. Alu Izio Biasi,

'

Secretário.

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO­
C,ASAN, sociedade de economia mista, CGC. do MF. no.

,82.508.433/001, estabelecida à Rua dos Ilhéus no. 8, 20. andar,
6difício "APLUB", comunica que se encontram à disposição dos

interessados, no endereço acima referido, elementos da Tomada de

Preços no. 028/72, para aquisição de material de FERRO F'UN'DI­
DO para ADUÇÃO E ESTAÇÃO DE RECALQUE DE AGUA do

Sistema de Abastecimento de Agua do Balneárib,Comboriú - se.

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção da CASAI)I, local
onde deverão ser apresentadas as propostas até às 15,00 horas do dia

13 de Julho de 1972.

prazo.
30.- 20% (vinte por cento) com 120 (cento e vinte)dias.
40.- 20% (vinte por cento) com 180 (cento, e oitenta)

A DIRETORIA dias.
Serão exigidos no ato da l.icitação os seguintes documentos:

a) - Prova de quitação militar;
b) - Certidão negativa de "imposto de Renda".
c) - título de eleitor.

Para Pessoa Jurídica prova de:
a) - Personalidade jurídica; e
b) - ,Idoneidade Financei�a.

A MOTONIVELADORA em apreço poderá ser vista diaria­
mente, das 8,00 às i 2,00 horas e das 14,00 às 18,00 horas e aos

sábados, das '8,00 às 12,00 horas na sede da Prefeitura Municipal de
, lbicaré, à Avenida Presidente Nereu Ramos, 276.
,Maiores esclarecimentos serão fornecidos na própriaPrefeitura,
'A presente alienação estã fundamentada na lei 239/08/72 de quinze
de março de'l.972.
Prefeitura Municipal de lbicaré, 15 de junho de 1972.

,

José Trevisol
Secretário.

A CELESC ., SETOR FLORIANÓPOLIS, p�r seu A��i­
nistrador abaixo assinado, para os devidos fins declara que foi extra­
viado o Certificado de propriedade do Veiculo de propriedade da
Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A., com as seguintes caracte­
rísticas: Caminhão Marca Chev�olet, 'Chassis no.

C-653-RBR17150B, Motor Oj06192 cor azul claro' Placa
AW-0170, ano 1970.

,

Florianópolis, 20 de junho de 1972.
Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - Setor Florianópolis

Engo. Heinz Lippel - Administrador Adjunto

voca "aj descobrir' que IS muito melhor_ compru

.
., .

CERTIFICADO EXTRAVIADO

,MATERIAIS DE CONSTRUÇAO n. HIDREI.

HIDREl: R: Jerônimo, Coelho. 32S. Fone 2.0C)1

"
:J
OI
C
C.
o'

ii VOCÊGAI- A LAGOA MAIS
UNDA DO MUNDO.

E UM MAR IMENSO.

ui
.;

Em breve você poderá ser um dos fe­
lizes proprietários do Edifício, Cidade
de Lages. Imagine que privilégio. Abrir
as janelas de seu oportornento para a

mais linda paisagem do litoral sul. E

saber que estas janelas são de um edi­
fício projetado por Oscór Niemeyer, o
melhor arquiteto do mundo.

::::::a= A.GONZAGA SA.
=:::::::I engenharia e incorporações imQbiliárias

.EDIFlCIO CIDADE DE LAGES
. LAGOA DA CONCEIÇÃO-ILHA DE SANTA.CATARINA

;':

E DEUS FEZ A COf>lCEIÇÃO.
SEM DúviDA ALGUMA A LAGOA
MAIS LINDA DO MUNDO.

OS PRIVILEGIADOS -

serão 30. É fácil você
ser um deles.

O QUE FALTAVA NA

LAGOA, O ClT TEM.
o APARTAMENTO CUSTA
POUCO. E O ESPETÁCULO
É DE GRAÇA.

o Centro Internacional de Turismo é
o maior empreendimento turístico ca­

tarinense. Terá blocos de apartamen­
tos em superquadras como as de Bra­
sília. Espaços ajardinados entre os

edifícios. O LlC - Lagoa Iate Clube.
Mini-mercado. Motel. Restaurantes.
Postos de serviço. Trapiche. Horto.
Rampa Para barcos; Centro hípico.
Centro de artesanato. Concha acús­
tica. Cinema ao ar livre (Drive in).
Lanchas, para passeio e esqui aquá­
tico. Play grounds. Piscinas. 'Campos
para os mais diversos esportes. Enfim,
o que a natureza omitiu Oscar Nie­
meyer colocou 'em seu projeto para
a Lagoa da' Conceição.

'

Apartamento tipo A - lIvlng, dois quartos, cozinha, ba­
nheiro e área de serviço.
81,�l__ " _ .. -

= _II;
A Lagoa" tem' tudo. Mas faltava' um

lugar para você veranear. Para des­
cansar. Posscr as férias. Aproveitar
todas essas maravilhas. Enfão veio o

Edifício Cidade de Lages. Com apar­
tamentos modernos (veja pla.nta qo
Iodo).

Seu apartamento no Edifício Cidade
de Lages é financiado, sem rea juste
e sem correção monetária. O preço
é fixo mesmo. Você sabe quanto e

até quando pagará. A escritura vem

junto com as chaves, sem hipoteca.
Converse com um de nossos vende­
dores. Ele terá um plano de paga­
mento dentro de seu orçamento.

Apartamento tipo B -livJng, um quc rto, cozinho, bc-

nheíro e área de serviço.
63,05 m2,A Lagoa ,é' um caso à parte. Uma es­

nobado da natureza. Muito sol. Um
mar imenso., Dunas muito brancas.
Morros e um vale cobertos de vegeta­
ção agreste. A Lagoa da Conceição
tem baleeira.s, coca, t orrofc, arras­
tôo. E pescadores. 'Caldo de camarão'

,

e siri recheado. Comidas famosas re­

gados à coipirinhe de caninha criou­

la e limão galego.

Arejados. Bem acabados. Com
um ou dois quartos e demais depen­
dências. Projetados por Niemeyer. Só
pm� trinta. Trinta privilegiados. Trin­
ta famílias que logo estarão gozando
as delícias da Lagoa da Conceição
e do Centro Internacional de TUrismo.

.....

PROPRIEDADE A VENDA

Vende-se, situada em SÃO JOSt - Na rua Bi�nchini à
Beira mar ótimo acesso para veícu�o. Tratar pelo fone 3622_
Sr. Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

�'"

APARTAMEN-TO:

Transfere-se contrato com BNH.
. Duarte Schute��.

APARTAMENTO

.. Transfere-se um apto. do BNH no Ed. Cisne Branco - Estre't
completamente instalado e com sinteco. Tratar pelo fone 6441

lO
. '

,Apartamento com, 3 quartos e demais dependências, inclus'
garâgem, no Edifício Jorge Daux. " I�I
'Tratªr�los fO'les: 47·07 e 41-08. ,_!

, ALUGUEL

,

,

' A'luga-se urna casa r. Almirante Carlos da Silveira Carne'
JAgronõmica) no. 35 . .."Trat�d Praça Getúlio Vargas no. 22.

110
- - - .-

DOCUMENTOS PERDIDOS
"--.,

" .

Encontra-se perdido o Certificado de Propriedade 'do autom '�

Vqlkswagen, ano 1970 '- motor RH-161.898 placa AA-919L
chassis BS-031.399 de propriedade do Sr. Sílvio Luiz Bosco.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
-.:") .

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca,
Volkswagen - modelo: TL - ano de fabricação: 1971 - cor: B�
Claro - Motor: BV-091674 - Chassis: BF026764 de propriedilli
'de, !-lE�pck� Velculos S/A

-

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado' o Certificado de Propriedade do veículo mar�,
Volkswaqen --modelo: TL - ano de fabricação: 1971 - cor: B�
Claro - Motor: BV-091674 - Chassis: BF026764 de proprieda�
d,e__Hoepcke Veiculas S/A.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi'extraviado o, Certificado de Propriedade do veículo mar�
Volkswaqen - modelo: TL - <jno de fabricação: 1971 - cor: Beg:
Claro - Motor: BV-091674 - Chassis: BF026764 de proprieda�
de Hoepcke Veículos S/A.

CONVITE
ESCOLA BÁSICA "PADRE ANCH'IETA",
Contamos com sua presença, nos dias 24 e 25 nas' comem,

rações juninas.
Atrações: 'Danças Folclóricas, Quentão, Churrasco, Doc�

Salgados, Bebidas, Pinhão, Amendoin, Pipoca, Leilão, e um sensacs
nal conjunto animará nossas festividades.

,
AGRADECE

A COMISSÃO

MISSA DE 10. ANO DE FALECIMENTO

João' Batista Ab;ElU, filhos, genros,'netos e bisnetos da semp�
lembrada Clarinda Villela Abreu, convidam parentes e amigos parl�
missa de 10. ano de seu falecimento, que será celebrada no dia 22'f..
quinta-feira - 1Is 19 horas na Capela Irmão Joaquim, à av. Mauro
Ramos i- próximo a rodoviária,

Edital-de Leilão, como prazo de 10 dias.

O Doutor Mauro Luiz' Guimarães Collaço Juiz de Direito
da 3a. Vara Civel da Comarca de Flortanópotis, na forma da lei, etc,

,

FAZ SPBER a todos quanto este edital corno prazo de
(10) dez dias virem, ou dele notícia tiverem, que, no dia (30) trinta
de junho do corrente ano, 1Is 10 horas, 11 porta principal extern
deste Juízo (Rua. Duart Schutel, no, 17), o Porteiro dos Auditório
levará a leilão os bens abaix6 descritos' penhorados a C C TE ex
DTC Florianópolis Ltda., na Ação executiva (autos no. 556 - 711
que, lhe move indústrias Gessj Lever S.A.; em curso nesta Primeira
Vara Civel : Uma máquina de calcular, marca Facit, no. b73252,
avaliada Ror Cr$ AOO,OO; Uma máquina de escrever, portátil, marca

Ollvet Letera 22, no. 1707508, avaliada por Cr$ 200,00.
A venda em leilão será feira a quem melhor oferta fizer,

Em virtude do que, com fundamento no art. 15, é seus parágrafos,
da Lei n.o 5.474,' de 18.07. 1968, que dispõe, sobre as duplicatas,
expedem-se este e outros iguais, para afixação e publicação na forma
da lei.

Florianópolis, 16 de junho de 1972.
Eu, (Secundiho L. dos Santos) o fiz o subscrevo.

,

Juiz de Direito. ,

PESCADOS GANCHOS SIA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO uPEGAN"

C.G.C. (mf) n. 82.617.838
CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em As'

sembléia Geral Extraordinária., na sede social em Canto dos Gan
chos, município de Gov, Celso Ramos, às 14 horas do dia 30 de
Junho de 1972, a fim de deliberarem sobre a seguinte:
, ORDEM DO DIA '"

10.) - Aumento de capital social de Cr$ 1.422.306,00 (um
milhão, quatrocentos e vinte dois mil, trezentos e seis cruzeiros\,
para Cr$ 1.722.306:00 (um milhão, setecentos e vinte d�is mil, tr;' .. ,

zentos e seis cruzeiros), mediante a incorporação de Cr$ 00.000,00
(trezentos mil cruzeiros), oriundos dos 'tnce�tivos fiscais do Decr&

to-L!!i n. 221, de 28 de' fevereiro de 1967;,

20.) - Alteração dos Estatutos Sociais;
30.) - Outros assuntos de interesse social.
Gov. Celso Ramos, 19 dé Junho de 1972.

Murilo Rodrigues
D.lRETOR

E>r. Milton Fett

DIRETOR-PRESIDENTE
- SINDICATO,ÓÓS JORNALISTAs

PROFISSIONAIS DE SANTA ,CATARINA
ED�ALbECONVOCAÇÃQ

,
Pelo presente Edital; faço saber que nos dias 22 (vinte e,doisl,

23 (vinte e tres) e 24 (vinte e quatro) de agosto de 1972, será
realizada neste Sindicato a eleição para a composição da Diretoria,
Conselho Fiscal e' Delegados - representantes ao Conselhoda Fedlr
ração a que está tiliado este Sindicato, bem como a de seus respecti·
vos suplentes, ficando aberto o prazo de 15 (quinze) dias 'para o

reqistro de chapas na Secretaria, que correrá a partir da data da'

publicação deste edital, tudo de acordo com o artigo 11 e seu pará'
grafo 10. da Portaria no. 40, de 21 de janeiro de 1965. As chapa�
deverão' ser registradas em separado, sendo uma para os cand idatpS a

Diretoria e Conselho Fiscal, com seus respectivos suplentes e outra
para os delegados representantes ao Conselho da Federação e seUs

suplentes. Os requerimentos para o registro de chapa deverão ser

apresentados na Secretaria, em 4 (quatro) vias, assinados por todoS
os candidatos, pessoalmente, não sendo .perrnitlda, para tal registrO,
a outorga de procuração, devendo ser apresentados t09_os os requi'
sitos contidos no parágrafo 10. do artigo 11 da citada Portaria. O

requerimento, acompanhado de todos os dados e documentos eXI'

gidos para 'o registro, será dirigido ao Presidente do Sindicato, po·
dendo esse requerimento ser assinado por qualquer dos candidatOS
componentes da chapa. A Secretaria da entidade, no expediente
normal, fornecerá maiores detalhes aos interessados, achandO'se i
afixada, na sede do Sindicato, a relação do que em primeira conv?
cação, as eleições, em segunda convocação, serão realizadas no dia
24 (vinte e quatro)' de agosto de 1972 e, não conseguido ainda o

coeficiente, em terceira e última convocação do dia 24 (vinte e

'quatro) de agosto de 1972, para o que ficam convocados, desde já,
todos os associados da entidade. As eleições serão realizadas n�
perlodo das oito às dezoito horas de cada dia, na sede do SindicatO a

rua Vidal Ramos, no. 50.
Florianópolis, 6 de junho de 1972

AI írio Bossle - PresidenteAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Um pequeno comício

De repente, um gaúcho...

"Cientistas
averiguam a possibilidade

de habitabilidade e convívio no

planeta lithia.
Todo o sistema de comunicação
do planeta é centralizado numa

grande árvore, na qual as mensagens são
cerebralizadas

e cuja maior ou menor perfeição
nas informações depende

de um vento".
{"A Case of Conscience",

Science Fiction
de JamesBlish).

A Universidade

livre

da Figueira

Sérgio da Costa Ramos/Wilson L. de Medeiros

Os cientistas certa­

mente não precisam recor­

rer a estranhos sistemas so­

lares para descobrir que
'sob árvores assim especiais,
a habitabilidade é a melhor

possível. O complexo apa­
relho das comunicações,
embalado pelos intermi­
tentes ventos - liderados
pelo vento-sul, o pai de to­
dos - funciona já há mui­
tos anos na figueira da Pra­
ça XV, sem falhas ou inter­
rupções. E confirmando as

suspeitas de agradável con­
vívio e de pacífica coexis­
tência, simpáticos velhi­
nhos e avançadas moças de
mini-saia - essas, en pas­

. sant -r--' atestam diariamen­
te a paz e a harmonia que
enobrecem aquelas som­

bras, atestando também, a

gritante incompetência dos
cientistas.

Na verdade, a terra era

generosa e boa, já garantia
Pero vaz de Caminha, e ne­
la em se plantando tudo
dava Semeada na terra fér­
til desse axioma, a figueira
da Praça XV víçou e cres­

ceu de tal maneira, que
além de galhos, folhas e

raízes, brotaram também
boatos, fofocas e aposenta­
dos.

Polo de atração de to-

dos que vivem ou passam
por Florianópolis, ao con­

trário do que pensa a mai­

oria, a velha figueira não é
centenária, pois foi o go­
vernador Gustavo Richard
(1906-1910) que impor­
tou, do Jardim Botânico
do Rio de Janeiro, alguns'
espécimes exóticos - pal­
meiras imperiais, cravos da
Índia e ficus. A figueira fa­
zia parte de um lote, de
três mudas: uma foi plan­
tada na casa do Governa­
dor, que residia na Aveni­
da Trompowski; a segunda
não se aclimatou e morreu;
a terceira enfeitou os jar­
dins do Palácio Rosado an­

tes de se transferir para o

centro da Praça XV,ronde
até hoje abriga uma sortida
e bem-aventurada popula­
ção. E talvez seja a figueira
aquele lugar de luz e refri­

gério prometido aos justos
e aos piedosos, embora sob
seus numerosos ramos fru­

tifiquem também promes­
sas mais subalternas, como
a dos surpreendentes deje­
tos das andorinhas e dos

pardais. O boato costuma ,

ser a seiva de que se ali­
menta a informática da fi­

gueira, repartição pública
que conta com os inesti­
máveis serviços de simpá-

tícos velhinhos aposenta­
dos, partidários do lema:
"se os fatos não confir­
mam os boatos, pior para
os fatos".

E ii Universidade Livre
da figueira mantém entre
seus docentes aplicados au­

todidatas da arte de man­

ter sempre viva e atual a

"Central de Informação".
Desde 1906, a árvore cre­

sceu, não abstratamente
sobre os boatos, mas sobre
a terra fértil da Praça XV e

sob o testemunho dos seus

'primeiros, catedráticos
Debaixo de suas generosas
frondes, furtivos amantes

. marcaram encontros, polí­
ticos diletantes aperfeiçoa­
ram a democracia carente
e as fofocas encontraram o

seu habitat ideal, tendo
nos velhos aposentados, al­
tíssima fontes de baixís­
sima credibilidade.
FLASH BACK

"Raimundo Santos, 49
anos, o remanescente de
um grupo de fotógrafos
ambulantes, guarda emsua:
misteriosa câmera e na es-.

curidão de seu capuz preto,
os segredos e os negativos

.

dos tipos que habitam a fi­
gueira. Retratados pela an­

tiga técnica do lambe
-lambe estão circunspec-

tos senhores de terno bran­

co, grandes lapelas e

chapéus de abas largas;
grupos de interioranos po­
bremente vestidos,1 freiras
de imaculado hábito bran­
co; e sorridentes e alegres
colegiais uniformizadas.

Há mais de dez anos

Raimundo faz seu ponto
sob a figueira, mas atual­
mente "os negócios não.
andam a contento". À
frente da máquina' em
tripé e do balde d.água, ra­
rejam os frequeses e os

bons tempos, lembrados
apenas no celulóide dos
negativos.
UMA INSTITUI.ÇAO

No verao, encontrar um
lugar sob as sombras da ár­
vore abençoada é uma de­
ferência dos deuses ou um

privilégio de madruga­
dores. Quando o calor é in­
suportável, é comum o ca­
sarnento do verde da fi- .

gueira com o branco dos

trajes arejados, entre os

quais desponta pela elegân­
cia o irretocável terno de
linho do "Senador" Alci­
des Ferreira, um membro
nato da Universidade. O
acendrado amor que culti­
va pela velha figueira, le­
vou-o certa vez a ímpres-,
sionar vivamente o Embai�'

Fotos: Paulo Outra

xador da Iugoslávia no

Brasil, a quem fêz às vezes
de cicerone quando o di­
plomata visitou Floria­
nópolis, há dois anos.

- Esta árvore - expli­
cou - é uma das nossas

mais sérias instituições.
- Nela, se abeberam de oxi­

gênio os pulmões da demo­
cracia. Como em Hyde
Park, na afetada Londres,
a figueira é um inexpug­
nável reduto da liberdade
de expressão. Quem quiser
falar mal do governo, é só
vir até aqui e estará a salvo
de qualquer represália.
Im p ressionadíssimo

com os tipos que habita­
vam os seus bancos de
mármore, e mais ainda,
com o tom sempre enérgi­
co das conversas - "certa­
mente contrárias ao gover­
no" - o chefe da missão
diplomática iugoslava dei­
xou ali consignado 0' pro­
fundo respeito que passava
a devotar por tão salutar e
poderosa entidade.

E UM Pl�NETA
,E o senhor Embaixador

. seguramente não terá co­

metido um sacrilégio, nem
o "Senador" uma heresia,
pois na verdade, a figueira
é uma instituição evidente­
mente libertária

Ou os seus singulares
habitantes não teriam sido

jamais a pródiga nascente

das fofocas que fazem dia­
riamente o encanto e o

charme da rua Felipe
Schmidt. O atleta
Bataclan, de 72 anos, não
teria escolhido a sombra a­

miga da figueira para pre­
gar o vigor do físico e a

saúde da mente, ilustrando
suas prédicas com ágeis
exercícios. As meninas dos

Colégios não cruzariam seu

livre território, em genero­
sas mini-saias, despertando
uma luxúria extemporânea
nos seus velhos faunos. Os
seus troncos vigorosos não
teriam dado asilo aos per­
seguidos por sabres e casse­

tetes, durante uma passea­
ta, nos idos de 1958. Sob
suas bíblicas sombras os

pardais não teriam o supre­
mo privilégio de desfrutar
de semoventes penicas, em
forma de reluzentes care­

cas.

E se assim fosse, não
. existiriam nem os aposen­
tados, nem as figueiras.

Mas para a felicidade

geral, e até prova em con­

trário" a figueira continua
sendo um planeta genuina­
mente ilhéu.

ee t I d
.

,F.ormaço-es d d O doce balanço O violeiro trabalha,' aposentados ouvem.nra e l�,
__

• �D�e�l�a�m�b�e�-l�alll�b�e,�p�a�ra�a�º�o�s�t�er�i�a�e� ·
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Chamava-se Emerenciana e era uma santa senhora.

Tão santa que achava obscena a natureza que concebera

dois sexos. Para tão virtuosa filha de Maria, a pura e

'simples aproximação a qualquer homem, mesmo que

fosse para um inocente e fugaz cumprimento, era um

pecado muitas vezes mortal, só comparável f!o crime de

Raskolnikoff, ou ao adultério de Messalina. E se por
ventura algum varão a encarasse - o que, diga-se, rara­

mente acontecia - sentia-se. ofendida nos seus brios de '

matrona feia e obscura.

Diziam as más linguas que a sua fealdade era tão sinis­

tramente feia que Frankstein pareceria umApollo diante

da sua caricata figura. Justiça se lhe faça. Era realmente
um bafe admirável. Usava o cabelo repartido tio meio

como um pagem da. idade média. Tinha a pele cheia de

espinhas, e brotoejas que resistiriam a qualquer creme de

beleza ou mesmo a aualauer caiacão. destas de parede. O
nariz era adunco e pendente, como lingua de cachorro

"'\

Santa Senhora

---------------------_.--�-----------------

Cinema

UM VIOLINISTA NO TEUiADO (Fiddler on the

Roof) é um dos grandes lançamentos da temporada, ten­
do recebido um sem número de elogios da imprensa es­

pecializada, além do impressionante sucesso de público
que a peça musical conquistou na Broadway, atingindo o

número de 3.254 apresentações, quebrando assim a mar­

ca de My Fair Lady. O filme constitui-se em terreno

completamente novo para Norman Jewison, cujo talento
está comprovado desde No Calor da Noite e Crowli, O

Magnífico,. É um filme musical de alta categoria e de

grande conteúdo humano, contando também com a par­
ticipação do coreógrafo Jerome Robbins, famoso no ci­

nema desde West Side Story; inspirando-se no folclore
ucraniano ele criou uma coreografia original que dá ao

filme algumas das cenas mais espetaculares. O elenco é

formado por atares desconhecidos no cinema: Topol,
Norma Grane, Leonard Frey, Molly Picon, Paul Mann,
Rosalind Harris, Michele March e Neva Small. A fotogra­
fia é do eficiente inglês Osvald Morris, trabalho que con­

quistou o "Oscar". Panavision Technicolor (CINE SÃO
JOSt:) às 3 e 8 hs. Censura 10 anos.

QUANDO OS BRAVOS SE ENCONTRAM (Valdezis
coming) de Edwin Sherin. É um western ríspido e viril,
que traz de volta Burt Lancaster, vivendo um persona-

.

gem. que se adapta como uma luva à sua própria persona­
lidade e à sua versatilidade. Lancaster faz Bob Valdez,
um Sheriff méxico-americano, da fronteira do Arizona.
de 1890, pobre, mas rico em princípios, que um dia é

forçado a defender esses princípios, c�m suas armas. No.
cast de "Valdez is Coming", além do protagonista, os

nomes mais conhecidos são Susan Clark e Frank Silvera;
comparecem ainda John Cypher. Barton Heyman, Ri­
chard Jordan. O diretor é um estreante chamado Edwin
Sherin que, de forma surpreendente, apresenta um traba­
lho de veterano, com uma direção firme e coesa de ponta
a ponta; para culminar com um final adulto e inteligente.
O comportamento do elenco também é excelente, desta­
cando-se Lancaster na composição de Bob Valdez, ho­
mem de uma. vontade férrea que vai até a morte para a

defesa de seu ponto de vista, ao mesmo tempo, um per­
sonagem símbolo. John Cypher é um vilão excelente e

Susan Clark valoriza a todos os momentos. A fotografia
de Gabar Pagany é também um trunfo, especialmente
nas cenas da caminhada noturna, através da neblina. A

experiência de Lancaster, que já esteve no gênero como

diretor em Homem Até o Fim (The Kentuckían) deve ter
contribuído bastante para o resultado conseguido por
Edwin Sherin; seu western de estréia é uma prova inequí­
voca de vocação para o gênero; atualmente tão desfalca­
do de bons realizadores. É o primeiro. grande western

rodado na Espanha. por equipe americana. Technicolor.

(CINE RITZ) às 5-7,45-9,45 hs. Censura 18 anos.

BOULEVARD DO RHUM (Boulevard du rhum), de
Roberto Enrico. É um dos filmes mais leves e agradáveis
da temporada; o diretor Roberto Enrico é um grande
apaixonado dos antigos filmes norte-americanos, motivo
por que seu filme Boulevard du rhum é um desfile nos­

tálgico dos elementos típicos mais caros ao cinema ame­

ricano, em seus melhores dias: a aventura em ritmo de
filme seriado, na faixá do cinema silencioso, a deusa da

selva, o estrelismo, a lei seca, tudo. feito em forma de
sátira simpática, realmente divertida, dentro de uma nar­

rativa fluente e desenvolta. Brigitte Bardott, inteligente­
mente utilizada e Lino Ventura, no papel de contraban­
dista de bebidas, fazendo lembrar James Cagney, pelo
tipo que interpreta. Roberto Enrico lavra um tento, com
um filme inteligente, visualmente muito bem acabado e

que justifica plenamente a ida ao cinema. Eastmancolor.

(CINE CORAL) às 3-7,45 elO hs. Censura 14 anos.

PROGRAMA DUPLO: SHAFT, de Gordon Parks,
com Richar Roundtree. Technicolor. A tORAGEM DOS
VENCIDOS' com Frazer ..McIntosh e Rade Markovíc,

(CINE ROXY) às 2 e 8 hs. Censura 18 anos.'
OS DEUSES MORTOS, filme nacional de Ruy Guer­

ra, com diversos prêmios. Intérpretes: Othon Bastos,
Norma Bengell e Dina Staf. Eastmancolor. (CINE JAUS­

CO) às 8 hs. Censura 18 anos.

A MENSAGEM DOS RENEGADOS (The Reahead
and the Cowboy) de Leslie Fenton. Western com Glenn

Ford, Rhonda Flemming e Edmond Q'Brien. (CINE
GLÓRIA) às 5 e 8 hs. Censura 10 anos.

JULIANA DQ AMOR PERDIDO filme nacional com

direção, música e diálogos de Sérgio Ricardo, o famoso

compositor. Com Francisco di Franco e Maria do Rosá­
rio. Eastmancolor. (CINE RAJÁ) às 8 hs. Censura 18
anos.

ESCRAVAS BRANCAS NO MERCADO NEGRO

(White Skin on Black Market) com James Groot e Astrid

Byoner. Eastmancolor. (CINE SÃO LUIZ) às 8 hs. Cen-
sura 18 anos.·

.

,

tarado. Das narinas, projetavam-se gloriosos e eriçados
cabelos, inarredáveis como moitas rebeldes. Os buços
eram densos e fartos e uma bigodeira assim desenvolvida

faria inveja ao próprio Rasputin.
Para completar o trágico quadro de seu rosto, lá esta­

vam aqueles dentes enormes e recurvas como limpa-tri­
lhos de locomotiva. O temível adereço bucal assustava as

criancinhas e até os adultos. Algum policial, se lhe aprou­
v.esse, poderia prender a velhota por porte indevido de
armas: na verdade, uma dentada daquela mulher mataria
qualquer cristão. A pobre senhora era mesmo o diabo em

figura de gente e, para agravar ainda mais sua desdita, o
seu corpo, rotundo e patusco, não era ao menos razoá­
vel.

Com todos esses atributos, Emerenciana nutria conhe­
cida e justificada ojeriza aos filhos de Adão. Mas tinha
outros costumes igualmente singulares: éra vegetariana,

.

religiosa ao extremo e guardava considerável fortu�a de-
I

rias obrigatórias para todos, enquanto que algumas disci­
plinas específicas assessorarão os três cursos: Iniciação
musical para professores; Musicalização nas escolas para

professores de 10. e 20; grau; Curso de instrumento e

canto (piano, violino, flauta doce, oboé, Clarinete e

canto).
As inscrições para o Seminário estarão abertas até o

dia 8 de julho, às 18 horas, na Secretaria do Teatro
Carlos Gomes, a taxa única de Cr$ 120,00, sendo que os

professores de música nas escolas do Estado gozarão de

isenção. .

O maestro Oscar Zender vem coordenando a prorrn­
ção e uma das atrações do IV Seminário de Música será a

participação do Quarteto de Câmara Municipal do De­

partamento de Cultura de São Paulo.

Telmo Locatelli

Amanhã, no Teatro Carlos Gomes, Concerto para Or­

questra de Câmara e Cravos, a cargo do maestro Oscar

Zandér, que terá como solistas Telmo Locatelli e Jorge
Preiss. O concerto inaugurará dois cravos recentemente

adquiridos pela Escola Superior de Música de Blumenau
na Alemanha. Constam do programa peças clássicas de

Haudn, Benda e Bach.

baixo do colchão. Rezava muito, Emerenciana, às vezes

até além da hora, quando então o vigário, discretamente,
convidava-a a que se retirasse do sacro templo. Ninguém
saberia dizer porque e por quem rezava tanto. Segundo a

versão das más línguas «era para atrair homem".
,

O mundo quase veio abaixo, quando o açougueiro do
bairro, um certo Bertoldo, bêbado, agnóstico e mau cará­
ter, começou a cortejar o "museu" - epíteto com que a .

população da cidadezinha contemplara a velha. Em tor­
no do fato gravitaram os mais variados comentários:

. "interesse", explicavam uns; "tara", agouravam outros.
E até alguns havia que juravam ter o açougueiro a velada
intenção de esquartejá-la um dia para vendê-la como "pa­
tinho".

Original, que Eniereneiana passara a ser da noite pará �
o dia uma inveterada carnívora e agora sustentava o.

açougue comprando bucho por filé, a preços proibitivos.
Mas uma fantástica transformação 'operara-se no seu es-

Tv
,

40. FEIRA - TV CULTURA, Canal6
Padrão Musical- 14:15; TV Educativa - 14:40; Informe
"6" - 15:10; A Hora é Nossa - 15:25; O Signo da
Esperança - 18:00; Pie e Nic (desenho) - 18:40; O Pre­
ço de um Homem - 18:45; Bola em Jogo - 19:25; Na
Idade do Lobo - 19:30; Edição Especial - 20:10; TV
Espetacular - 20:25; A Pantera Cor-de-Rosa - 21:30;
Cine Espetacular - 21 :35; James West - 23:40;

Cinema extra

SINFONIA DE PARI$(AN American in Paris)

A programação de filmes do Lira Tennis Clube, apre--'
senta hoje um espetáculo que merece especial destaque.
Trata-se de SINFONIA DE PARIS (An Arrierican in Pa­
ris), e excelente. musical da Metro, estrelado por Gene
Kelly e Leslie Baron, É um dos musicais de maior reputa-.

ção daquela produtora e que, por motivos diversos, ficou
entre os clássicos do gênero. A grande atração do filme é,
de saída, o fato de glorificar a música de George
Gershwion; esse aspecto atinge seu clímax na apresenta­
ção do sensacional ballet Um Americano em Paris, dan­
çado por Gene Kelly e Leslie Caron, com duração de 17
minutos , um verdadeiro achado em matéria de dança no
cinema. Outras melodias famosas de Gershwin estão no

filme: Concerto em Fá, Liza, Embreaceble You, Our Lo­
ve is Here to Stay, I Got Rhytm e 1'11 Build a Stairway to
Paradise. Gene Gelly, que conheceu pessoalmente Ger­
shwin, encarregou-se de toda a coreografia do filme, divi­
dindo a direção com Stanley Donnen.

Discos

SUCESSOS DE FOUR TOPS
O conjunto vocal Four Tops, sem dúvida, não é co­

nhecido só nos Estados Unidos e, no Brasil, pelos fãs da
Motown. Não. O Four Tops é conhecido pela qualidade
do seu vocal e pelos seus lançamentos - quase todos
convertidos em sucesso.

Há pouco, eles estiveram entre nós, apresentando-se
no Teatro Copacabana, Rio, e, também, no Programa
Flávio Cavalcanti - ocasião em que foram mostrados,..

pela primeira vez, a todo o público brasileiro.
.

Falar em Four Tops é falar em Detroit - de onde eles

procedem e onde está localizada a sede de sua gravadora,
a Motown. Detroit, a cidade que vive em ritmo acelera­
do, a cidade da indústria automobilística (daí, Motown,
moto r+ town). E esta gravadora é tão importante, que já
existe o chamado Motown Sound - um tipo de som, de
vocal e de feição de arranjos, que o torna inconfundível.
Tem bases de rhythm and blues com uma leve mistura de .

rock branco.

pirito: levitava no ar, incorpórea de alegria. Bertoldo, o

bandalho, progredia a olhos vistos.

Tudo fora bem até o dia em que, deprimida e

angustiada, descobriu a alma cheia de nódoas e pecados.
Cega de amor, comera carne até na sexta-feira �anta.
Indignada, baixou-lhe de repente o espírito da velha
Emerenciana e decidiu passar um bíblico sermão no
bandido por quem se enrabichara durante os meses de
fraqueza.

Não voltou, entretanto, da santa missão. Morreu lá
mesmo, no açougue, fulminada por um ataque cardíaco
de pudicícia, bem atrás do balcão, onde, em troca de um
osso para sopa, Bertoldo fizera-lhe uma terrível e

indecente proposta.

Sérgio da Costa Balnos.

O que mais faz a gente gostar do four Tops ( como de
'muitos outros conjuntos do elenco da Motown, como
The Temptations, Supremes etc.) é que a música tem um

balanço extraordinário e, paradoxalmente, nos faz sentar
e refletir 'sobre uma série de coisas da vida gente. Por
quê? Porque .esta é a característica do Detroit sound:
forte 'dose. de gospel e blues com uma intensa batida de
rock.

Assessorando as quatro sensacionais vozes negras do
Four Tops, os metais, as cordas e a percussão igualmente
sensacional. Quem curte as ilusões e desilusões da vida e

que precisa, sempre, um pouco de esperança prá mandar
essas coisas em frente, tem que gostar do Four Tops.

A Tapecar, distribuidora exclusiva da Motown, no

Brasil, acaba de lançar o 20. volume "Greatest Hits"
desse conjunto. No lado 1: Don't Bring Back Memories
- What Is a Man - A simple Game - Rooms ofGloom
- Bernadette - The Key. No lado .2: wa1k Away Renee
- Still Water (Love) - Mac Arthur Park - I'ts AU in the
-Game - Yesterday's Dreams - Don't Let Him Take
Your Lave from Me.

Os dois maiores destaques do LP são, não resta a

menor dúvida, A Simple Game e Mac Arthur Park. Tam­
bém muito boas: "Don't Bring Back Memories", "Bema­
dette", "It's Ali ind the Game" e "Yesterday's Dreams" .

(M 740 1, stereo)

Four Tops, com mais um disco lançado nó Brasil, pela
Tapecar: GreatestHits, vai. 2.

AUGUSTO BUECHLER

AGUARDEM!

VAI SER··SENSAClONAL

Cascão

Cldf'O

n(�"tf)

A Escola Superior de Música de Blurrenau promoverá
entre os dias 9 e 21 de julho o IV Seminário Catarinense

de Música, no Teatro Carlos Gomes, congregando músi-
.

cos profissionais e amadores. Os cursos ministrados se

destinarão a iniciação musical para professores e ao

aprendizado para crianças, que servirão de classe prática
para os primeiros. Percepção de leitura, prática de coro,

prática de orquestra, técnica vocal e didática serão maté-
--�========================�============����------------------------------------------
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Sábado último, a diretoria do Lagoa Iate Clube deu

inicio ao Torneio de Inverno, o segundo realizado pelo
LIC e que, conforme tudo indica, terá absoluto sucesso.

15 ANOS

Hoje, no Clube Doze de Agosto, o lindo broto Beatriz,
filha do General e senhora Jaldyr Faustino da Silva, rece­
be convidados para a sua festa de 15 anos. Nossos cum­

primentos a Beatriz e seus pais.
TEATRO
A falta de verbas está ameaçando o brilho da temporada
artistica deste ano, no Teatro Alvaro de Carvalho. Segun­
do tudo indica, vamos passar em branco.
EMBAIXADOR
O Governador do Estado, engenheiro Colombo Machado
Salles, no próximo dia 27 recebe a visita do.Embaixador
da Alemanha no Brasil.
GALERIA
De Joinville estamos recebendo o convite para a 'inaugu­
ração da Galeria Bel'Art, de artes e artesanato, no próxi-
mo dia 26.

.

DEBUTANTES
Elizabeth Flores Brognoli, Heloisa Helena Heinzen,
Romilda Maria B. Salles, Maria Aparecida de C Diener,
Maysa Wolf Discher, Leilah Paulo Corrêa, Maria Tereza

Ganzo, Liliana Luz Mendonça, Maria Beatriz Rosa

Camargo, Elizabeth Tereza Beck, Stela Maris Pereira e

Vanja Bastos Pites, sãõ lindos brotos que vão fazer o seu

"debut" na noite do Baile Branco. do Centenário,
"

EM BLUMENAU
A Galeria Açu-Açu; ofereceu uma jóia aMiss Santa Cata­
rina 1972, Marlene Machado. A jÓig é.um belissimo tra­

balho da escultora Elke Herinn Bell.

INAUGURAÇÃO
No térreo do edificio Bahia, na próxima semana, será

inaugurada a nova agência da Trans-Brasil Linhas �éreas.
Quem nos.informou foi a responsável pela decoração, a
elegante Alicinha Damiani.
VISITA
Em visita a Santa Catarina, foi recebido pelo Governador
Colombo Machado Salles, o General de Brigada Hermann
Berquist.

"

TEATRO
A Associação dos Formandos em Economia, turma

1972, em atividades com a promoção de um espetáculo,
hoje, às 21 horas, no Teatro Alvaro de Carvalho: "A
viúva Psicodélica", com Totá e Carla.

'

BANCO INFORIVIA
.Banco Denasa de Investimentos S.A., do Rio, nos infor­
mando, através do seu diretor de relações públicas, se-

, nhor Servulo Coimbra Tavares, que o citado Banco não é
acionista da Fomento Nacional.

DE CURITIBA
Em noite de' caridade, na boate Bugatti, no último dia
16, Eliana Pittmann foi o shaw, quando estava reunido o

mundo elegante da capital paranaense. Entre as patrones­
ses, a bonita e elegante Sônia Pereira Prokopiack.
BRASUL
Com a presença do Vice-Governador Atz7io Fontana, do

, Prefeito Ary Oliveira e de Dom Afonso Niehues, entre
outras personalidades, foi inaugurada em nossa cidade a

agência do Banco Brasul, situado na esquina da Praça XV
com a Felipe Schmidt.

SenhoraMaria
Lapagesse,
esposa do
Secretário
Extraordinário
Eugênio Lapagesse,
é o destaque desta
coluna

para hoje.

Elizabeth Meira,
outro broto que

se destaca na

sociedade
catarinense,

pelo seu charme
e elegância.

• Sônia e Augusto Wolf, , partido Paulo Alves.

• Noite na Bahia. é a festa

programada para a próxi­
ma sexta-feira, no Clube

Doze, dividida entre o res­

taurante, com comida típi-
• O mais novo Banco da ca e na boate dos casais.

Cidade, que é o Brasul, No cardápio, vatapá e ou-

tem como gerente o bom tros pratos especiais.

1
• Band-Show, o conjunto
da Polícia Militar, foi a

grande atração na festa de

sábado, no Clube Blondin,
em Laguna .

FENIT
Não vimos, mas o que se comenta é que a moda apresen­
tada pelos manequins de Dior, no Pavilhão da, Fenit,
simplesmente não agradou.

• Marisa Raja Gabaglia,
Danusa Leão, Ayrton Ro­

drigres e Lolita, Wa1myr
Ayala, Roberto Teixeira

Leite, de "O Globo", Álva­
ro Valle; o costureiro

Hugo Castellana, Sérgio
Bittencourt. e Lúcia Petter­

le, Miss Mundo, são convi­
dados especiais dó Clube

Doze de Agosto, para a

festa do Centenário. Os de­

mais convidados vão con­

firmar brevemente.

BAILE DO CENTENÁRIO & SALÃO
Já regressou do Rio' de Janeiro e São Paulo, onde foi
tratar do Salão de Artes Plásticas da ilha de Santa Cata­
rina e do Baile do Centenário. O jornalista Mauro J.'
Amorim, que esteve em cantata com os principais criti­
cas de arte do Pais e com nomes famosos do mundo
artistico brasileiro.

que já 's� encontram nos

Estados Unidos, escreven­

,do a amigos e contando
. maravilhas de Washington,
principalmente.

NASCIMENTO
Waldir e Vera Pessoa são papais de Luciana, desde a

madrugada de ontem, na Maternidade Carlos Corrêa.'
Quem está informando, com o mais largo sorriso do

mundo é a vóvó Lourdes Silva Pessoa.

Cinema pa,.a
•

°I

,GLORIA 5 - 8 Hs.' JAlISCO 8 Hs.

CORAl3 - 7,45 - 10 Hs.

"umViolinista"
" no hado

I I

..

EA$TMAN

CINE S. JOSÉ
A PARTIR DE SÁBADO

RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs.
,ROXY 2 - B Hs.

PrOfira,,,,,
d'"plo.

MH�O_GOlDWYN·M"'YE� 00"'""'0 "SH ... fT", olodu<;�o !>Tr'�lING �IU1PH"'NT·'O"Elt·
Lt-WIS, ,,,,.1"l'0, R1Ct,MD !,CUNlllR!E C"';"'�"'ndo MOlES QUNI'Uo,""" d. t�N!ST
T'DYM"', • JOHN D. I_ �lA(�. Ro,;.do "" "< .. lo d. f�NHT TiDrM"'l M""<q d.
ISAAC HAfES_ P'od,<�o d. JO!L f�E!M"N. DJI',�o d. GOi!>ON PM�5. "'UWCOLOR

quando
os BraVO.fiI

13"·.,l,.�:').�· Ro�iroJ"
E�hdil"' ,'1-,-,,1,\ F,I.,.,'F-'",.j",j'·' .�

2 GRANDES FILMES NACIONAIS

CINE RITZ
A PARTIR DE SÁBADO

A�lAMADO , l,
An ., oJ'l_

�rlAUDIDO. �'?
�VACIO�A��!, '.
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Omar Cardoso.

ARlES A partir de hoje, o
Sol passa a transitar pela sua

Quarta-Casa Astral, influência
esta que deverá beneficiá-lo.
em todas transações imobiliá­
rias e nos negócios e assuntos

relacionados com terras e

transportes.
TOURO - O Sol, transitanto
agora, pela sua Terceira Casa

de influenêias ,devera favore­

cê-lo' nas viagens nos meios de

comunicações nos estudos na

imprensa e no trato com pri-
.

mos, irmãos e .parentes de um

modo geral.
GÊMEOS - Agora, que o Sol

entrou no signo de Câncer, vo".
cê. será 'beneficiado em todos

os assuntos relacionados coma

sua vida material, profissional
e com o setor dos negócios.
CÂNCER - A influência do

Sol em seu próprio signo, de­
verá, agora, f�orece-lô no tra­

balho, nos (negócios., no au­

mento de vitalidade física e na

ascenção de sua personalidade
e magnetismo pessoal..

. LEÃO - De ora em diante, to­
do cuidado com suas finanças,
com o setor profissional e com
os negócios, será pouco. Saiba,
pois que o Sol em sua Déci­

ma-Segunda Casa do Zodíaco
só lhe favorece lJOS assuntos.o­
cultos e psrqúicos.
VIRGEM - Para você que nas

ceu, em Virgem, a influência'
de sua Décima-Primeira Casa

Astral, deverá ser-lhe benéficas
nos. assuntos relacionados com

novas associações, nas novas'

amizades 90 êxito social e na

realização de suas esperanç�

LIBRA - A partir de agora,
você entra nurra das fases mais

propícias à sua elevação profis­
sional, à sua independência fi­
nanceira e à sua prosneridade
geral.
ESCORPIÂO - A posição as­

tral do mês zodiacal, que se

inicia hoje, é favorável a todos
os assuntos relacionados com a

igreja, com universidades, com
aJustiça e com jogos .,sorteios,
compras de carnets e às lote­

.rias. Aproveite Escorpião.
SAGITÁRIO - Nesta fase,
que ora se iniciá, poderá rece­

ber notícias pouco alvissarei­

ras, terá dificuldades no traba­

lho, nas finanças e com os lni

migos e falsos amigos. Mas

com otimismo e confiança em

si, conseguirá triunfar.

CAPRlCORNIO - O Sol .em

sua Sétima Casa Astral, lhe .é
benéfico à elevação social,
conjugal e- ao trato e negócios
com o sexo oposto, Terá, tam­
bém, arbitragem ou concor­
dância mútua. Abstenha-se de

excessos .arbitragem ou con­

cordância mútua ..

AQUÁRIO - O Sol em Cân­

cer, deverá favorecê-lo nos tra­

tamentos de saúde, no aumen­

'to de sua capacidade intelec­

tual e profissional e nos gran­
des negócios que pretende rea-

lizar.
.

fEIXES - Você, que' nasceu
em Peixes, nesta. fase, estará
recebendo as melhores influên­
cias possíveis ao trabalho, aos

negócios, ao trato com os fa­

miliares de ummodo geral, aos
jogos.,sorteios ,compra de car­

nets e às loterias.

II
II

o. últimos lançamentos pelos melhq"" ptIIÇOI. Pague' em
quatro \I1llOS sem ICrts,clmO. Aos MbedOl atendemos •.ttl .. 18
hora..

HATEX
A� 'CONS,; MAFRA,47

Aos 70� Marlene Dietrich
,

so
•

as criançasama

VIAREGGIO, - (ANSA) - Lembra-se
dela? É Marlene Dietrich, o inesquecível
"Anjo Azul", a mulher de pernas arquifa­
mosas, de olhar azul- acinzentado, de

corpo' de gazela. E de temperamento
excepcional.

Há ainda muita luz em seu céu, e suas

atividades artísticas ainda são intensas,
embora já tenha festejado - (com grande
classe, é claro) - seus 70 anos de idade.

Recentemente deu um show na Itália,
Sucesso absoluto. "La Bússola", a esta

extra-elegante boate de Marina de Pietra­

santa, perto Viareggio, esteve super cheia,
e os aplausos para Marlene foram uma

verdadeira loucura. Os 70 anos da canto-
.

rà'-atriz, milagrosamente' rejuvenescida
. pela elegância, a silueta perfeita, uma

. sábia maquilagem e -'- principalmente -

'. pelo constante bom humor e pela "perso­
nalíssima" agudez, s6 eram lembrados por
alguns saudosistas que foram até "La Bús-
sola" para rever seu ídolo.

.

. Uma vez no palco, o "Anjo Azul"
mostrou todo seu charme. Entre as can­

ções por ela apresentadas, as mais célebres
de seu passado de "star":."Johnny", "La
vie en Rose", "Lili Marlene",."Where Ha­
ve all the Flowers Gone? ", "Boomerang
Baby", "Anithing but Love", e "My blue
Heaven". O recital teve início a uma' hora
de madrugada. Marlene vestia um modelo
de Jean Louis; seu costureiro de Holly­
wood, um modelo que ela há anos repete;
utilizando alguns, metros de organza cor .

de carne, tipo latex, e 200 gotas de péro­
las. Nada mais. Nada mesmo, nem por
baixo.: Sua figura extremamente esbelta, e
seus gestos requintados, continuam tendo

aquele poder magnético de fascinar os es­

pectadores.
."Não gosto de entrevistas" - respon­

dera umas horas antes aos organizadores
do espetáculo que procuravam convencê
-la a conversar com os jornalistas.

Procurou evitar o encontro, mas - afi­
nal - teve que aceitar, e acabou sendo
"camarada" .

- Gosta da Itália?_ " -

- "Já estive por aqui, quando aqui
chegou o exército norte- americano de .

libertação. Conheço a Itália, é Claro, mas
dos italianos não sei quase nada" -

- "Que ral este trabalho que nunca

acaba? "-
- "O problema é bem simples, acredi­

tem. Trabalho para viver, porque, para vi­
ver, é necessário ter dinheiro" -

- "Sobre o amor. De ontem, de hoje.
O que acha? " -

.

, - "Para mim, é coisa passada. Hoje em
dia só amo as crianças. Uma; em partícu- ..

lar, vive perenemente em meu coração" -_
- "Programas artísticos? " -

- Dentro em breve uma tournée no

Canadá, outra nos Estados Unidos"-
- "Das atrizes italianas, qual a sua pre-

ferida? "

- "Mas é claro: AnnaMagnani!"
- "O que acha do mundo atual? -

- "Vou ser franca. Gostaria que o
mundo fosse feliz, que não houvesseguer­
.ias.' Fiquei imensamente feliz quando a­
cabou a guerra, da qual participei. Atual­
mente, porém, minha serenidade já se foi.
Combate-se, outra vez, de todos os lados.
Os homens até esqueceram 'o significado
da palavra "Felicidade". Pessoalmente lu­
to pela humanidade, por sua condição,
por seu destino" -

- "Gostaria de voltar a trabalhar no
cinema"?

� "De maneira nenhuma.' O cinema
não me interessa. E há muito. Só gosto de
cantar" -

- "Seus maiores sucessos? "
.: "Satisfações, digamos, Fica melhor.

Pois bem: Parece mentira, mas foi cantan­
do e não apresentando. Cantando, meu
contato com o público é imediato. É'·
assim que eu gosto"

- "Lembra-se, às vezes, do "Anjo
·Azul"?

- "Sempre, é claro. Não chegou a

ser... Meu anjo da guarda, mas quase! Ho­
je em dia já está bem longe. Mas meu céu.
continua luminoso...."-

�;------------------.--�----------------------__.

MALHAS FINAS
ROUPOES
CAMA
MESA
BANHO

Em veludo

\

Modelo em'
veludo e seu único detalhe são os

cortes que saem da altura

do busto até um pouco abaixo

da cintura e um corte, formando um

"V", na frente. A saia é evasée.

As mangas retas e longas.

Em.crepe '. _1_Á_c_on_s_e_'_h_G_n_d_o_••_.---,I
A seda branca costuma amarelar com o uso do fer­

ro. Por isso,. procure evitar o problema, passando o

tecido pelo lado do avesso, numa temperatura morna e

com a ajuda de pano úmido.

Ao experimentar uma nova receita, é bom verificar
se você tem todos os ingredientes necessários, evitan­
do, assim, desagradáveis surpresas na hora do preparo.

Café passado, pode ser guardado na geladeira e mais

tarde, usado para pincelar croquetes, empadas e pas­
téis, substituindo plenamente a gema do ovo.

Cheiro forte de produtos de limpeza, sai num ins­

tante se você "lavar" as maõs com pó de café.

A maneira mais simples de acabar com o cheiro de

tinta fresca, é colocar no 10cáJ.� uma vasilha com peda­
ços de miolo de pão.

O alho deixa um cheiro muito desagradável nas

mãos, mas basta esfregar um pouquinho de salsa, para
ele desaparecer coinpletamente.

Se quiser acabar com o problema de poros abertos,
é só passar, no rosto, água com álcool canforado.

Um ótimo truque para amaciar e clarear a' pele, é

lavar o rosto. todos os dias, com leite' crú.

Que tal a idéia da foto? .Corn retalhos de tecidos
lisos ou estampados, você pode forrar cones de carto­

lina e fazer luminárias bonitas e originais ..

--

Vestido de crepe,

longo, com cortes laterais que vão até

a barra. A saia

é evasée, com botões
de strass, o decote

em "U". Mangas retas
e compridas.
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Vestido inteiramente de branco, o rosto quase tão pálido
quanto suas vestes, o Papa Paulo VI surgiu diante da multidão postada na

Praça São Pedro, para a bênção de todos os dómingos.
Do seu rosto - traços aquilinos, expressão de

reflexão, testa alta, nariz curvo e agudo, lábios pequenos - escapa
um sorriso tímido, antes que assuma uma atitude de total reverência.

Num dia como hoje, uma quarta-feira de há nove anos passados, uma coluna

de fumo branco anunciou às multidões da Praca
'São Pedro que havia sido eleito o Papa número 262, na história da igreja

católica. E desde então Giovanni Montini tem suportado sobre seus

ombros frágeis os opróbrios e os descaminhos da humanidade.
, Em setembro o Papa completará 75 anos e o Vaticano tem se empenhado em

desmentir repetidamente informações sobre a pretenção do Pont(fice
de renunciar ao trono de São Pedro e retirar-se a uma abadia da Su Iça ou

da Itália. Mas, cansado, Paulo VI confessou, em audiência privada a

um grupo de monjas: "seria maravilhoso poder desprender-se do peso da
,

igreja e poder renunciar a ele". Criticado pelas reformas
litúrgicas na missa e pelas reformas vaticanas, o Papa inicia hoje o

100. ano de pontificado menos audaz e mais desencantado ante as críticas que

eclipsaram suas iniciativas liberais no campo da reforma social e da

independência nacional para todos os povos do mundo.

Paulo VI_, 9 anos de

pontificado sem paz

Já se disse que, a Igreja Católica é o

Organismo mundial que maior número
de intelectuais e sumidade abriga, O fa­
to de ter entre seus membros pessoas
altamente cultas, muito sábias, obriga­
toriamente trará problemas para quem
-

r desinado Papa.

É perfeitamente evidente que quan­
to maior o quociente de esclareci­

mento, de inteligência e de cultura das

peSSoas, mais difícil se toma a tarefa
de conciliar-lhes as opiniões e atitudes.

.Levando-se em conta que além do

nível de inteligência não há uma unida­
de natural, de nação, língua ou raça e

Origens, surge ante os olhos do obser­

vador um gigantesco mecanismo de pe­
ças dispares, subentendendo divergên­
cias vastas e profundas.

A tarefa do Papa, a principal de
SUas tarefas é manter unida uma Igreja
em transição. Manter unido o clero en­

tre si, o clero e os leígcs, os leigos en­

tre si e ainda, como sobrecarga, resol­
ver, sempre que possível, por vias di­

plomáticas os atritos que surgirem en­

tre a Igrej a e os Estados.

Cristo; entretanto, tOI um soo se

Opiniões e opiniões divergem, há uma

aproximação sensível à uma unidade
na essência, no fundamental, E os que
tem fé, real consciente, sabem o que se

Pode conseguir em matéria de concilia­
Ção entre pessoas quando estas têm o

Cristo como ideal de vida.

'AlUTA '

O ser humano é muito fraco, orga­
,nicamente, para" sustentar certas lutas

I
E o sono de um homem de 75 anos

(26 de setembro de 1897) não vale na-.
da diante dos problemas que uma má­

quina do tamanho da Igreja.

Igreja humana, Papa humano, so

Cristo poderá mantê-la viva.
que se fazem urgentes e que precisam
ser lutadas. Paulo VI, homem de saúde

frágil, levanta-se diariamente antes das
7 horas, celebra uma missa - renova

suas forças para enfrentar mais um dia
- e inicia uma série de contatos com

pessoas e fatos. Pessoas que lhe trarão

o mundo e fatos que decidirão quais as

pessoas ele encontrará no diã seguinte.
A vivacidade que há nos olhos de

Paulo VI quando ele encontra o povo,
nas audiências públicas das quartas
-:'feiras, desaparece quando ele volta ao

seu gabínete particular. Ali não precisa
Sua Santidade transmitir Vida, como
no contato pessoal. Os problemas a se­

rem ali ouvidos e tratados, certamente
não se influenciam ou confortam com

um sorriso ou aperto de mão. São go­
vernos perseguindo a Igreja: precisam
saber que o Papa tem conhecimento

dos fatos. São padres dissidentes: pre­
cisam saber que o Papa não tem as vis"

tas tapadas nem a inteligência obstruí­
da por teias de aranha. São leigos an­

gustiados ante as perspectivas desani­

madoras de seu apostolado: precisam
saber que o Papa, senão publicamente,
particularmente é sensível aos proble­
mas da Igreja viva.

de um dia 'em que, entre outras coisas,

padres pedem demissão porque, na re­

gião em que trabalham, a hierarquia re­

ligiosa era cúmplice do regime racista.

Como dormir tendo sobre os ombros

os problemas que Paulo tem? Quem, a
não ser por cansaço, pode dormir ten­

do ainda na mente o Cristo crucificado

diariamente na forma de padres e lei­

gos, verdadeiros mártires, que não po­
dem professar sua religião conforme o '

Evangelho e o Concílio pedem que
- pratiquem?

O .meníno burguês que sucedeu ao

aristocrático Pio XII e ao camponês
João XXIII está unha e carne com a

Igreja que lhe puseram nas mãos. Sofre

com ela as dores de parto que a as�al�
tam diuturnamente. Não pode descan­

sar, não tem o direito. Os católicos do

mundo inteiro não querem mais santos

obscuros, precisam de santos que sir­

vam de exemplo , que façam brilhar a

luz nas trevas, que sejam o sal da terra.

Ele foi escolhido para ser o Santo.

Uma Igreja dividida é para ele, ou

qualquer outro Papa, pior e mais temí­
vel que uma Igreja oprimida. Uma Igre­
ja dividida deve ser o pesadelo, como
uma Igreja unida, forte e pronta para a

luta deve ser o sonho de Paulo VI.

Sua Santidade não quer uma Igreja
gloriosa, retumbante, quer uma igreja
pobre, sincera, viva e, apenas isto, uni­
da.

Não há desculpas por ser humano.

Não há desculpas por ser o Papa de

uma variedade fabulosa de pessoas.
Não há desculpas por não contentar a

todos.

o REPOUSO IMPOssf"EL

\Não há como resistir a um ritmo de
vida pesado sem um bom sono. Não há
como resistir a um bom sono no fim

APESAR DE SER HUMANO .. :

Paulo VI tem excepcional capacida­
de de leitura, mas apesar disso ainda,
âs vezes, pergunta sorrindo: - Quando
surgirá a máquina para ler?

Quando consegue uma brecha livre

no seu tempo, o-Papa frequentemente
se dedica à leitura de autores religiosos
e não religiosos, "óbras que um Papa

, deve conhecer".

'O Papa é um leitor atento como

.convém a quem tenha intimidade com

a imprensa, primeiro por dever de ofí-
,

cio, segundo por tradição familiar. Seu

pai, Giorgio Montini, advogado e de­

pois deputado, dirigiu de 1881 a 1912

o jornal II Citadino di Bresci. "Giovan­

ni Batista Montini seria um grande jor­
nalista se não tivesse seguido outra

estrada", disse um dia o Padre Giusep­
pe Perico, um jesuíta que foi seu pro­
fessor.

A virtude da modéstia não permite
que ele se alegre quando o' jornal
Osservatore Romano coloca títulos

elogiativos ãs alocuções papais ou

quando lhe enviam livros biográficos
que o exaltem. Um sacerdote espanhol
enviou-lhe um livro de sua autoria em

que esboçava uma biografia papal mui­
to lisonjeira para Paulo. Ele anotou a

seguinte recomendação para seus secre­

tários: "Mandar-lhe uma medalha de

prata. Se tivesse ficado calado, rece­

beria uma de ouro".
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"Cada meio minuto, nascem nos

países em desenvolvimento cem

crianças. Vinte morrem antes de

completar um anO'. Das oitenta que
sobrevivem, sessenta não contarão
cO'm assistência médica moderna
durante a infância. Sessenta passa­
rão mal nutridas O'S primeiros anos

de vida - O'S mais importantes -

sujeitas a danos físicos e mentais ir­
reversíveis. Estarão vinte a quarenta
vêzes mais sujeitas à morte prema­
tura que as crianças nascidas na Eu­
ropa O'u na América do Norte." Es­
tes danos foram -tiradO's de um rela­
tório recente do Secretário Geral da
ONU.

E simplesmente espantoso O' des­

perdício de energia e talento huma­
no justamente nas nações que mais
necessitam de preservar essa rique­
za.

Muito se fala de atraso econõmí­

co, de atraso social e de atraso polí­
tíco com relação aos países mais de­
senvolvídos. O atraso em matéria de
saúde pública é problema igualmen­
te sério, agravado pelo aumento in­
controlável da população e a escas­

sez de pessoal especializado. NO's

países desenvolvidos, a razão entre

O' número de médicos e O' de habi­
tantes varia de 1 para 450 e 1 para
1000. Muitos países dO' chanldO'

, TerceirO' MundO' têm um médicO' pa­
ra cada 20.000 a 30.000 habitantes;
e há alguns que cO'ntam cO'm um

únicO' médicO' para mais de 70.000
habitantes.

Duas agências da ONU 'vêm tra­

balhandO' juntas há quase um quar­
tO' dO' século para corrigir esse atra­

sO'. Mais de cem países, a Organi­
zaçãO' Mundial da Saúde (OMS) e O'

FundO' InternaciO'nal das Nações
Unidas para a Inrancia (FIS!) fO'cali­
zaram sua, atençãO' em programas
destinados a estabelecer cO'ndições
nas quais as crianças possam viver e

,

crescer sadias e bem O'rientadas para
a vida adulta. Já for3f11 feitO's prO'­
gressO's impO'rtantes na luta cO'ntra
as doenças em váriO's países (pO'r
exemplo, O' contrôle da bO'uba, O'

contrôle da malária cO'm reduçãO'
dO's índices de mO'rbidade e mO'rtali­
dade infantil, O contrôle da tuber­
culO'se mediante a vacinaçãO' BCG, a
reduçãO' da incidência dO' tracO'ma e

da cO'njuntivite e O' cO'ntrôle da le­

pra). ObjetO' de particular atençãO'
tem sido a melhO'ria dO's serviçO's de
saúde (centros e subcentrO's de saú­
de, clínicas de assistência maternO'­

infantil, laboratóriO's de saúde pú­
blica, hO'spitais de referência, etc.),
a disseminação mundial de iufO'rma­
ções através de todos os meiO's dis­

pO'níveis, a produçãO' de, drogas e

medicamentos, a melhO'ria da nutri­

ção e a profIlaxia geral dO' meiO' am­
biente.

A OMS tem entre seus O'bjetivO's
"a consecuçãO', pO'r tO'dos O'S povO's,
dO' mais ,altO' nível de saúde 'pO'ssí­
vel". Sua Constituição define a saú-

de como "um estado de completo
bem-estar físico, mental e social e

não apenas a ausência de doença ou
enfermidade".

Em virtude do mandato recebido
da AssembléiaGeral da ONU, cane
ao FfsI auxiliar O'S países a esta­

belecer ou ampliar programas de
saúde e bem-estar infantil. A Decla­

ração dos Direitos da Criança afir­
ma que "li humanidade deve à

, criança O' melhor que lhe pode dar".
Nisso está incluída, evidentemente,

, a saúde, que é a necessidade mais

" urgente da criança, seu díreíto fun­

damental, direito sem O' qual ne­
nhum outro tem sentido. A saúde é

um fim em si mesmo, mas também
a chave que abre todas as outras

portas do desenvolvimento e do

bem-estar da criança.
,

Os programas da OMS e do FISI,
que têm objetivos semelhantes e,

em alguns casos, idênticos, são cui­

dadosamente coordenados para evi­

tar duplicação.
A educação sanitária, atividade

fundamental da medicina preventi­
va, é elemento essencial dos esfor­

ços conjugados da OMS e do FIS!.
Mais vale prevenir do que curar, es­

pecialmente nos países em desen­

volvimento, onde a OMS e O' FISI
,estãO' particularmente ativos. Um
dO's meios,mais eficientes de assegu­
rar a melhC5ria geral da saúde é prO'­
pO'rciO'nar à pO'pulaçãO' informações,
métO'dO's, materiais e equipamentO'
para evitar a dO'ença e a desnutri­
çãO'.
A PREOCUPAÇÃO COM A
SAÚDE

Desde a sua instalaçãO' há 25
anO's passados, o FISI tem emprega­
dO' uma grande parte de seus recur­

SO'S em serviçO's de saúde para as

crianças e as mães. Mais de metade
da sua assistência a prO'gramas na úl­
tima década foi dedicada a serviços
de saúde, PO'de' havér variações em

diferentes países, pO'rém, é provável
que a saúde cO'ritinue a ser O' campO'
de atividade mais impO'rtante dO'
FIS!.

O FISI já ajudO'u a equipar mais
de' 12.000 centrO's de saúde rurais e

38.000 subcentrO's em mais de cem

países (principalmente na Ásia,
África e América Latina), além de
milhares de hO'spitais de pediatria e
maternidades.

Mais de 400 milhões de crianças
fO'ram vacinadas cO'm BCG. Graças à
coO'peraçãO' cO'm a OMS, mais de
425 milhões de crianças fO'ram exa­

minadas na pesquisa de casos de
bO'uba e 23 milhões receberam tra­
tamentO' cO'ntra essa dO'ença. Cêrca
de 415.000 crianças fO'ram tratadas
de lepra. Cêrca de 71 milhões de
crianças foram examinadas na pes­
quisa de tracO'ma, e 43 milhões re­

ceberam tratamentO' cO'ntra essa

dO'ença. Só em 1971, cêrca de 27
milhões de crianças receberam pro­
teçãO' cO'ntra a malária. Perto de

a necessidade mais
urgente da criança

2000 instituições de treinamento

para pessoal sanitário receberam
,

ajuda do FISi.-
O FISI tem focalizado sua assis­

tência à saúde materno-infantil, ge-
. ralmente dentro da estrutura dos
serviços sanitários básicos. Uma das"

realizações importantes da década
de 1960 foi a integração progressiva
dos programas de contrõle nos ser-"

viços de saúde básicos,
Atividades de curto prazo como

a vacinação BCG em massa pO'dem
ter efeito de longo alcance e trazer

I
benefícios consideráveis, O pessoal
preparado, O'S serviços instalados
podem formar O' núcleo de um ser­

viço sanitário básico, Em regiões
onde há escassez, de médicos e de
enfermeiras, ás

-

parteiras práticas e

outro pessoal auxiliar podem rece-
,

ber treinamento e equipamento pa­
ra desempenhar as funções necessá­
rias.

Em alguns países, foram expen­
mentados na consolidação dos servi­

ços sanitários vários tipos de organi­
zação. Estão se desenvolvenoo tam-,
bém serviços de saúde gerais. A pro­
visão de serviço de assistência infan­

til, planejamento familiar, melhoría
da nutrição e saneamento do meio
ambiente está sendo encarada em

conjuntO'. Tal é 0', caso de muitas
zO'nas rurais; mais que das urbanas.
Na O'piniãO' das autoridades sanitá­

rias, a rrie<lida que cO'nstituiria
maiO'r progressO' em matéria de saú­
de pública nO' mundO' seria prO'pO'r­
'<.;iO'nar abastecimentO' de água ade­

quado aO's 2 bilhões de habitalltes
dO's países em desenvO'lvimentO' que
ainda nãO' cO'ntam com essa melhO'­
ria. Em 1969, a OMS, em cO'nsulta­
'cO'm O' FISI, preparO'u uma avalia­

çãO' dO's prO'gramas de saneamentO'
do meiO' e abastecimentO' de água
nas zO'nas rurais. O estudO' pôs em'

evidência a impO'rtância dO' ambien­
te adequadO', especialmente da água
pura para a saúde infantil. As dO'en­

ças parasitárias resultantes da polui­
çãO' dO' ambiente têm efeitO' devasta-

'

dO'r sO'bre O'S pré-escO'lares. Essas

cO'ndições agravam O' estadO' de,des­
nutriçãO' da criança e diminuem sua

resistência às infecções. Os últimO's
surtO's de cólera na Asia e na Africa ,

mO'straram a gravidade dO' prO'blema
da falta de saneamentO' e da cO'nta­

minaçãO' da água em muitO's países.
A TAREFA A REALIZAR

Em muitas partes dO' mundO', a

despeitO' dO' prO'gressO' inegavelmen­
te feitO', apenas uma pequena parte
da pO'pulaçãO' dispõe de assistência
médica. Assim O'cO'rre principalmen­
te nas zO'nas rurais. A Asia, aÁfrica
e a América Latina demO'rarãO' mui­
tO' a estabelecer O's serviçO's de sáude
básicO's essenciais nãO' só aO' bem­
estar da criança e da família mas

também aO' desenvO'lvimentO' naciO'­
nal sadiO', de acôrdO' cO'm as -metas
da segunda década de desenvO'lvi­
mentO' da ONU.

A população infantil atual (me­
nor de 15 anos) nos países assisti­
dos pelo FISI é, da O'rdem .de 800
milhões. Éssenúmero deverá ultra­
passar um bilhão em 1980.

E necessário fazer todos os esfor­
ços possíveis no sentido de dar pro­
teção às crianças que hoje necessi­
tam de ajuda. Cumpre explorar to­
dos O'S meios de suplementar O'S ser­

.víços sanitários convencionais para
tirar O' maior proveito possível dos
recursos humanos e materiais dispo­
níveis, e compensar a escassez de
médicos e enfermeiras.

A educação sanitária pode c�ns­
ti tuir uma contríbuíção indireta
valiosa à melhoria da saúde. O trei­
namento simples' em higiene e assis­
tência infantil, pO'r exemplo, é um
elemento importante na maioria
dos programas que contam com a

assistência do FIS!. As escolas al­

cançam uma proporção maior de

crianças que qualquer outro serviço
organizado. Os outros membros da
família podem ser alcançados atra­
vés das crianças que frequentam a

escola, Assim, a educação sanitária
foi introduzida no currículo das es­

colas de preparação de professôres
em muitos países. Empregam-se
também unidades sanitárias móveis

para alcançar regiões afastadas,
Uma das razões importantes para

que a OMS e O' FISI ampliem seus

programas é O' conhecimentO' de que
há hO'je mais crianças enfêrrnas, mal
nutridas e sem escO'la nO' mundO' dO'

que há dez anO's atrás, em cO'nse­

quência, simplesmente, dO' aumentO'
da pO'pulaçãO'. Os 3 bilhões de pes­
sO'as que vivem na terra atualmente

: serãO' O' dôbrO' nO' fim dêste séculO',
aumentandO' assim a demanda de re­

cursO's e" serviçO's de tO'da a -natureza,
inclusive nO' campo da saíide.

, O dever da OMS e dO' FISI no
futurO' imediato está bastante claro,
especialmente nos têrmos da Segun­
da Década de Desenvolvimento. O

progresso de uma nação depende,
em primeiro lugar e acima de tudo,
do prO'gresso de seu povo. Somente
através do desenvolyímentO' do espí­
rito e' do potencial de seu pO'vo, as­
sim como da salvaguarda de sua saú­

de, pode um' país alcançar desenvol­
vimentO' social, politicO' e ecO'nômi­
co efetivO'. O prO'blema básico da
maioria dO's paíse\ em desenvO'I­
vimentO' nãO' é a escassez de recur­

sO's naturais, mas' o subdesenvolvi-
'

mentO' ou o estado de abandO'nO' de
seus recursO's humanos. A prO'vidên­
cia mais urgente; portantO', é O' de­
senvO'lvimentO' do seu capital huma­
_hO', a começar com a criança.

A alíança entre a OMS e o FIS!
na luta diária em prO'I da melhO'ria
das vilas remO'tas e das favelas urba­
rias passará talvez despercebida, mas
muito terá cO'ntribuído, através, da
ajuda propO'rciO'nada aO's prO'gramas
naciO'nais, para melhorar O' padrãO'
de vida, as condições sanitárias e O'

futurO' de milhões de pessO'as.

FILIAIS:
C R I C 10M A R. Henrique Laoe, 1800 - fone 2230

A R A R A N C U A - Praca Hercilio Luz, 632 - fone 223

RIO DO JANEIRO - R. Sto, Cristo, 145 - f, 243-2109- 223-3461
BElO. HORIZONTE - Rua Santa Marta, 1173 -Fones 26·0328

e 22-2928

PORto AUCRE .

- Rua frederico Mentz, 1134 [s. proprial
fones 22-7800 - 22-7973 '

.SAO paULO . Rua Margarino Torres, 1360 [s. propria
fones 93-86-29 - 92-4419

Enderêço ,Telegráfico Matriz e Filiais: .CRESCIUMENSE>
SERViÇOS DE CARGAS E ENCOMENDAS ENTR.E RIO DE J�NEIRO - sAo PAULO_- _CURITIBA :::- PARA TO�O_l!'!_O�l:__C:_�A_RINENS€ E GAUCHO ATE BUENOS AIRES

Prezados Senhores.

FILIAI,S:
C U R I T I 8 A - Rua Roberto Hauer, 330 - Vila Hauer
[sede próprial • fones 22·1716 - 23-(643/4 - C.P. 6.102
J O I • Y III E � Rua líndoia Esquina ·15 de Novembro

.

fone 2369 [Sede PrópiraJ
B L UM E NAU - R,São Paulo, 2470 - f.22-0646 - z2.0881
fl8RIUOrOllS' • Rua Max SChrann,,775 • Fones 6272

.

e 2801 - [sede proprial
l A G UNA Rua Gustavo Richard, 514 - fone 131
T U B A R A O - Rua Padre Geraldo Spellmann, 185

.

[Sede' Proprial - fone 1479 Matriz: (Sede Propria) ,CRICIOMI - S.C.
Rua Henrique Lage, 1800 - Fone 2194 - 2225 - Caixa Postal, 400

REF,: TRANSPORTE INTERNACIONAL

atenciosamente

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.

AGE:::NCIAS:

VOLTA REDONDA - Rua Uru:Juai, 35 - Fone 24-98 - RJ

CAXIAS DO SUL :_ Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 - RS

NOVO HAMBURGO - Rlla 1°, de -Março, 1328 - Fone 29-56 - RS

Esta organização de tra'nsporte,' no intuito d� prestar aos seus clientes e ao público
em geral, mais um s'erviço que julgamos necessário para a região, çomunica que;

A partir do corrente, a nossa empresa foi autorizada pelo
�

Governo Federal, atravéz QO
processo 7393/72 do DNER - Depto. Nacional de Estradas de Rodagens, a tráfegar livremente,
pelo SISTEMA TRÁFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil -

Argentina - Brasil.

Assim. espera continuar a merecer de si distinta clientela, a mesma confiança, ficando
a disposição numa consulta para 6 acima exposto, pois manterá um representailt� na cidade de

Uruguaiana e .Buenos Aires, Argentina,
Pelo que subscreve agradeCida

I

\i.'!II

-SECRETARIA DOS SERViÇOS PUBLlCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE TElECOMUNICAÇOES

COTESC

EDITAL TOMADA DE PRE1;OS Ng 007/72
A Cia. Catarinense de Telecomunicações - COTESC, torna público que receberá as propostas
para a aquisição MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO DE LINHAS TELEFÔNICAS, até o dia
06 de Julho de 1972, às 17 horas (local Departamento de Compras à Rua: Victor Meirelles, 11
nesta Capital).
A. entrega do Edital e maiores especificações serão prestadas, no DEPARTAMENTO DE
COMPRAS:

Florianópolis, 16 de Junho de 1972
Ã DIRETORIA

��'--------------------------------------------------__'

COMPANHIA. CATARINENSE DE TELEC-OMUNICAÇÕES
A COTESC necessita de :

AUXILIAR TÉCNICO
, I

EXIGE:
a) Secundário completo (10, e 20. ciclo) preferência formados

pela Escola Técnica Federal de Santa Catarina (comprovado).
b) Tempo Integral
c) Idade mínima 18 anos

d) Taxa de Inscrição: Cr$ 10,00'

OFERECE:
a) Salário Inicial: Cr$ 576,00
b) Se9uro de vida em Grupo
c) Ôtimas possibilidades,de progresso
d) Ôtimo ambiente de trabalho

Os interessados deverão comparecer no Edifício Sede da' C,O.T. E.S.C., nos dias 22 e

23 de junho, a fim de procederem à inscrição.
'

Florianópolis, 21 de junho de 1,972,
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DEFESA
I São Paulo - Embora

I muitos duvidem que pos­
J sa acontecer, alguns já es­

I tão defendendo a Seleção

II brasileira, no caso de um

insucesso na Mini Copa.
I Diz um jornal paulista

I que "tudo o que está fa­
zendo a Seleção brasilei­

,

ra, não es tá dirigido ne­

I cessanamente à conquis­
! ta da Taça Independên-

I cia". Como argumento o

jornal salienta que "a Mi-

I
ni Copa é um '!_leio de co­

locar em açao a uma

I equipe, cujo fim é a Copa
Mundial de 1 974. A Mi­

I ni Copa tem a vantagem
de dar ao técnico Zagalo
e aos homens da Comis­

� são Técnica, uma possibi-
/, lidade de medir a produ-
I ção de cada jogador. Não
I acreditamos que nosso

prestígio esteja em jogo,
pois seria bom recordar

./ que a Mini Copa foi cria­
, da como um torneio co­

I memorativo ".
I P�SSIBILIDADES

Salvador - Toza Ve­
selinovic, técnico da Co­
lômbia, afirmou ontem,
que sua equipe tem possi­
bilidades de classificar-se
e por isso. "vamos dificul­
tar as coisas. para a Ar­
gentina". O jogo é hoje, e
decidirá a sorte colom­
biana no torneio.

INDISCIPLINA
Recife - O chefe da

delegação equatoriana,
Cesáreo Carrera, desligou
da equipe o goleiro Car­
los Delgado e o zagueiro
direito Valter Cardenas.
Esses dois jogadores não
atuaram domingo contra
a Irlanda, porque foram
acusados de deixar o ho­
tel na véspera do jogo
sem permissão. Delgadoe
Cardenas foram encon­

trados
.. bebendo e ontem

mesmo voltaram ao seu

1 r.aís.
DESCULPA

Recife ., O técnico
alemão que treina a sele­
ção chilena, Rudi Gut-

I tendorf, culpou à chuva
pela derrota do seu time
por 4 x 1, contra Portu­
gal. "Com uma chuva da­
quelas não podia esperar
nada dos meus jogadores,
que são todos de com­

pleição física muito fra­
ca':

PROTESTO
Salvador - Os co­

lombianos protestarão
junto à Fifa, pela atuação
do juiz uruguaio Angel
Pazos. na partida com a

França. A Colômbia ale­
ga que foi sensivelmente
prejudicada ao ruia ser

cobrado um pênalti con­
tra os franceses.

NO ATAQUE
Manaus - O treina-

�
dor paraguaio Aurélio
Gonzolez afirmou que
sua equipe não jogará de­
fensivamente hoje, con-
tra a Iugoslávia, em parti-
da que poderá ser decisi-
va para o Grupo 3: "Eu

'

sei que um empate repre­
sentaria um bom resulta-
do para nós, mas acho
que podemos ganhar a

partida", afirmou Gonza-
"

-

lez, .

FESTA
Salvador - Os joga­

dores da seleção argenti­
na comemoraram com
entusiasmo a vitória so­
bre o time da Concacaf
no domingo, por sete a

zero. Os que jogaram ti-
, Veram o dia livre ontem e
a maior parte foi à praia
e ao cinema. Os que não

.

P�rticiparam da partida
fIZeram exercicios físi­
cos.

ELOGIOS
Salvador - Rodolfo

Fischer, jogador argenti-
a no que pertence ao Bota­
fogo, foi um dos mais
festejados pela imprensa
baiana após a vitoria do
seu selecionado no do­
mingo. Fischer ganhou
urna página na Tribuna
da Bahia, em virtude de
SUa. boa atuação contra a

Concacaf
.'-..

'F''''' (.
'"

:'$,� .... j� .$1 I eh
Os paraguaios fizeram um treino puxado para o jogo"dectsivo com a Iugoslávia

Brincadeiras aliviaram
. a tristeza do mineiro
Belo Horizonte (AJB) - Seguindo re­

comendações de Zagalo, Dario e Vantuir
foram a Vila Olímpica do Atlético, fizeram
exercícios físicos e depois participaram de
uma brincadeira com o lateral Zé Maria do

Atlético, que cruzava bolas para a área e

Vantuir tentava impedir os gols de Dario.

Piazza fez alguns exercícios do teste

Cooper e uma corrida de mais de seis quilô­
metros em marcha lenta com os outros jo­
gadores do Cruzeiro sob o comando do téc­
nico Iustrich.

Triste por causa das críticas sobre suas

atuações e a possibilidade de voltar a reser­

va, Vantuir evitou ontem ler jornais e ouvir

programas esportivos para não ficar mais

aborrecido ainda, "embora as opiniões con­

trárias a minha permanência no time titular

não abalem minha confiança".
Vantuír que treinou ontem cedo com

Dario na Vila Olímpica do Atlético reco­

nhece que não vem se apresentando bem na

Associação
ganhou do
Colegial

C Colegial foi desclassificado .ontem à
noite, ao perder para a Associação dos
Servidores por 3 x 2. No primeiro tempo a

Associação já ganhava por 2 x O, gols de
Antônio e Alfredo. Mas o Colegial reagiu
na segunda fase e conseguiu o empate,
através de Sérgio e Valdir. No finzinho
Lúcio fez o terceiro, dando a vitória para a

Associação.
A arbitragem esteve com Vantuir

Menegotti e os dois times jogaram assim:

Associação - Vidal, Lúcio (Luiz), Alfredo
(Roberto), Antônio e Celso. Colegial +

•

.

Pedro Ritta; Sérgio, Milton (Valdir), Paulo,
Cavalazzi (Humberto).

Coríntians
ganhQu do
Roma ontem

Roma (AP) .:_ Com um gol de

Vaguinho aos 44 minutos do segundo
tempo, o Corinthians derrotou ontem 11
noite o Roma por 1 a O. O amistoso foi
realizado na capital italiana, no Estádio

Olímpico, perante um público de 15 mil

pessoas. A equipe paulista jogou e venceu

com Sidney -r: Miranda, Baldochi, Guaracy
e Pedrinho - Tião e Nelson Lopes (Marco
An tá ni o ) Vaguinho, Mirandinha,
Adãozinho (Alves) e Aladim.

seleção e está desentrosado com Brito, mas
justifica dizendo que estranhou o estilo dei

zagueiro da seleção, muito diferente do de

Grapete, seu companheiro no Atlético,
com o qual vinha jogando junto há mais de
três anos.

Vantuir quer aproveitar os poucostrei­
nos que fará ao lado de Brito antes da sele­

ção iniciar sua participação na Taça Inde­

pendência para tentar assimilar todas as ca­

racterísticas do seu companheiro de zaga e

melhorar o entrosamento.
- Por melhor que seja Brito, afirmou,

a imprensa não pode exigir um entrosamen­

to perfeito entre eu e ele, é lógico que sen­

do novato na seleção eu teria dificuldades

para acostumar-me com ele em tão pouco
tempo de treinamento na Taça Indepen­
dência. Se contirÍuar como titular creio que
estarei bem melhor e apresentarei o mesmo

futebol que praticava no Atlético já que
não venho produzindo na seleção nem

50% do que realmente jogo.".

�anaus: um ;090 para
ver quem vai adiante

A Iugoslávia joga com o Paraguai hoje à noite, em

Manaus, uma partida que pode decidir a classificação de um
dos dois selecionados à semi-final da Mini Copa.

Os iugoslavos apareciam como os favoritos do Grupo 3,
priricipalmente depois' da vitória de 10 a O sobre a

Venezuela. Mas empataram com a Bolívia e agora estão
mima situação difícil e só a vitória pode classificá-los..

Para o Paraguai um empate seria um resultado
.: aceitável, porque domingo joga com a Bolívia e leva uma

vantagem de um ponto sobre a Iugoslávia e Peru, que jogam
nesse mesmo dia.

MODIFICAÇÕES
O técnico da Iugoslávia, Vujadin Boskov confirmou em

Manaus, que devido .ao resultado decepcionante na partida
contra a Bolívia, modificara a escalação do time para o jogo
de hoje.

Zagalo resolveu: Piazzajogou bem e volta para a zaga

Vantuir não conseguiu nestes testes' da sele­

ção brasileira. reeditar as suas excelentes

atuações no A tlético Mineiro. Após insistir
muito, Zagalo resolveu mudar as coisas, co­
locando Piazza em seu lugar.

Vitória difícil do Caxias
Joinville (Sucursal) - O Palmeiras per­

deu dois pontos muito importantes ontem'

à noite, quando foi derrotado pelo Caxias,
em Joinville, por 2 x 1.

O Caxias apresentou como novidade a

volta de Norberto Hoppe, que foi um dos
fatores importantes na vitória contra o ti-
me de Blumenau.

.

,

Ao final do primeiro tempo os caxien­
ses já venciam por dois a zero, gols, dePau­
lo Detti, aos 25min e Norberto Hoppe, aos
46 minutos.

No tempo final o Palmeiras tentou
conseguir pelo menos o empate, mas o Ca­
xias estava hem ::trm::tnn pm r::tmnn f' niín

deu chances aos visitantes, apesar do gol
contra de Coruca, aos 24 minutos, dimi-
nuindo a vantagem no escore.

.

A -renda foi boa para a noite muito

fria, che&_ando aos Cr$ 5 442,00 e a arbi­

tragem de José Carlos Bezerra, auxiliado

por Irineu Cadorim - João Luis Santos es­

teve tranquila.
A vitória por 2 a 1 foi de Eládio; Luizi-

'

nho, J. Alves, Coruca e Antônio Carlos;
Milton, Fontam e Mazico (Alfeu); Joãozi­
nho, Paulo Detti e Norberto Hoppe.

O Palmeiras perdeu com Leme; Alva­
cir, Coral, Duia e Gonzaga; Adão, Parobé e

r.ilnf'i· Zinhn On::tir f' Ivan
.

Boskov comentou que, em virtude de só a vitória
íriteressar à Iugoslávia, para chegar às semi-finais, seu time
terá que jogar no ataque.

.

Como os iugoslavos andam dizendo que os paraguaios
jogarão na defensiva, seu técnico, Aurélio Gonzalez retrucou
afirmando que não mudará nada: "ganhamos duas partidas
com o sistema 4-3-3, para que' vamos mudar agora. Acho
que poderemos vencer aos iugoslavos e vamos provar".
OUTROS JOGOS

Na. preliminar de Manaus, também pelo Grupo 3,
Bolívia e Venezuela tratarão de ganhar a primeira partida na

Mini Copa. Os venezuelanos perderam três partidas e
.

os

bolivianos empataram uma e perderam a outra. �

Em Recife, pelo Grupo 2, o Equador jogará contra o

Irã, na preliminar, enquanto que napartida de fundo estarão
Irlanda e ClUle. Em caso de vitória a Irlanda decidirá a vaga
do Grupo no domingo, com Portugal.

Vantuir sobrou.
.Piazza

.

é' o &om
Belo Horizonte -(AJB) - As notícias procedentes do

Rio, segundo as quais Piazza voltaria à quarta zaga no lugar
de Vantuir, formando novamente com Brito a dupla de área

que disputou com sucesso o campeonato mundial de 70 no

México, não surpreenderam o jogador. O meia-cancha do
. Cruzeiro disse ontem que gosta mais de jogar no

meio-do-campo', de meio armador e já revelou sua vontade
ao treinador Zagalo.

.

- Não me importo se 'for escalado em outra posição,
afmal tenho que adaptar-me ao futebol moderno que exige
maior flexibilidade do jogador, declarou Piazza.

0< cruzeirense lamentou que, se for confirmada a

notícia de sua escalação na defesa, ele terá 'que entrar no

lugar do atleticano Vantuir, que considera um excelente
jogador na posição. Pará Píazza, a defesa da seleção
brasileira não está produzindo bem, "demonstrando um

pouco de desentrosamento", mas isso é natural, devido ao

pequeno tempo para os treinamentos.
Se não voltar a defesa, Piazza afirmou que continuará

lutando com a mesma disposição por uma vaga no

meio-de-campo e espera umoportunidade no' decorrer da
.Taça Independência, já que atualmente Clodoaldo atravessa
boa forma e atende perfeitamente as exigências de Zagalo.

Seleçoo volto�
ao Retiro ontem
Rio -(AJB) - Com exceção dos jogadores paulistas e

mineiros, que seguiram direto do Aeroporto Santos'

.

Dumont para o Retiro dos Padres, além de Zagalo, Rogério
e Paulo César, que foram de suas casas para a.concentração,
os demais integrantes dá seleção brasileira se apresentaram
ontem, às 19 horas, em frente. ao hotel Excelsior, em

C�oc��a
.

Era grande o número de pessoas - na maioria garotos -

interessadas em conhecer os jogadores e pedir autógrafos, e
inclusive dos turistas residentes no hotel. Só depois de uma
hora é que Cláudio Coutinho conseguiu reunir o pessoal e
colocá-lo nas Kombis.

Rodrigues Neto foi o primeiro a aparecer e

imediatamente se viu cercado de torcedores, Sua primeira
pergunta foi se todos já haviam chegado, (lois como estava

cinco minutos atrasado e não viu ninguém, ficou receoso de
ter perdido as Kombís.

.

Ao saber que tinha sido o primeiro, ficou bem mais
calmo e imediatamente se apresentou á José de Almeida,
que estava encostado numa das Kombis. Em seguida veio o

supervisor Cláudio Coutinho, que depois de dar muitos

autógrafos, pediu para que os carros fossem partindo assim

que estivessem completos.
Os turistas residentes no hotel ficaram espantados com

o grande número de pessoas que se aglomerava na porta do
Excelsior e quando sçub eram que se tratava da

apresentação dos jogadores, imediatamente arranjaram
canetas e papéis para também conseguir autógrafos.

Os jogadores chegavam espaçadamente e logo que eram

reconhecidos passavam por dificuldades. Até mesmo

algumas. pessoas que tinham alguma semelhança com

qualquer jogador, como foi o caso de um rapaz parecido'
com Leivinha e outro com Paulo César, tiveram de dar
autógrafos, até que a verdadeira' identidade fosse
descoberta.

Brito chegou num táxi, com umgaiola na mão. Disse
que apesar da gáiola não era mineiro e que ela era apenas
para ver se conseguia pegar o passarinho de Chirol que havia
fugido.

O mais solicitado, no entanto, foi Jairzinho, o que
obrigou a' José de Almeida mandar as Kombis para
concentração, deixando-o numa que iria depois,

.

Gerson percebendo que havia muita gente aguardando os

jogad.ores ficou escondido atrás de uni dos carros

estacionados em frente ao· hotel. Quando Jairzinho

aBareceu e foi cercado,
_

ele saiu do seu esconderijo e sem

que ninguém percebesse entrou numa das Kombis.
Mesmo assim a Kombi foi logo cercada e para que seus

companheiros entrassem foi preciso que Coutinho
Interviesse, pois já eram quase 20 horas e os jogadores ainda
não haviam jantado.

.
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A Seleção Nacional será submetida a treinos táticos

para corrigir falhas no funcionamento do bloco defensi­
vo. Essa a informação sobre o programa de treinamento

de futebol na semana e meia que o Brasil tem pela frente
para estrear na Taça Independência.

Os três gols de Porto Alegre teriam assustado um pou­
co o treinador Zagalo que não admite tanto gol numa só

partida.
Compreende-se a aplicação do treinador: A montagem

de uma defesa, no futebol organizado de nossos dias,

exige muito treino, do
\ contrário o movimento dos be­

ques para a cobertura acaba ficando na pura teoria. E

trabalho de relàgio: Bola comprida às costas de um be­

que, deslocamento automático de outro beque mais pró­
ximo.

Sei que não é bem isso que está preocupando o treina­
dor Zagalo o qual fala, apenas, nos gols de cabeça con­

sentidos pela Zaga. Mas acho que o problema mais sério
é o da cobertura dos laterais, sobretudo agora que a

Seleção Nacional, mais do que nunca, está mobilizando
como autênticos pontas Marco Antônio e ZéMaria.

Mas, é o caso de perguntar: será que o melhor proce­
dimento é mesmo deslocarBrito e Vantuir para cobrir as
laterais da subida sistemática Zé Maria e Marco Antô�
nio? Não seria-aconselhável estabelecer condições espe­
ciais para o avanço de Marco Antônio? Tenho a impres­
são de que o avanço constante e a todo Custo de lateral
encerra um risco muito grande para o equilibria defensi­
vo. Nos treinos e nos amistosos o que se viu, no duro, foi
Osmar, primeiro, e Vantuir, mais tarde, transformados
em beques laterais porque Marco Antônio cuidava quase
tão somente de atacar. E é claro que nessas circunstân­
cias a defesa fica muito mais vulnerável, mesmo contan­
do com o socorro de um dos médicos, Gerson ou ao­
doaldo.

A origem de tais alterações parece estar na concepção
que dispensa a jogada de linha-de-fundo pelos pés do
ponta-esquerda.

De qualquer maneira, ao levantar o problema da defe­
sa,

.

o treinador Zagalo deu uma de mestre em política,
pOIS, a essa altura, ninguém mais está preocupado com o

ataque. E Leivinha volta a suplência, tranquilamente
num parto sem dor.

***

Bolas de primeira - O Ministro de Informação e Es­

portes da Bolívia telegrafou, abraçando os jogadores de

seu pais pelo empate com a Iugoslávia e exigindo outros

resultados semelhantes nos demais jogos da Bolivia no

seu grupo. Devagar, senhorMinistro, não exagera/.

Falei de Didi, outro dia. Os amigos pediram-me notí­
cias dele. Didi está, no momento, em Istambul, acertan­
do as bases de um contrato para dirigir o time do Fener­
bache. Ele será contratado também para orientar a Sele­

ção Turca nas eliminatórias do mundial de 74, na Alema-
nha.

.

"'**

Pessimismo ou excesso de precaução? Tenho um co- v

nhecido que, em dia de jogo da Seleção Brasileira, tran­
ca-se no quarto com dois aparelhos de televisão e um

rádio de pilha: se pifar a primeira tevê, tem a outra., se

pifar a segunda, ele ouve o jogo pelo rádio.

***

Um dos maiores jogadores da Mini-Copa no Nordeste
têm sido o Argentino Fisher. É inclusive o artilheiro de
sua equipe, com cinco gols. Mas, não é jogando como

ponta, não., É trabalhando ali pela zona central do cam­

po, embora descaindo às vezes para a extrema esquerda.
Conclusão: se o Botafogo quiser realmente aproveitar o
futebol goleador de Fisher terá que sacrificar alguns nas

pontas de lança.
•

* * :{:

Uma coisa.a elogiar nos diversos campos dos Estádios
em que se realiza a Taça Independência:A qualidade dos
gramados. Pelo menos, a visão deles pela tevê deixa a

melhor impressão. Setá que vão conseguir conservar as­
sim os gramados brasiteiros?

.

***

Hoje, em Manaus, um jogo-atração: Paraguai x Iugos­
lávia. Infelizmente, não poderei estar lá para ver não
apenas o que imagino que será um bom futebol mas
também o Estádio que me dizem os amigos é muito
bacana. Espero conhecer o Estádio de Manaus durante o

Campeonato Nacional deste ano.

,.e * '"

Uma jovem estudante de psicologia pergunta-me: "na
sua opinião, porque o torcedor vaia o seu próprio ídolo
quando ele chuta mal e perde o gol"? A meu ver, senho­
rita, porque o torcedor, que está ali no estádio perfeita­
mente identificado com o idolo, ele, o torcedor, "chu­
tou" certo, pegou a bola cheio e ia fazer Q gol. O erro do
idolo é uma traição que o torcedor não pode tolerar sem
protesto.

Ar".ando .lVoguel.riJ

Daux está ·fazendo promessas
são alguns dos nomes pretendidos pelos
avaianos.

A direção já pensa, inclusive, num no­

vo ataque para disputar 'os amistosos pro­
gramados para o período do Campeonato
Nacional: Marcos, Darlan, Lirninha e Ser­

ginho. Caio e Paica não figuram neste ti­

me, porque terão contrato de três meses,

apenas em condições de participar da fase
final do campeonato.

Enquanto aguarda a volta de Giulliari
do Rio para resolver o problema das no­

vas contratações, Jorge Daux vai fazendo
suas promessas, à torcida e ao cordial ini­

migo, o Figueirense.
Diz o Jorginho, que "o Avaí tem con­

dições de vencer com tranquilidade ao Ju­
ventus.e também ao América, no próximo
domingo, em Joinville, para classificar o

Figueirense" ,

Para poder cumprir as duas promessas
do seu presidente, Zezé está exigindo bas­
tante do planteI esta semana. Ontem hou­
ve física e hoje à tarde o treinador vai
orientar um coletivo, quando definirá o

time para a partida de amanhã contra o

Juventus.

Zezé não tem problemas e deve esperar
o adversário e cumprir a primeira promes­
sa de Jorge Daux com Rubens; Gonzaga,
Lili, Batista e Orivaldo;Miltinho, Rogério
e Moacir; Toninha, Lica e Ismael ou Cas­
tor.

ESTÁDIO
Além de novidades no plantel, o Avaí

quer renovar também o estádio, pois o

deputado Fernando Bastos informou à di­
reto ria. que o governo pretende concluir
as obras do Orlando Scarpelli e ceder, por
tempo indeterminado o da Federação aos

avaianos. Assim que se efetivar a transa­

ção, o Avaí fará urna reforma geral no
estádio da Bocaiúva.

.

ELEIÇÕES
Resta saber agora, se a atual. diretoria

participará de todas estas' inovações no

clube. É que em agosto o Avaí terá mais

uma eleição para a presidência, com a
.

candidatura de Jorge Daux à reeleição,
mais os nomes de João Salum e do major
Moacir formando outras chapas.

NOVO ATAQUE
Se. a resposta de Giulliari for positiva,

o Avaí podeia contar com muita gente
nova para a fase final. Serginho, do Atléti­
co Paranaense, Paica e Caio do Grêmio,

Figueirense
derrota. O
Os jogadores do Figuei­

rense ganharão 350 cruzei­
ros cada um em caso de vi­

tória, mais 30 por diferen­

ça de gol. É a promessa da
diretoria para o jogo de

hoje em Tubarão.
Perfeitamente aceitável

e sta promessa de bicho

gordo, principalmente para
um clube que precisa, de

qualquer forma, participar
.

do quadrangular final. O

campeonato deste ano é,
para o Figueirense, um ca­

so muito sério.
E todo o cuidado é

pouco com relação à parti­
da com o. Hercílio. Tanto

não pensa
A •

premio

em

alto
que ontem Jorge Ferreira
comandou apenas um trei­
no recreativo pela manhã,
já que o embarque foi hoje
cedo.

Com lia; Pinga, Jailson,
Moenda e Vacaria; Quincas
e Adailton; Washington,
Luís Everton, Tião Marina
e Land o Figueirense vai
buscar a vitória contra o

Hercílio Luz. Jocely, Pelé,
Almir, Luiz Antônio, Al-:

dair, Carlos Ribeiro e Jair
serão os reservas.

Quatro pontos é a dife­

rença na tabela, entre o

Hercílio e o América, pri­
meiro colocado. Mas isto

,

e
não assusta nem um pouco
o time de Tubarão, que já
tem sua classificação segu­
ra para a final do Campeo­
nato.

Mesmo com o lugar ga­
rantido r:o qqadrangular
decisivo, Angelo, Genésio,
César, Edson e Helinho;
Carioca e Pedrinho; Már­

cio, Miguelito, Rainoldo e

Zenon, vão querer tirar sua

lasquinha do Figueirense.
A' partida começara às

15h30min, com a arbitra­

gem de Antônio Rogério
Osório, auxiliado pelos

.
bandeirinhas Juci Cidade e

Waldir Pires.

Amadorismo
. '. '

Guris da
A diretoria da Federação Catarinense de Futebol de

Salão, que andava preocupada com o Torneio Brigadeiro
Jerônimo Bastos, recebeu expediente da Federação
Paulista, com detalhes sobre a competição.

O expediente confirma que os jogos serão disputados
no período de 2 a 9 de julho, no Ginásio do Tênis Clube
Paulista. Todas as delegações ficarão alojadas no Ginásio
do Pacaembu, com acomodações e alimentação para 17

pessoas.
MAIS CINCO
A seleção juvenil contará com mais cinco jogadores,

indicados pelas Ligas de Joinvílle (Rui, Sérgio e Rogé­
rio), Itajaí (Silvinho) e Tubarão (Edésio).

Os três primeiros já estão integrados ao plantel e já
passaram pela revisão médica. Nos próximos dias chega­
rão a Florianópolis os outros atletas indicados por Tuba­
rão e Itajaí.

terá
. ,. .

9·nas.o
tros quadrados, depois de con­

cluído englobará todas as ativi­
dades esportivas da parte con­

tinental de Florianópolis. O

empreendimento está sendo
realizado com recursos da Se­
cretaria de Educação.

Também com recursos da

SEC, um outro ginásio será en­
tregue, na cidade de Joinville,
este com capacidade duas ve­

zes superior ao de Capoeiras:
três mil pessoas.

.

Turma ', do volei
e júdà treinou

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
O ESTADO

fCfS'vão

a S.' Paulo

. Capoeiras
1090 um
Dentro de pouco tempo,

em função de estarem bem
adiantados ,os trabalhos de

construção, Capoeiras ganhará
um ginásio de esportes, com

capacidade para 1.500 pessoas.
A informação é do Coorde­

nador de Obras da Secretaria
de Transportes, engenheiro
Olávo Fontana Arantes. Disse
ainda que o Ginásio de Espor­
tes do Grupo Escolar· Edith
Gama Ramos, com. 2.800 me-

Neste fim de semana foi a vez das equipes .de volei feminino e

masculino, com a turma do judô, iniciar os treinamentos para os

Jogos Abertos de. Santa Catarina.
Sob a supervisão da .Divisão de Educação Física, as meninas do

volei e os judocas, estiveram treinando em Blurrienau, enquanto que
o volei masculino fez seus treinos na capital, !lo Colégio ,Catarinense.

O basquete também esteve muito ativo e a chuva do fim de
semana não atrapalhou os treinos realizados em Joinville. Só o atle­

tismo é que não teve vez, pois o mau tempo. não permitiu que a

turma fosse para as pistas, em Blumenau.
Para o domingo foram acertados vários jogos entre as seleções de

estudantes e da Comissão Municipal de Esportes. Na Fac, a partir
das 20 horas de sábado, jogarão as equipes de volei feminino e

masculino, mais o basquete, todas da CME, contra as Seleções Estu­
dantis, que participarão dos Jogos de Maceió.

128.818
190.544
44.460

Jorginho está prometendo classificar o Figueirense, enquanto o-deputado fala em estádio.

Juventus
ioga �ob
protesto
Rio do Sul (Correspon­

dente) - O Juventus vai

jogar amanhã contra o

Avaí sob protestos. Ontem
a direção do clube telefo­
nou para José Elias Giullia­
ri, para evitar que a partida
seja à noite, como foi pro-
gramado.

.

Alega o Juventus, que
as condições de iluminação
no estádio do Avaí são

precárias e colocam em ris­
co a integridade' física dos
jogadores.

Mas a Federação não
vai atender à reivindicação.
do Juventus e o jogo será
mesmo à noite, com o iní­
cio previsto para às
20h30min.
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TESTE 90
(retificação de resultado)

Astrogilda Ferreira Selix

Augusto Mateus da Cunha

Estevan Dias Ferreira de Lima
Antonio Q. de Souza e Castro

Luiz Augusto' Costa Rocha

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

�.! .�� Z R-.lo Dr. f'u.lvio Adu(ci. 1.121 .- 'ODe.: ZO·1l . 83." . "·21. 8�·JO E.tr•.lto

I" l;': �ua. Con.. !h�uo MaJrCl.•2 . fonel 31·'" - Florio.a.opoU.

�-.' 1 .� ':.:. PHILIPPI. Cala:Q Po.tal 1.510

Na forma do que determina o artigo 16, da Norma Geral
.dos Concursos de Prognósticos Esportivos. A Caixa Econômi­
ca Federal - CE F - comunica que na relação dos ganhadores
do teste no. 90, publicado no dia 07/06/72, foram incluidos

os seguintes ganhadores, cujas reclamações foram julgadas
procedentes pela Comissão de Julgamento de Reclamacões:
BRASfuA:

.

04-00067 109.874 Saul Balbino da Silva
GOIÃS:
08-00021 196.659
MINAS GERAIS:
11-10099 46.973
SÃO PAULO:
21-00451
21-01722
.21-01845

Com estas inclusões, o rateio para cada aposta vencedora

passou a ser de Cr$ 8.313,67 (oito mil, trezentos e treze

cruzeiros e sessenta e sete centavos) ao invés de Cr$ 8.342,25
(oito mil, trezentos e quarenta e dois cruzeirose vinte e cinco

centavos).
,

a pagamento aos ganhadores será .efetuado a partir de

21/06/72, nos seguintes locais:

Bahia/Sergipe: Rua Lima e Silva, 359 - Salvador;
Brasília/Goiás: Av. W 3 - q 512 - lojas 2/B e 3/B -

Distrito Federal;
.

Espírito Santo: Av. Jerônimo Monteiro, 142 - Vitória;
Estado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 178 -

LOja - Niterói; .

Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
Paraná: Rua 15 de Novembro, 2868 - Curitiba;
Pernambuco: Rua Marques do Amorim, 549 - Recife; .

Rio Grande do Sul: Rua comendador Manoel Pereira, 35
- Porto Alegre;

Guanabara: Rua Hiachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Aducci, 1.221 - Florianó­

polis;
São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo.
Os prêmios prescrem em 90 dias a contar do dia

22/06/72.
aBSE RVAÇÕE.S: ,

1.- Às sextas-feiras não haverá pagamento, por se tratar de
dia 'em que são feitas as prestações de contas dos revendedo­
res.

2.- Os pagamentos na Guanabara obedecerão ao horário de

13h30min. às 17h30min.
.

3.- Em São Paulo o pagamento obedécerá ao seguinte escalo-

namento:
'

Dia 21/06/72 - 9h30min às 17h30min. - cartões cujos últi­
mos algarismos sejam O, 1 e 2;
das 14h30min. às 17h30min. - cartões cujos últimos algaris­
mos sejam 3 e 4;
Dia 22/06/72 - das 9h30min. às 13h30min. - cartões cujos
últimos algarismos sejam 5, 6 e 7;
das 14h30min. às 17h30min. - cartões cujos últimos alga­
rismos sejam 8 e 9.

________�__�_
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TE S T E No. 92
Resultado provisório do concu rso-teste no. 92, apu­

rado em 05/06/72.
Total I íquido a ratear Cr$ 18.222.768,90.
996 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a

cada uma Cr$ 18.864,15.
'.

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Alagoas 4

Bahia
. 29

Brasília 20

Espírito Santo 13

Estado do Rio 50

Goiás 37

Minas Gerais 111

Paraíba 5

��á n

Pernambuco 34

Rio Grande do Norte 4

Rio Grande do Sul 68

Guanabara 137

Santa Catar i n a 23

São Paulo 356

Sergipe 12

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos

Concursos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de

recurso de 10 dias a contar do dia 21/06/72.
As reclamações devem ser formalizadas mediante o

preenchimento de formulário próprio, nos locais abaixo

indicados, até o dia 30106/72.
Não serão aceitas reclamações por via postal:

Bahia/Sergipe: Rua Lima e Silva, 359 - Salvador;
Brasília/Goiás: Àv. W 3 - q 512 - lojas 2/B e 3/B - Di�trito
Federal;
Espírito Santo: Av, Jerônimo Monteiro, 142 - Vitória;
'Estado do Rio: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 335 - Niterói;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
Paraná: Rua 15 de Novembro, 2868 - Curitiba;
Alagoas/Paraíba/Pernambuco/ Rio Grande do Norte: ·Rua
Marques do Amorim, 549 - Recife;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 -

Porto Alegre; ,

Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Aducci, 1.221 - Florianópolis;
São Paulo: Av, Rangel Pestana, 2020 - São Paulo.

Os números dos bilhetes vencedores do teste 92 são os

seguintes:
No Estado de Santa Catari na:

COD. REV. 'No. CARTÃO GANHADOR

20-00001 ·45.941 AriScheidt

20-00001 49.194 Silvio Arantes da Silva.
20-00001 49.878 Nelson Ribeiro

20-00009 37.113 Francisco Lourenço
20-10002 47.195

, Gercy A. Brito

20-10004 . 79.156 ' Arnóldo Ottequir
20-10004 86.266 Manoel de Souza Junior

20-10004 87.787 Osias O. Q. Guimarães

20-10005 37.619 Euclides Inácio Dalri

20-10005 38.001 Pau lo de Andrade

20-10006 104.760 Fáb'io C. Huisernrnon
20-l0006 110.754 Aril ton Pereira

20-10009 19.291 Moisés Felício da Silva

20-10011 43.073 Paulo R. P. de Oliveira

'20-10012 41.787 Maria Juana da suve,
20-100.12 42.394 Acácio Berri

20-10012 42.945 Vilson Zeny Mendes

20-10014 28.437 Zalina F. Vieira
20-10017 33.086 Carlos Tarnandaré Ferreira

20-10020 26.813 'Maria de Lourdes Alexandre
20-10023· 26.243 Harry Muller

20-10025 28.663 . júlia Adelaide Ramos

20-10032 18.989
.

. Agidio C. Osrnarin
Obs: Pará o recebimento dos prêmios os qanhadores deverão

aguardar a ratificação ou retificação deste resultado neste

mesmo jornal.
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